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DROGUERIA CENTRAL 
en la calle de la Reina 
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Medio millón de pesetas, subvención 
del "IRYDA" al Centro Social de An­
cianos de Sarria 
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Constituida la Delegación de "Juven­
tudes Musicales" 

T e n g o re fe renc ias , por m i s super iores , 

de que l a 

n u e v a 

C o m i s a r í a 

v a a se r 

i n a u g u r a d a 
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H Tomó posesión la nueva secretario de 
la Delegación de Información y Turismo 

M A D R I D A L D I A 

^ L o s e s p a ñ o l e s c reen que h a y poca l i ­
be r t ad de P r e n s a 

H El déficit de puestos escolares en la 
provincia es de un 49 por ciento 

H U n grupo 

de 

t r ad i c iona l i s t a s 

h a 

excomulgado 

a 

C a r l o s H u g o , 

por 

cons ide ra r 

que 

r e c h a z ó 
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p r inc ip io s ' 
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E S P O S A I R E N E 

M A D R I D 

% Ampliado el plazo de matricnlación en 
la Universidad 

# P u n t u a l i z a c i o n e s de l a m a d r e de l n i ñ o 
A l e j a n d r o Fuen t e s 

G R A N A D A 

$ los reyes belgas llegaron a su resi­
dencia de Motril 
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• L U G O 

HOY, COMIENZA LA «CUMBRE» DE HELSINKI 

Probable entrevista Arias 
El Jefe del Gobierno español se reunirá 
hoy con el Presidente de Estados Unidos 

EN LA CONFERENCIA PARTICIPARAN 35 PAISES 
EN INTERNACiONAl 

LOS PRINCIPES, E l LA COEUM 
PASARAN UNOS DIAS EN El PAZO DE ME111AS INVITADOS POR FRANCO 

A y e r a l m o r z a r o n en e l " A z o r " 

EN NACIONAL 

L A S C O R T E S 

APROBADO EL PROYECTO DE LEY 

D E I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

LO QUE F A L T A B A 

Ahora, transistores sumergibles. La firma japonesa Matsusta Elec­
tric Co. Ltd. acaba de presentar en el mercado un nuevo modelo 
de transistor sumergible de onda media, el "Marino 122". Pese a 
las pretendidas dificultades para la transmisión del sonido bajo 
el agua, la compañía espera que la innovación obtenga una acep­
tación masiva ahora que las playas se ven invadidas de gentes dis­
puestas a sacarle al verano todo el jugo posible. Lo malo va a 
ser que, como no es obligatorio el uso de auriculares, ni en el 
baño nos va a ser posible dejar de oir el sonsonete de las cuñas 
comerciales marti l leándonos constantemente los oidos.--(FOTOFIEL) 

F U E R O N 
RECHAZADAS LAS 
OCHO ENMIENDAS 
P U E S T A S A 
V O T A C I O N 

EN NACIONAL 

MADRE E HIJA 
M0NF0RT1NAS, 
M U E R T A S EN 
A C C I D E N T E 
E N F R A N C I A 
OURAL 

Obrero muerto 
en accidente 
laboral en la 
f á b r i c a de 
c e m e n t o 

BILBAO 

ATRACO A UNA 
GASOLINERA 

Se llevaron incluso 
el t a b a c o y la s 
c e r i l l a s d e l 
encargado 

E N S U C E S O c 

BUENOS AIRES 

la AAA, a punto de ser desarticulada por 
el Ejército 

Ferretería ASTURIANA 
HIERROS - ACEROS • TUBERIAS 

H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 
Amana, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 

P E R O A Y E R 

REALIZO TRES 

N U E V A S 

EJECUCIONES 

m INTiSNAClONAL 

Navarro - Bresnef 

FRANCA MEJORIA 

El policía armado don Armando Justo Pozo, que resultó herido 
en un atentado sufrido días pasados en Madrid, como ya saben 
nuestros lectores, ha sido trasladado desde la Sala de Reanima­
ción de la Ciudad Sanitaria "Francisco Franco" a la clínica priva­
da de la misma institución sanitaria en donde se repone, en 
franca mejoría, de las heridas de bala recibidas. (Foto Cifra 

Gráfica) 

MADRID 

Detenidos 
un 
comandante 
y seis 
capitanes 

A RESULTAS 
DE LA 
ACTUACION 
J U D I C I A L 

Nota de Capitanía 
General 

EN NACIONAL 

GOLPE DE ESTADO EN NIGERIA 
El general Gowon fue destituido cuando 
a s i s t í a a la "cumbre" africana 

DISTURBIOS RACIALES EN DETROIT 
A punto de ser linchado un tendero 
que mató a un negro de un tiro 

SI 1SRAEI ES EXPULSADO DE LA ONE, 
AUMENTARIA El RIESGO OE GlERRA 

EN INTERNACIONAL 

EN EL SAHARA 

F u e r z a s 
marroquíes 
destruyeron 
un coche 
ligero en el 
que viajaba 
nn nativo 
Ei PUNS trata de 
entenderse con 
el F . P o l i s a r i o 

VALENCIA 

A DISPOSICION 
DEL TOP DIEZ 
D E T E N I D O S EN 
l'NA CASA DE 
E J E R C I C I O S 

EN NACIONAL 

PAPAD0P0U10S SE DECLARA EVOCENTE 

£1 ex-presidente de la república griega, George Papadopoulos ha renunciado a toda defensa ante 
el tribunal que le juzga en Atenas, declarándose inocente de los cargos que se le imputan oor 
su participación en el golpe de estado que tuvo lugar en Grecia en abril de 1967 E n la foto 
detras de él aparecen, de izquierda a derecha, Nickolaos Makarezos, Stylianos Pattakos y Gregorios 

Spantidakis, que también han sido procesados.-- (Foto Cifra Gráfica) 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
Una exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 • Telf. 21 82 04 
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C I N E P A Z 
H O Y , 5'45 - 8 y 11 

TODOS LOS PUBLICOS 
C H A R L E S C H A P L I N 

LUCES DE 
LA CIUDAD 

E i comediante m á s grande del 
mundo en una historia ae 

amor j a m á s superada 

• P R I M E R A C A D E N A 

i3,4o Car ta de ajuste. "S in ton ía 
Ai tana" , Oscar Esplá. 

14,00 Programa regional simul­
t á n e o . 

14.30 AperUi ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario, P r imera edi­

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 V i k e e l Vikingo. " E l 

adiós" . 
M,1.5 Los tesoros del Museo B r i ­

t án ico . " A r t e s a n í a anti­
gua". 

I M S Despedida y cierre. 
17,40 Car ta de ajuste. "Escenas 

Galaicas", M a r t í n Millán. 
17,55 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18,00 Hípica. "Concurso interna­

cional". 
20,00 Mundo indómi to . "Mada-

gascar". 
20,30 L a l ínea Onedin. "Sobre e l 

horizonte". 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 Ca ro l Burnet t . 
23,00 Napo león . "Rosa". 
23,55 Ult imas noticias. 

24,00 Ref lexión. Espacio religio-
- so. 

00,5 Despedida y cierre. 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 

J U G U E T E S 

Electricidad EDISON 
Avenida de l a Coruña 
(Esquina C. Arenal) 

• S E G U N D A C A D E N A 

ItoJüO Car ta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes obras del pop", 
" I r i s h tour 74". 

20.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.31 Revis ta de cine. " L a v ida 

c inema tog rá f i ca . , . " . "Cor-
- tometraje". " E l cine que 

se hace". 
22,00 Noticias en e l segundo 

programa. In fo rmac ión na­
cional e internacional. 

22,30 Cine Club. "Intimidades" 
1935. 

24,00 Ú l t ima imagen. 

CONDUCTOR 

con carnet de segunda 
P a r a reparto de vino, nece­
s i ta Empresa de l a C a p i t a l . 
Imprescindible tengan expe­

r i enc ia en reparto 
B u e n a l e m u n e r a c i ó n con 

sueldo y comisiones 
Interesados d i r í j a n s e a : 

V I N O S A N C A R E S 
C / . de L a C o r u ñ a , 5 8 6 - L U G O 

A G E N T E C O M E R C I A L 
P R E C I S A 

V I A J A N T E 
Interesados, dirigirse a: 

CONCEPCION A R E N A L , 1-1.» 
de 12 a 1 

El Progreso 
E N L A B A R R E L A . E s t a a l a 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio G o n ­

zález F e r n á n d e z 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
Calle 4 -2 . San Pedro, 

L U G O 
(Horas of ic ina : de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

X l l l Z X X T U X T l l l l T X X T r r t 

Gran Teatro 
MAÑANA, J U E V E S , 31 

8 tarde y 11 noche 
G R A N C O M P A Ñ I A 

R O C I O D U R C A L 
I S M A E L M E R L O 

M A R I C A R M E N P R E N D E S 

LA 
MUCHACHA 

SIN 
RETORNO 

de S A N T I A G O M O N C A D A 
A U R O R A R E D O N D O 

A M E L I A "DE L A T O R R E 

Di recc ión 

C A Y E T A N O L U C A D E T E N A 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

N O T A 
L O C A L I D A D E S A L A V E N T A 

GRAN TEATRO 
H O Y 

I N T E R E S A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 y i l 

MAYORES DE 14 AÑOS 
E A S T M A N C O L O R 

T O M T R Y O N 
C A R O L Y N J O N E S 

R I C K J A S O N 

A LA BUSCA 
DE MI ASESINO 

U n a pista. . . U n veneno l u m i -
No p o d í a mor i r s i n 
saber quien le h a b í a 

matado 

noso. 
antes 

Gran Teatro 
V I E R N E S , D I A l 

8 T A R D E Y 11 N O C H E 
C O M P A Ñ I A 

M O R G A N 
P re sen í a 

L A L Y S O L D E V U . A 
P E D R O C I V E R A 

E l 
REALQUILADO 

Colaboración Je 
A N D R E S M E J U T O 

y 
T O N Y I S B E R T 

P R E M I O S 
Mejor actriz 
L A L Y S O L D E V I L A 
Mejor actor 
P E D R O C I V E R A 
Mejor obra extranjera 
Mejor D I R E C C I O N 

A N G E L G A R C I A M O R E N O 
Mayores de 18 años 

N O T A : Localidades a la 
yema 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

R o b a r o n su dignidad y su 
orgullo, pero no pudieron 

robarle su venganza 

¡OllE VIENE VAIDEZ! 
(TiECHNICOLOR) 
B U R T L A N C A S T E R 

S U S A N C L A R K 
R I C H A R D J O R D A N 

M A Y O R E S DE 18 AÑOS 

BRANDY "103" 
Bobadilla y Cía. • Jerez 

Distribución CAMPOS . Telf. 22 21 86 

S E N E C E S I T A 
JEFE DE EQUIPO ENCOFRADOR 

Con experiencia probada en estructuras de horlnigón armado 
OBRA DE URGA DURACION 

Presentarse en obra nuevo Hotel, 
Avenida de Ramón Ferreiro, al encargado 

Empresa regional de paquetería y confección 

P R E C I S A 
Viajante a comisión para las provincias de O R E N S E y LUGO 

Interesados dirigirse por escrito al apartado 257 de Vigo. Reserva 
absoluta a colocados. Aficidiados abstenerse 

A NUESTROS SUSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMICILIO. POR VACACIONES 

tío habitual, R E L L E N E este beletin , E N V I E N O S L O pere que OBRE 
en nuesira Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an. 
telacion. como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE 10 RECIBE ACTÜAIMENTE 
B A J A 

Nombre 

Calle . . . 

N O P'so Teléfono . . . 

Ciüdaa m.0 suscriptor ) 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

- 1 -

Nombre 

Calle ... 

N.0 

Ciudad . 

Piso Teléfono 

Desde ei día /1975 

ÑUTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a máqu ina . Asimismo le rogamos 
nos indique, s i es que causa baja en una localidad donde es t á tem­
poralmente, e l domicilio por donde efec túa los pagos. 

L a Mutual idad de Empleadas 

del Hogar concede a sus a f i l i a ­

dos v a los beneficiarios de 

és tos u n a completa p ro tecc ión 

en l a Seguridad Social . 

I n f o r m a n las Delegaciones y 

Agencias del Ins t i tu to Nacional 

de Prev is ión y l a Seción F e ­

menina del Movimiento. 

CONVOCATORIA DE PLAZAS DEL 

COLEGIO MAYOR SAN AGUSTIN 

DE MADRID 
E l Colegio Mayor San A g u s t í n convoca a concurso de m é r i t o s sus 

200 plazas para e l curso 1975/1976 
P o d r á n optar a ellas los alumnos de facultades universi tarias o 

escuelas t écn icas superiores de las escuelas universi tarias de 
Madrid 

Los impresos de solicitud p o d r á n obtenerse en el C O L E G I O 
M A Y O R S A N A G U S T I N . Ciudad Univers i tar ia . Madrid-3. 

Te lé fono 2443404 

«Tengo referencias por mis superiores de que la nueva 

Comisaría va a ser inaugurada muy pronto».-(Sanz 
Hernández, comisario jefe provincial de Policía) 

MEDIO MILLON DE PESETAS, SUBVENCION 
DEL "IRYDA" 

H A tenido muchas vis i tas ofi 
c í a l e s durante l a m a ñ a n a ; Nues­
t r a entrevista, haibía sido con­
cer tada p a r a l a u n a y media : 

—Posiblemente tenga u s t e d 
que esperar un poco —nos dijo 
el nuevo comisario jefe p rov in ­
c ia l de l a Po l i c í a Gube rna t iva 
cuando le l lamamos por t e l é fo ­
no—, pero t r a t a r é de que no sea 
mucho. 

Cuando llegamos nos conf i r -
m á r o n lo de l a s v is i tas los a m i ­
gos que t raba jan en l a Secre ta ­
r í a . " N o sé , —nos di jo el secre­
tar io en funciones— qu izá t en­
gas que volver a l as cinco de l a 
tarde. . ." . De todas formas nos 
a n u n c i ó e inmediatamente e n ­
tramos en el despacho del co­
misar io . H a c í a u n minuto que 
h a b í a m o s llegado a l edificio. 

—Bueno, lo cierto es que hace 
t a n solo unas horas que estoy 
en Lugo y poco puedo decirle a 
usted que resulte informatavo. 
Por o t ra parte lo profesional es 
lo profesional, y a sabe usted... 

—De acuerdo s e ñ o r Sanz , v a ­
mos a molestarle poco tiempo. 

— ¡ N o , s i no me molesta, en 
absoluto. Encan tado en c h a r l a r 
con usted. L o que sucede es que 
l levo t a n poco t i tmpo a q u í . . . 

— D í g a m e usted, s e ñ o r comi­
sar io, ¿es gallego? 

—No, soy de Segovia. L o que 
sucede es que l levo muchos a ñ o s 
en G a l i c i a . 

— ¿ C u á n t u e ? 
—Mire , e n t r é en el Cuerpo, 

por opos ic ión , en d a ñ o 1942. 
Me des t inaron a S e v i l l a y a l l í 
estuve del 42 a l 44. D e s p u é s me 
mandaron a Vigo. . . y ha s t a 
ahora . 

— ¿ E s t á usted casado? 
— Y tengo tres h i j a s . 
— E n toda s u v i d a profesional 

h a b r á prestado muohos se rv i ­
cios especiales... 

—Pues s í , claro, j T r e i n t a y 
tantos a ñ o s en l a Po l i c í a y de 
ellos diez en l a B r i g a d a de I n ­
ves t i gac ión C r i m i n a l . . . ! 

— ¿ P o d r í a re la ja rme a í g u n o ? 
—No p r o c e d e r í a . M i p ro fe s ión 

es l a de po l ic ía y en e l l a se pro­
ducen con frecuencia muchas 
acciones que sí, t ienen su i m ­
portancia , pero p a r a nosotros 
nada m á s . No, no p r o c e d e r í a 
eontar lo que he hecho. Po r otro 
lado, nada de par t icular . C u m ­
pl i r con m i deber, y nada m á s . 

— ¿ Q u é sabe Usted de Lugo, 
s e ñ o r comisario? 

— T e n í a referencias de que e ra 
u n a c iudad t ranqui la , muy bel la 
y acogedora. 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n le h a cau ­
sado? ' 

— E n e l poco tiempo que l l e ­
vo a q u í lo que he visto, lo que 
he podido observar corresponde 
plenamente a lo que se me h a ­
b í a dicho. Inc luso me he dado 
u n a vue l ta por l a M u r a l l a y me 
h a encantado. S i , Lugo es m u y 
bonito y tengo l a i m p r e s i ó n de 
que sus gentes son m u y cor­
diales. M e a l e g r a r í a contar con 
s u c o l a b o r a c i ó n , con l a de todo 
e l pueblo p a r a a s í sa lvaguardar 
mejor e l orden, l a paz c iuda­
dana y l a t ranqui l idad y l a fe -

MAÑANA, jueves, a las once 
de l a m a ñ a n a , en l a Jefa tura 
Provinc ia l del I R Y D A , se proce­
d e r á a la entrega de u n t a l ó n 
por importe de medio mi l lón de 
pesetas, cantidad con l a que di­
cho organismo subvenciona di­

versas obras a realizar en el 
Centro Social de Ancianos de Sa­
r r i a . Dicho importe s e r á recibi­
do por l a delegada provincial de 
Asistencia Social, d o ñ a P u r a 
Pardo Gayoso. 

Hoy., presentación de la Policía 
Municipal al alcalde de la ciudad 

E S T A tarde, a la una, e l alcai­
de de l a ciudad, Víc tor Basanta 
p a s a r á revista a las fuerzas de l a 
Policía Municipal y a l mater ia l 
móvi l de que e s t án dotadas. L a 
parada se rea l i za rá frente a l a 

Casa Consistorial. Posteriormen­
te el s e ñ o r Basanta se r e u n i r á 
con estas fuerzas y sus mandos 
en e l sa lón de actos del Ayunta­
miento. 

Toma de posesión de la nuevo 
secretario de Información y Turismo 

E N el ti"anscurso de un senci­
llo acto que se ce lebró en la 
Delegac ión Provinc ia l ha tomado 
ayer poses ión de su cargo l a 

nueva secretario de In fo rmac ión 
y Tur ismo, Mar ía de l a Concep­
ción Díaz López que ha sido re­

cientemente nombrada para es­
te cargo. 

L e dió poses ión e l delegado 
provincial , J o s é L u i s H e r n a n g ó -
mez quien d e s p u é s hizo a l a se­
ñ o r i t a Díaz López l a p r e s e n t a c i ó n 
de todo el personal afecto a la 
Delegac ión . 

l ic idad de todos los lucenses. E s ­
te es m i ú n i c o objetivo que es­
pero a lcanzar con l a coopera­
ción de todos. 

— S e ñ o r comisario, u n a pre­
gunta que f lo ta en el ambiente 
y que todo el mundo se hace. . . 

— H á g a l a usted. 
— ¿ Q u é sucede oon e l nuevo 

edificio de l a Comisa r i a? 
— V e r á , yo hace unas horas 

t a n solo que estoy a q u í y , n a t u ­
ralmente, no puedo habla r de lo 
pasado porque lo desconozco 
pero tengo referencias por mis 
superiores de que l a nueva C o ­
m i s a r í a v a a ser inaugurada 
m u y pronto. 

— ¿ Q u i z á en este mismo v e r a ­
no? 

—Sí , probablemente en este 
verano. 

L a entrevis ta h a terminado. 
Cuando nos despedimos del se­
ñ o r S a n z H e r n á n a e z és te nos 
advier te : 

— ¡ A h , y salude en m i nombre 
a todos sus c o m p a ñ e r o s , tanto 
de l a P rensa como de l a R a d i o 
y d íga l e s que me t ienen com­
pletamente a su d i spos ic ión p a ­
r a e l mejor cumplimiento de su 
m i s i ó n in fo rmat iva siempre que 
el p lanteamiento profesional de 
los problemas a s í lo pe rmi t an ! 

Agradecemos a l nuevo comi ­
sar io sus buenos deseos p a r a con 
nosotros y nos rei teramos t a m ­
b i é n a él p a r a todo cuanto pue­
d a redundar en beneficio de l a 
a l t a m i s i ó n que el Es tado y l a 
Sociedad le h a n confiado. 

F . R i v e r a Manso 
(Foto BARREIRO) 

En la Casa Consistorial: Hoy presentará 
"Ciñan" el plan parcial de la Piringalla 

P A R A las siete de la tarde de 
hoy, es tá convocada la Corpora­
ción Municipal con el f in de asis­
tir a l acto de presen tac ión , por 
parte de los técnicos de «Ciñan» , 
d d P lan Parc ia l de la Pir ingalla, 
uno de los m á s importantes para 
el futuro de la ciudad en su ex­
tensión urbana por aquella zona. 

E s muy posible que junto a es­
te Plan , ya concluido, los técnicos 
de «Ciñan» traigan los avances 
de algunos m á s de los que la Cor­
porac ión les ha encargado desde 
hace ya tiempo y que, sin lugar 
a dudas, constituyen la base del 
futuro urbanís t ico de nuestro 
pueblo. 

Reunión de la Comisión Provincial 
del Patrimonio Histórico-Artístico 

E N ses ión celebrada por l a 
C o m i s i ó n del Pat ronato H i s t ó r i ­
c o - A r t í s t i c o el d í a 15 del mes 
en curso, se adoptaron entre 
otros los sigiuentes acuerdos: 

E l SABADO, A PARTIR DE IAS10 DE LA NOCHE, W EN «LA ÜNION», 
DE SARRIA, ORGANIZADA POR «MEIGAS E TRASGOS» 

C A R M E L A y Paci ta han lle­
gado a nuestra R e d a c c i ó n ayer, 
puntualmente, como todos los 
años por estas épocas . Porque 
vienen a vernos para hablarnos 
de su gran fiesta, de la fiesta de 
«Meigas e Trasgos» que este a ñ o 
se ce lebra rá el p r ó x i m o sábado. 

— ¿ Q u é fin tienen estos actos? 
— E l obtener algo de dinero pa­

ra mantener nuestras actividades 
y, sobre todo, i r haciendo frente, 
poco a poco, a la cons t rucc ión 
del edificio social. 

— ¿ C ó m o va la obra?, 
—Tenemos invertidos tres mi­

llones y pico de pesetas, pero 
apenas si se ven. 

— ¿ C u á n d o lo t e rminaré i s? 
— ¡Quién lo sabe! Ganas no 

faltan. N i entusiasmo, ni volun­
tad, n i ninguna de esas cosas que 
dicen tan principales para abor­
dar una empresa. Pero no tene­
mos dinero. Por otro lado, lo que 
cuando proyectamos el edificio 

costaba tres millones por ejem­
plo, ahora vale —o cobran por 
él, que es lo mismo— nueve. E n ­
tonces, ya me d i rás . . . 

— ¡Pero lo concluiréis! 
—Tarde o temprano contare­

mos con él , pero mientras que 
no lo tengamos no podemos ha­
cer n ingún dispendio y hay que 
apretarse el c in tu rón . Y hay que 
organizar estas fiestas para bus­
car algo de ayuda. 

—¿Creé i s que la cena puede 
daros dinero? 

—Hace dos años obtuvimos l i ­
bres ciento y pico de miles de 
pesetas. 

— ¡Caramba! 
— Y este año esperamos apro­

ximarnos a esa cantidad. 
— ¿ Q u é cobráis por el cubier­

to? 
—Doscientas cincuenta pesetas. 
— ¡Pero por eso no puede dar­

se nada! 
—Sí, porque lo cierto es que 

Xa necesidad de unas señalizaciones 

í??": v̂*- '044* 

T R A E M O S a nuestras colum­
nas, otra vez, unas perspectivas 
de l a P laza del E jé rc i to Españo l 
en su confluencia con l a carre­
tera que procede del Puente so­
bre el r í o Miño. Y las traemos 
para decir que pese a nuestras 
peticiones y a l hecho rea l de 
que los coches que acceden a 
ella por esa vía se encuentran 
con un problema tremendo para 
poder orientarse — s i no son de 

Lugo sus conductores, natural­
mente—, siguen s in instalarse 
las señal izac iones en cues t ión . 

E s muy posible que en esto 
ocurra lo que en e l r e f r á n : " u n o s 
por otros...". E l Ayuntamiento 
d i r á que tiene que ser Obras 
Púb l i cas quien instale las señali­
zaciones y a lo mejor Obras P ú 
blicas cree que ha de ser 
Ayuntamiento. Entonces van pa­
sando los d ías , las semanas, y las 

el 

señal izac iones no aparecen. 
Pues bien, si es que existen 

esas dudas, p ó n g a n s e de acuerdo 
Obras Púb l i ca s y el Ayuntamien­
to y seña l ícese esta zona. A s i , 
no puede continuar. L a gente 
que viene de Santiago y se en­
cuentra en l a glorieta se a rma 
unos l íos de padre y muy s e ñ o r 
mío. Y claro, esto, por el buen 
nombre de l a ciudad, es algo 
que hay que evitar cuanto antes. 

Carmela G. de López Vizcaíno 

no gastamos n ingún dinero en los 
platos. Todos lo hacen generosa, 
gentil y desinteresadamente las 
señoras de Sarr ia y después nos 
los entregan para servirlos en la 
cena. 

•—¿A base? 
—^Lacón prensado, tortilla y po­

llo asado. Pan , vino y de postre 
el llamado «rosqui l lón das mei­
gas». 

—Aparte de la cena, ¿en q u é 
va a consistir la fiesta? 

. — A las ocho de la tarde inau­
guraremos en la misma « U n i ó n » , 
arriba, la I I Bienal de Escul tura 
y el Concurso Fotográf ico . Des­
pués , antes de la cena se celebra­
r á el acto de la entrega de pre­
mios de los diversos concursos 
convocados y después de cenar y 
antes de que el baile dé comien­
zo, Fernando L ó p e z - A c u ñ a d a r á 
un recital de zartfoña y también 
a c t u a r á la coral de «Meigas e 
Trasgos» y los grupos de danza 
pero todo muy corto porque la 
gente q u e r r á bailar. Como can­
tante contamos con el concurso 
de Benedicto. E n f in , creo que 
todo i rá bien y que lograremos 
un gran éxi to. 

—¿Algo más , Carmela y Paci ­
ta? 

—Pues sí, lo de siempre, lo de 
todos los años : una invi tación 
muy cordial, muy car iñosa a to­
dos los lucenses para que acudan 
a nuestra fiesta. Siempre han 
respondido pero este a ñ o , con 
este tiempo fabuloso, yo creo que 
irán muchos más . 

—^Finalmente, una pregunta: 
¿La cena es de gala? 

— L a cena es como cada uno 
quiera que sea. L a señora que 
quiera ir con traje largo irá y el 
caballero que desee asistir en 
pan ta lón y camisa tan solo, pues 
t a m b i é n será bienvenido. E s una 
fiesta al aire libre, en pleno ve­
rano y con alta temperatura, que 
tampoco hay porque complicarla 
con protocolos. De todas formas 
los trajes de noche en las señoras 
serán siempre pero que muv bien 
vistos. 

Y Carmela y Pacita, Pacita y 
Carmela , que tanto monta por­
que las dos son entusiastas de 
«Meigas e Trasgos» y a l a Socie­
dad es tán enrraigadas con las m á s 
altas de las miras, se despiden de 
nosotros con las palabras de 
siempre: 

— Y a sabes, te esperamos.—R. 

1. °—Aprobac ión . del acta a n ­
terior. 

2. °—La C o m i s i ó n se da por 
enterada de las siguientes co­
municaciones : 

a ) Esc r i t o en r e l a c i ó n con 
consulta sobre las posibilidades 
de ed i f i cac ión en u n a f i nca en­
c lavada en el P o l í g o n o de Pue r ­
t a M i ñ a formulada, por don J e ­
s ú s V á r e l a V í l l a m o r . 

b) In fo rme sobre proyecto de 
obras en e l " C a m p o de S a n 
P r a n c í s c o " en V ive ro ( L u g o ) . 

c) A p r o b a c i ó n de u n a memo­
ria-presupuesto con destino a 
l a M ú r a l a de Lugo. 

d) E s c r i t o s o b r e destrozos 
producidos en l a M u r a l l a R o ­
m a n a . 

e) R e s o l u c i ó n en r e l a c i ó n 
con los gastos de l a s Comisiones 
Provinc ia les del Pat i ' imonio H i s ­
t ó r i c o - A r t í s t i c o . 

3. °—Se acuerda in formar con 
observaciones: 

a ) Expediente de demol i c ión 
de l a casa n ú m e r o 10 de l a cal le 
J o s é Antonio sol ici tada por don 
I s a u r o D í a z Mouriz . 

b) Proyecto de c o n s t r u c c i ó n 
de edificio en a l cal le R e c á t e l o 
n ú m e r o 4, solicitado por don 
F é l i x V á r e l a R o d r í g u e z . 

4. °—Se sol ic i ta nuevo croquis 
con modificaciones a d o ñ a T e ­
resa Dequidt Vázquez p a r a acon­
dicionamiento de bajo comercial 
en e l edif icio n ú m e r o 19 de l a 
oalle Obispo Izquierdo. 

5. °—-La Comis ión acuerda dar 
t ras lado a l a D i r e c c i ó n Genera l 
del Pa t r imonio A r t í t s i c o de es­
cr i to del Centro de In i c i a t i va s 
y T u r i s m o de S a n C i p r i á n , en 
r e l a c i ó n con el hal lazgo de los 
restos de una ed i f icac ión a n t i ­
gua en el lugar denominado " L a 
Ata laya* ' . 

6-0—Se acuerda informar f a ­
vorablemente ins tanc ia de don 
Dionis io Zu luaga G a r a c h e n a en 
l a que sol ic i ta sust i tuir losa p i ­
z a r r a por otra tipo p a í s en el 
edificio n ú m e r o 5 de l a calle 
R a m ó n y C a j a l . 

• 50.000 pesetas 

para Malle 
L A in fo rmac ión nos la facili­

ta el concejal señor Pena Souto, 
de la Comisión de Policía R u r a l . 

— Y a sabes que la Comisión ha 
concedido una subvención de 
50.000 pesetas para el futuro ca­
mino que en lazará Malle con la 
iglesia de Santa M a r í a de Bóveda. 

— ¿ C u á n d o pueden empezarse 
las obras? 

—Cuando los vecinos quieran. 
Naturalmente, han de ceder los 
terrenos para poder ampliar el pe­
q u e ñ o camino de carros allí exis­
tente. E n cuanto los vecinos, se 
m e t e r á la pala para llevar a ca­
bo la exp lanac ión y la construc­
ción de la caja. 
vecinos firmen, se m e t e r á la pala 
para llevar a cabo la explanación 
y la cons t rucc ión de la caja. 

Este camino es uno de los 
m á s importantes para el futuro 
desenvolvimiento tanto social co­
mo económico de los habitantes 
de esta zona. E n la actualidad los 
vecinos de Mal le están a punto 
de tener a su disposición una ca­
rretera que los p o n d r á en comu­
nicac ión con la capital en pocos 
minutos. Pero su enlace con la 
parte de arriba, con 1? parroquia 
de Santa M a r í a de Bóveda , era 
muy difícil. Ahora , con la ayuda 
municipal y con la pres tación de 
los vecinos t amb ién este proble­
ma p o d r á quedav resuelto. 

¡Lo que se precisa únicamen­
te es la au tor izac ión para el paso 
de la pala. N o creemos que nin­
g ú n vecino se oponga a una me­
jora tan importante para su lu­
gar! 
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m m m m m 

Parabién a un hijo de este pueblo con 
motivo de su jubilación 

M 0 N F 0 R T E 

ti puente de la Virgen, en la carretera de lu^o, un peligro para la circulación 
Se reparan las aceras que conducen a la Plaza de la Estación 

•tfONIXÍIlTE D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsal ía ) . 

En el lug£ir conocido en nuestra 
ciudad, con el nombre de Puente 
de la Virgen de l a Carre tera Mon-
forte - Lugo, y en l a parte derecha 
ell dicha d i recc ión del referido 
puente, un frondoso ramaje dificul­
ta la visibilidad a cuantos conduc­
tores con sus vehículos se dirigen 
por la calle de Concepción A r e n a l 
v al final de la misma, se ven obli­
gados a efectuar por estar seña­
lizado el correspondiente stop. 

E n esta frondosa arboleda debe 
cuanto antes efectuarse la ,corres­

pondiente poda, en evi tac ión de 
accidentes; ya que por dicho lu­
gar l a c i rcu lac ión se hace a bas­
tante velocidad, y los que se ven 
obligados a hacer stop, han de 
adentrarse con exceso en l a ca­
rre tera por falta de visibilidad, a 
causa repetimos, del referido ar­
bolado. 

VIDA SOCIAL FERROVIA­
RIA 

Por l a Direcc ión General de 
la R E N T E , ha sido nombrado Ins­
pector Pr inc ipa l en la e s t ac ión de 
Monforte de Lemos, don L u i s Váz­
quez Vázquez. 

L a des ignac ión del s e ñ o r Váz­
quez, ha sido acogida en los me­
dios ferroviarios y sociales de la 
ciudad con general sat isfacción. 

Monfortino muy apreciado y fe­
rroviario de l a mayor competen­
cia. E l s e ñ o r Vázquez , es hombre 
con inquietudes a r t í s t i cas , y actual­
mente presidente de l a Masa Co­
r a l de la R E N T E , bajo cuya direc­

ción este prestigioso grupo folkló­
rico de Empresa R E N F E , par t ic ipó 

en T . V . E . y en C e r t á m e n e s nacio­
nales e internacionales, alcanzando 
resonantes éxi tos . 

Es ta Cor re sponsa l í a de E L PRO-

M I S C E L A N E A C O S T E Ñ A 
T a l vez en este verano 1975, ra 

principal not ic ia de l a costa l u -
cense sea el tiempo, porque tanto 
gol junto pocas veces se h a visto 
por es tás latitudes. D e t a l suerte, 
a los veraneantes de ju l io nos h a 
tocado l a l o t e r í a de l buen t i em­
po, en c o m p e n s a c i ó n del sorteo 
extra, pero algo es algo. Espere-
anos que a los de agosto les ocu­
r ra algo s imi la r , en cuanto a sol 
y temperatura « u p e r g r a t a . 

Mucho m a r y poco pescado, i n ­
cluido e l bonito, parece ser e l de­
nominador c o m ú n e n nuestro l i ­
toral. Porque por escasear, esca­
sea h a s t a l a " roba l i za" , que 
gustaba de pasearse por nues­
tra costa, y m u y especialmente 
por l a r í a y por e l puerto d e F o z . 
Este año , n i los especialistas en 
pesca con c a ñ a h a n sacado buen 
partido de este f ino " p e i x e " . S i ­
no <iue se lo pregunten a Paco 
Espinar, nuestro buen amigo y 
extraordinario pescador de " r o ­
baliza". 

Debido a e s e \ i e m p o excepcio­
nal , del que antes hemos hab l a ­
do, nuestras playas, especialmen­
te l a de Poz, se h a l l a n pobladas 
de muchos b a ñ i s t a s amantes de 
los buenos arenales y del paisaje 
multicolor que ofrece l a " m a r i ­
n a " luguesa. L a p l a y a " d a R a -
padoira", p r e ñ a d a de comodida­
des y con u n a eficiente v i g i l a n ­
cia, encabezada por s u act ivo 
guardaplayas, " X i o o " , o f r e c e 
tranquilidad y seguridad a sus 
visitantes. T a l vez lo ú n i c o que 
no esté en consonancia, sean los 
estridentes al tavoces que a p u n ­
tan hac ia el a r ena l y que res tan 
un poco de " r e l a x " en l a colo­
nia . 

Excepto e n l a " R a p a d o i r a " y 
Covas, abunda sobremanera e l 
'p i ch i " o a l q u i t r á n e n nuestros 

arenales. L a s f a t í d i c a s b o l i t a s 
producto de nues t ra i ndus t r i a l i ­
zación, preocupan y causan sus 
Perjuicios en l a vest imenta de 
nuestros veraneantes. ¡ L á s t i m a ! 
de una c a m p a ñ a mimic ipa l pa ra 
limpieza de nuestros arenales. No 
^ b e l a menor duda oue en esto 
y en otras muchas cosas p laye­
ras, hay que i r tomando no ta de 
Poz. 

Sin embargo, h a y algo que 
Preocupa en F o z y su comarca , 
Precisamente por t ra tarse de u n a 
» m a tu r í s t i c a . Y ese "a lgo" , es 
« posible i n s t a l a c i ó n de u n a f á -
«^ca de pasta, de papel en l a v e -
cma Real idad de Fazouro. N o h a -

tima i e S ü a r n a 

Se acordó l a aprobación del pre-
«"Puesto reformado de u l t imac ión , 

eviS]on y l iquidación de las obras 
P ^ u t e de Peñami l , sobre el 

o Navia, con un importe total de 
^ c u c i o n de 1.645.622 pesetas, v 
nr.kr ra ̂ " ^ a a información 
Puoiica a los efectos de examen v 
reclamaciones. 

ce muchos d í a s que u n lector de 
Foz , a d u c í a a esta industria^ t a ­
c h á n d o l a de "preocupante". E s ­
tamos seguros de que los respon­
sables de es ta pu lc ra v i l l a , s a ­
b r á n sopesar Jos " p r o s " y los 
contras, antes de da r e l visto 
bueno p a r a l a i n s t a l a c i ó n de l a 
mencionada indust r ia . E l asunto 
parece delicado y merece l a m á ­
x i m a a t e n c i ó n . 

O t r a cosa que tamibién t rae a 
los mar ineros de Poz, es e l poco 
calado de l puerto. S i n emibargo, 
sabemos que a esto se le v a a dar 
u n a so luc ión , que es de esperar 
que cr is tal ice en esa necesar ia y 
apetecida c a n a l i z a c i ó n de l a r í a 
que permi ta l a entrada y sal ida 
de buques, s i n estar aguardando 
a l a pleamar, como a-hora acon­
tece, incluso p a r a pesqueros de 
poco calado, que no pueden s a ­
l i r n i en t ra r s i n l a marea . 

- " A r ­
pero lo que s í necesi ta u n a so­

luc ión def in i t iva y urgente, son 
las v í a s de c o m u n i c a c i ó n de l a 
costa, a s í como l a nac iona l €34, 
que i m p l i c a a nues t ra zona cos­
t e ñ a , desde B a r r e i r o s a Bibadeo, 
y s u estado es m á s que c a l a m i ­
toso. S e r í a m á s que necesario que 
ese reaf i rmado que se l levó a c a ­
bo desde Vegadeo a Vf l l av i e j a 
(Bibadeo) , se ex tendiera a toda 

l a r ed v i a r i a . Porque l a c i r cu l a ­
c ión desde' l a capi ta l idad de l E o 
has ta E l Barquero es f rancamen-
te molesta y arriesgada. Es to sí 
que es u n a u t é n t i c o freno de m a ­
no p a r a e l tur ismo de nuestra 
f r a n j a c o s t e ñ a . 

- -
Y haMando de turismo, cree­

mos que s e r í a u n acierto promo­
ver excursiones vespertinas, desde 
nuestras playas a zonas inmedia­
tas del interior, como por e jem­
plo. V i l l a n u e v a de Lorenzana , 
M o n d o ñ e d o y Val le de Oro, don­
de, pese a l a corta d is tancia , e l 
paisaje ofrece unos contrastes 
m u y notables. E l r ío , la. m o n t a ñ a 
(con sus caballos sa lva jes ) , el 
campo, etc. son motivos de a t rac­
ción p a r a el vis i tante . S i n o lv i -
darnos de puntos cla,ve, como l a 
torre-fortaleza del M a r i s c a l P a r ­
do de Cela , en Alfoz, Cuevas del 
R e y Cintolo, en M o n d o ñ e d o , igle­
s i a y museo l e ar te sacro de V i ­
l l anueva de Lorenzana , iglesia ro­
m á n i c a de S a n M a r t í n de Mon­
d o ñ e d o ( F o z ) , etc. etc. T o d a u n a 
serie de alicientes que p o d r í a n 
ofrecerse a un bajo costo de ex­
curs ión . 

S e g ú n u n a reciente orden del 
Minis ter io de Agr icu l tu ra , los r íos 
M a s m a y Oro, s e r á n dotados de 
escalas salmoneras. U n a necesi­
dad que se cubre v que a l e g r a r á 
a los aficionados a l a pesca del 
rey de los s a l m ó n i d o s , y que fo­
m e n t a r á esta preciada especie, en 
los mencionados r íos , por cierto 

M U R A S 

W A h 
X A L F O Z D E C A S T R O D E 

O R O 

su^1 ^yuntamiento en pleno, en 
&esion del pasado día 30 de j u ­

n e ' acordo el pliego de condicio-
Para i de regir en la subasta 
I V n t ,ejecución de las obras del 
^ "te úo Te ixo , sobre el río On-
ochn Un pIazo de ejecución de 
form ^ S e S ' y el cual <lueda a in-
ocho H1-011 públ ica por espacio de 
recla,v, a efectos de examen y 
carnaciones. 

se abre 
* R I B A D E O 

Un ni " f o r m a c i ó n públ ica , por 
Püecn ^0 de ocho días ' sobre el 
la par condiciones de una báscu-
al KjtJt f 6 5 ^ ganado, con destino' 

matadero Municipal . 

L a Corporac ión Municipal acor­
dó solicitar de l a D ipu t ac ión Pro­
vincial la recepción de l a obra del 
camino de Parapar a Gelgáiz, en 
el tramo de Portonovo a Casavella, 
a efectos de inclusión en el inven­
tario de caminos vecinales cuya 
conservación está ' a cargo de la c i­
tada Corporac ión Provincial . 

Mareas para hoy en 
el Litoral Incensé 

(HOBA D E L M E R I D I A N O D E 
G B E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. » 
2. a 

pleamar, 
pleamar 

7,27 
19,48 

59 
55 

C H I C O 
.14 a 17 años 

eCes,ta^os para recados 
Informes: 

^ O G U E R I A SANAL 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad 
te necesita. L a Seguridad So­
c i a l te ayuda. I n f ó r m a t e en 
el servicio Socia l de Recupe­
r a c i ó n y B e h a b i l i t a c i ó n de 
Mxnusvá l idos . M a r í a de G u z -
m á n , n.0 52. Madr id . Te lé fo -
no 2.53.68.68. 

m u y visitados por pescadores de­
portivos. 

" C H A O D E Z A R R J D O " 

GPiESO, se suma a las numerosas 
felicitaciones que con motivo de 
su ascenso, recibe don L u i s Váz­
quez Vázquez , con la suya m á s cor­
dial, deseándo le los mayores éxi­
tos é n su nuevo cargo. 

INSEMINACION A R T I F I C I A L 
G A N A D E R A 

Se recuerda a los labradores y 
ganaderos de este Ayuntamiento 
de Monforte, que e l Centro de In­
seminac ión Ar t i f i c ia l , situado en la 
carretera de Gullade, sigue pres­
tando servicio diariamente a las 
nueve de la m a ñ a n a , y siete de la 
tarde. 

T a m b i é n con t inúa rea l i zándose 
el diario circuito de inseminac ión , 
por las parroquias de l a comarca 
a las horas seña ladas , excepto los 
días festivos. 

SE R E P A R A N L A S A C E R A S 
QUE CONDUCEN A L A PLA­
ZA DE L A ESTACION 

Con e l plan de bachees, que 
nuestro Ayuntamiento viene reali­
zando estos días en diversas calles 

e l ansiado turno a las aceras que 
desde la Plaza de la Es tac ión , en­
lazan con la de Calvo Sotelo, y en 
cuyo lugar se hal lan instaladas dos 
conocidas cafe ter ías . 

E l estado de su pavimento era 
lamentable, y h a b í a sido motivo de 
diversos comentarios en estas co­
lumnas. 

Hoy, las referidas aceras son 
t amb ién motivo de comentario. 
Una vez m á s , pero lo hacemos re­
cogiendo la sat isfacción que la re­
parac ión de las mismas ha produ­
cido entre los vecinos de l a barria­
da, y cuantos se ven obligados a 
circular por tan cén t r i co y transi­
tado lugar. 

U n tanto a favor de la Comis ión 
de obras municipales. 

H O Y , E N N A D E L A 

de la ciudad, t a m b i é n le ha llegado ^^^VW»A<<WWWWS»W>^WWVWS<-? 

F E R I A S 

No quisiera recargar las tintas 
de la publicidad, m á s bien quiero 
recoger unos datos que realzan la 
personalidad de un hijo de Castro-
verde con motivo de su jubilación. 
Su biografía no puede hacerse en 
el sentido de que l a haya desarro­
llado entre nosotros, pero « o n las 
distancias que nos hayan separado, 
nos es conocido por su constancia 
virtud y laboriosidad en el desplie­
gue de sus'actividades. No pode­
mos renunciar al contento que en­
contramos en el conocimiento de 
la verdad, a l contacto con aquéllos, 
que, persiguiéndola, la encuentran. 
H a pasado l a sombra, y pasó el re­
loj, pero no-se nos oscurecen el 
mér i to y actitud de aquéllos que la 
proyectan en favor del pró j imo. 

Saltemos todo p r e á m b u l o y cite­
mos unos hombres, que figuraron 
en Castroverde y descuellan siem­
pre, por ejemplo: el E x c m o . señor 
don Piego Osorio y Escobar, ar­
zobispo y virrey de Méj ico (1670), 
nacido en Vil labad (Castroverde) 
con una ilustre parentela; n i tam-. 
poco los Pardo, orgullo y oriundos 
de Carballedo (Pena); los Pardo 
de Fra i r í a ; los Pardo Reguera de 
Cel lán; el doctor Sal Lence , escla­
recido of ta lmólogo; el excmo. don 
José Belón, Cruz de San Herme­
negildo, lograda en 1815, por méri­
tos cont ra ídos contra el f rancés en 
la batalla de T a l a vera de la Re ina ; 
el muy ilustre señor Paradela L ó ­
pez, canónigo de l a S. I . C . Basí­
lica de Lugo; los F e r n á n d e z de la 
Vega, etc., etc. Dejo de nombrar 
otras personas, que no sería conve­
niente omitir; pero y a se ve mi vo­
luntad en lo que pretendo, esto 
es rendir tributo a l culto de las 
Letras . E l aforismo de: los libros 
son los labios de los sabios y los 

Reverendo don José Gómez Ferreiro 

MAÑANA, IMPORTANTE PLENO MUNICIPAL 

taíaremos con la mejor sala de fiestas de Galicia 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V J L L A R A B I D ) . — A u n ­
que estamos en vacaciones y co­
mienza el mes de agosto, para mu-
chofi estas fechas siguen siendo de 
au tén t ico trabajo. 

A y e r les dec íamos que una co­
misión de sarrianos es recibida hoy, 
a las 10 de l a m a ñ a n a por el mi­
nistro de l a Presidencia, señor Ca­
rro Mar t ínez . Y a saben t ambién 
de qué se trata; del Instituto Po­
livalente que en Sarr ia se p o n d r á 
en funcionamiento para este curso 
que se avecina, que tal y como 
estaban las cosas, no deja de ser, 
en el mejor de los casos, unos 
cuatro años de adelanto. 

Estamos pendientes todos los sa­
rrianos de dos cosas, de c ó m o re­
sulte esta audiencia especial, con 
un hombre que siempre ha tenido 
con los sarrianos sus deferencias 
especiales, antes y después de ser 
ministro de la Presidencia. Y tam­
bién se es tá muy pendientes de que , 
se r e ú n a n esos ciento cincuenta 
alumnos. 

Creo que como a todos nos 
aprieta el zapato, sabremos acomo­
darlo en postura. 

P L E N O 
Tampoco se nota el tiempo de 

vacaciones en la Casa Consistorial, 
ya que para el 31 , a las 7 de la 
tarde, se anuncia pleno de la Cor­
porac ión y con un orden del día 
que se las trae. 

Pe t ic ión de crédi tos . Expedientes 
de con t r a t ac ión de obras. Modifi­
cación de crédi tos . Concierto del 
servicio de limpieza en l a nueva 
A g r u p a c i ó n Escolar . U n a licencia 
para servicio de ambulancia eñ l a 
vil la. T o m a de posesión oficial del 
nuevo secretario y cambio de per­
sonal. Adquis ic ión de terrenos de 
una nueva es tac ión depuradora. 
Moc ión del señor P e ñ a Díaz, sobre 
Policía Municipal . 

Claro, que sigue siendo este ple­
no de ca rác te r extraordinario y es­
to reptará a lgún fuego y pregun­
tas. 

F E S T I V A L 
Tampoco hay vacaciones en el 

seno de «Meigas e Trasgos» . Y a 
se olvidaron por completo las , ra­

bietas del pasado domingo. Ahora 
todo se fundamenta en l a organi­
zación del festival del p róx imo sá­
bado. 

E l programa sigue mejorando, 
las colaboraciones se siguen suce­
diendo y de ah í se deriva que aho­
ra podamos sumar una ac tuac ión 
nueva, l a del cantante gallego B e ­
nedicto. Puede estar seguro - quien 
hizo posible esta co laborac ión de 
que «Meigas e Trasgos» se lo ten­
drá muy presente. L o hemos nota­
do cuando su presidenta, doña 
Carmela, nos lo comunicaba. 

T a m b i é n salen las tarjetas a gran 
ritmo, nos referimos a las invita­
ciones, que cuestan doscientas c in­
cuenta pesetas y solamente se des­
p a c h a r á n hasta el día uno por l a . 
tarde. L a organizac ión ruega, por 
el bien de todos, que no haya 
retrasos, ya que si los hubiese no 
se podr ían atender. 

S A L A D E F I E S T A S 
Y no nos queda más remedio que 

seguir haciendo comparaciones con 
las vacaciones y destacar que en 
Sarria parece que éstas no son tan­
tas como se cree. T a m b i é n esa fa­
mosa sala de fiestas, de l a que tan­
to se habla y comenta, será efec­
tivamente inaugurada e l día uno, 
en principio, si bien los rumores no 
sé si efectivamente ser ían confir­
mados todavía , ya que luego l a 
coincidencia del día dos, sábado , 
con el festival de «Meigas e Tra s ­
gos», p o d r á en parte perjudicar, a 
unos y a otros. 

No obstante, de no ser su inau­
guración el uno o el dos de agosto, 
sí lo será en las fechas siguientes. 
Todo está a punto para que Sarr ia 
pase a contar con una de la me­
jor sala de Ga l i c i a . Y lo dije en 
otras ocasiones, no me gusta la 
exagerac ión . 

O B R A S 
Con t inúa t r ans fo rmándose el 

campo de «Las Insuas». L a s pesa­
das m á q u i n a s de Corviam que allí 
se encuentran trabajando, cambian 
su f isonomía de día en día. Casi es 
de suponer que en lo que queda 
de semana, las obras de amplia­
ción y acondicionamiento del te­
rreno de juego, estén rematadas. 

Sabe Rafae l y sus pupilos mucho 
de esto. Y eso que decían que de 
campos de fútbol nada, 

M A R C H A J U V E N I L 
Siguiendo ese amplio plan de ac­

tividades, propuesto por l a Delega­
ción L o c a l de la Juventud de nues­
tra vi l la , durante los días 24, 25, 
26 y 27 del presente mes "de julio ̂  
se realizó una marcha, en l a que 
han tomado parte un buen n ú m e r o 
de chicos de la O J E , a l mando de 
los cuáles ha estado el jefe local, 
señor Pérez , el campamento estuvo 
enclavado en las márgenes del em-

A grandes rasgos, es fácil ver 

que los puntos a tratar son impor­
tantes y desde luego nada indicados 
para estas fechas vacacionales. 
balse de Vilasouto ( Incio) , eíi el 
cuál se han realizado durante estas 
fechas, actividades de tipo deporti­
vo y cultural. 

U n a vez estos chicos en la vi l la 
de regreso, a l venir a contarnos el 
éxito qué resul tó esta marcha, ñ o s 
ruegan que agradezcamos por me­
diación de E L P R O G R E S O la co­
laborac ión prestada por los vecinos 
de Vilasouto, así como la del pá­
rroco de aquella acogedora parro­
quia. 

santos. Son y serán forja que tem­
ple el á n i m o y modifique los esta­
mentos de l a sociedad. 

E l reportaje que yo puedo brin­
dar a los lectores ^ sobre el reveren­
do doctor José G ó m e z Ferreiro, 
nacido en Castroverde en 1885, y 
jubilado a l terminar este curso pa­
sado (1974-75), a los 90 años , es 
un arco iris con una gama de re­
fulgentes colores, pero que res­
plandece m á s diciendo que a ú n el 
curso pasado p e r m a n e c í á como 
profesor y prefecto de estudios en 
la Academia « G A L I C I A » de L a 
C o r u ñ a , y en el de l a C O M P A Ñ I A 
D E M A R T A , de la misma ciudad, 
docencia de l a segunda enseñanza . 

Cada vez que hablo de l a labor 
del maestro en cualquier grado dê  
la enseñanza , «padre pro indiviso de 
todos los a lumnos» , me parecen 
unas maniobras militares con fuego 
real. ¡Ojo a lo que hablo! E s una 
labor ingrata muy difícil; se su­
primieron los castigos corporales, 
pero hay que mantener la disci­
plina e infundir ternura y aprecio 
a l trabajo, pues nuestro biografia­
do con sus respetables años era 
necesario en este Centro, y aquí 
estuvo durante 35 años , hasta que 
ahora recibe este ga la rdón , como 
flor siempre viva, que florece en 
su privilegiada memoria con eco 
imperecedero en sus alumnos. 

Nuestro homenajeado no hace 
alarde de su carrera li teraria n i de 
las calificaciones obtenidas siendo 
alumno becario én el Seminario de 

Lugo para ordenarse sacerdote en 
1914, sigile y logra luego grados 
académicos en l a Universidad de 
Valladolid, toma parte y aprueba 
los ejercicios para un Beneficio en 
la Catedral de Lugo , blandiendo 
asimismo su fér reo ca rác te r en m á s 
de una docena de concursos a pa­
rroquias con brillantes ejercicios en 
nuestra ciudad de Lugo , en Mon­
doñedo , en las Diócesis de Astorga, 
Oviedo, T u y , J a é n , Madr id -Alca l á 
y Santiago de Compostela, premia­
dos todos ellos con muy honrosas 
calificaciones, para ser pá r roco pr i ­
mero en Santalla de P iqu ín (Lugo) . 
San Clodio (Astorga) y t a m b i é n 
propuesto para Ponferrada. M á s 
tarde fue p á r r o c o durante tres a ñ o s 
en Santa Cruz del Sur (Camagüey , 
Cuba), cargos que ocuparon sus 
quehaceres durante 25 años , re­
gresado a E s p a ñ a , se dedica a las 
faenas de la segunda enseñanza en 
la que invierte sus 35 años restan­
tes de su vida activa, la que es a ñ o ­
rada por tantos estudiantes que hoy 
ocupan relevantes cargos. E n 1952 
concursa nuevamente en Lugo y 
es nombrado p á r r o c o de Castrover­
de, a la que renuncia para reinte­
grarse a L a C o r u ñ a y se incorpora 
a su vocac ión docente, en l a que 
ahora recibe su broche de oro. Nos 
parece que está en el lema bíblico, 
F E C I T M I N I S T R O S S U O S I G -
N E M U R E N T E T , fuego que que-

R O G E L I O R E I G O S A 

r 
( R I B A D E O 

H0¥, ELECCION DE «MISS VERANO 1975» 
LA ESPOSA DEL GOBERNADOR CIV! ! P R E S I D I R A E l DESFILE DE MODELOS 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I ­
D A D ) . 

Siguiendo e l apretado progra­
m a de e s p e c t á c u l o s veraniegos, 
que viene d e s a r r o l l á n d o s e en 
nuestra v i l l a , hoy, mié rco les , d í a 
30, a par t i r de las nueve de l a 
noche, en c o l a b o r a c i ó n con l a 
comis ión de festejos patronales, 
t e n d r á lugar l a e lecc ión de " m i s s 
Verano 1975", en e l transcurso 
de u n a concurr ida velada de ba i ­
le que se c e l e b r a r á en l a pista 
del Colegio de los Hermanos. 

Como atracciones, e s t á n a n u n ­
ciadas l a s de l a estupenda c a n ­
tante R o s a M a r í a , destacada i n ­
t é r p r e t e de c a n c i ó n moderna, de 
Robert Johnson, t r iunfador en 
c a n c i ó n " p o p " y l a del f o r m i ­
dable c o n j u n t o mús ico-vocy 1 
" E s e n c i a " , todas ellas con l a s u ­

ficiente c a t e g o r í a profesional pa ­
r a satisfacer l as exigencias del 
numeroso púb l i co que acud 
certamen, de donde s a l d r á elegi­
da l a bel la s e ñ o r i t a encargada 
de representar a l a mujer de l a 
comarca ribadense, y a dis t ingui­
da por sus gracias, cuanto m á s 
ahora que recibe e l " re fuerzo" 
de los centenares de chicas boni­
tas que pasan e l verano entre 
nosotros., 

• D E S F I L E 

D o ñ a M a r í a del C a r m e n C a s a ­
do de B a r r e r a , esposa del gober­
nador c i v i l de l a provincia , pre­
s i d i r á e l desarrollo del vistoso 
desfile de modelos que e s t á or­
ganizando l a J u n t a de D a m a s rie 
Ribadeo, p a r a recaudar fondos 
para contribuir a l a c a m p a ñ a de 
L u c h a contra el C á n c e r , y que se 

FIESTA DE SANTIAGO EN SILVA (P0L) 

c e l e b r a r á e l p r ó x i m o viernes, d ía 
pr imero de agosto, a las ocho de 
l a tarde, en la .pista de L o s H e r ­
manos. 

Por ot ra parte, tenemos refe ­
rencias de que i n t e r v e n d r á n en 
el desfile bellas m a n i q u í e s de d i ­
versas nacionalidades, en c a l i ­
dad de generosa a p o r t a c i ó n del 
comercio ribadense que p a r t i c i ­
p a r á de fo rma directa p a r a r e a l ­
zar e l e s p e c t á c u l o , con l a e x h i ­
b i c ión de las ú l t i m a s novedades 
que presenta l a moda femenina. 

T a m b i é n nos complace r e s e ñ a r 
e l s i m p á t i c o gesto de numerosas 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , que h a n pa ­
sado por l a c o n f i t e r í a " L a B u ­
g a l l a " , p a r a hacerse cargo del 
importe de bandejas de aper i t i ­
vos, por valor de 150 ó 75 pese­
tas, como par t icu la r a p o r t a c i ó n 
a c a m p a ñ a t an human i t a r i a . 

• E M P A N A D A S 
A juzgar por e l n ú m e r o de en ­

cargos que e s t á n recibiendo los 
establecimientos del ramo, se b a ­
t i r á e l record de empanadas en 
l a g r an J i r a de S a n t a Cruz , que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o domin­
go, en los alrededores de nues t ra 
p r imera a ta laya , digno marco de 
esta r o m e r í a de c a r á c t e r " e n x e -
bre" , que e s t á declarada de " i n ­
t e r é s t u r í s t i c o " . 

H a c e y a var ios d í a s que e s t á 
en l a calle l a propaganda m u r a l , 
anunciando l a presencia de n u ­
merosos grupos de gaitas, entre 
los que se h a l l a l a destacada 
a g r u p a c i ó n "Can t iga s ( P r o l e s " , 
de E d u c a c i ó n y Descanso, de L u -

P O L 

go, quo par t ic ipa , por p r imera 
vez, en l a c e l e b r a c i ó n de l a J i r a . 

• L O N J A 
A 630 pesetas se p a g ó el k i lo ­

gramo de bogavante, en las ú l t i ­
mas subastas de l a L o n j a r i ba -
dense. L o s d e m á s precios regis­
trados fueron los siguientes: S o ­
llo, de 152 a 251 pesetas; esca­
cho, a 111; rape, de 101 a 125; 
a g u a r ó n , de 36 a 82; pescadilla, 
de 139 a 150; congrio, a 70; ro ­
daballo, de 302 a 348; merluza , 

.de 103 a 156; salmonete, de 255 
a 348; faneca, a 75; ca lamar , de 
148 a 150, y langosta, a 1.000. 

w s m m m m 
F i e s t a en S a n L o r e n z o 

de P e n a m a y o r 

B E C E R R E A . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . — Es t á en marcha l a 
o rgan izac ión de l a r o m e r í a de San 
Lorenzo en e l alto del monte de 
Penamayor, concretamente en l a 
capilla, en ru ina total, de San L o ­
renzo. E l anuncio de tal festejo 
se hace en gallego de la siguiente 
manera: No cumio dos montes de 
Penamayor, a r o m e r í a do San Lou-
renzo, a g á r d a t e o 10 de agosto. Mi-
sa. Merendas, bailes. Non falles a 
ela. 

Estamos seguros que esta fiesta 
de S a n Lorenzo se v e r á muy con­
curr ida y animada, dada l a belleza 
del paisaje donde tiene lugar. 

Dos notas gráficas correspondientes a la fiesta de Santiago celebrada en la parroquia de Silva, del mu.iicipio de Poi. En ia primera 
puede verse a los remeros oyendo la Santa Misa y en la segunda a las niñas y niños que con motivo de !a festividad recibieron 

vez primera a Jesús Sacramentad©. « (Fotos BARREIRO) por 

A G R A D E C I M I E N T O 

i-̂ os hermanos del f inado s e ñ o r 
don Manuel Folgueira Pillado 
(q. e. p. d.), que falleció el pasado 
día 25 de los corrientes, en l a pa­
rroquia de Arcos (Pol ) , dan por 
nuestro conducto sus m á s expresi­
vas gracias a cuantas personas se 
han dignado asistir a los actos de 
funeral y sepelio del extinto, cele­
brados en dicha parroquia. Este 
agradecimiento t a m b i é n lo hacen 
extensivo a las numeros í s imas per­
sonas, que en l a imposibilidad de 
asistir, les han dado muestras de 
su condolencia. 

AÜXIIIAR 
ADMINISTRATIVA 

buscamos con conocimientos de 
mecanogra f í a , para Empresa de 

Sar r ia 

Interesadas d e b e r á n dirigirse en 
carta manuscrita a l Apartado 
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PERMANENTE MUNICIPAl: Acuerdo sobre semáforos en las los Príncipes de España llegaron a la Corufia para pasar 
calles de las Hermanitas • Muñoz Grandes y Obispo Odoario unos días en el Pazo de Meirás invitados por Franco 

• En unión del Caudillo y su esposa almorzaron a bordo del Azor 
i "CREO OtE IOS NIETOS PREFERIDOS DE MI ABÜEIO SON MARY Y JAIME", AFIRMA MARIOIA MARTINEZ - BORDII) 

L a Comisión Municipal Perma­
nente ce l eb ró ses ión ordinaria en 
segunda convocatoria el d ía 28 de 
ju l io actual, bajo la presidencia del 
S r . Alcalde Víc to r Basanta Vare-
l a , con l a asistencia de los seño­
res Tenientes de Alcalde: J e s ú s 
I b á ñ e z Méndez , Armando Rodrí­
guez Castro, R a m ó n González Ro­
dr íguez , Francisco R ive ra Manso, 
Manuel González Rodr íguez y 
Francisco Cacharro Pardo, actuan­
do como Secretario el de l a Cor­
p o r a c i ó n y , como Interventor R i ­
cardo M a r t í n H e r n á n d e z . Y adop­
t á n d o s e en l a ses ión los siguien­
tes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó el acta de 
l a ses ión anterior del día 21 de 
los corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se t o m ó 
r a z ó n de u n oficio del Colegio 
Oficial de Arquitectos de Galicia, 
designando a l colegiado J u l i á n Za­
pata P é r e z , como perito en e l ex­
pediente sobre inclus ión de las 
fincas n ú m e r o 2 de l a Ronda de 
los Caídos y 1 y 3 de l a calle Ge­
nera l Mola en e l Registro de So­
lares de edif icación forzosa. 

P A G O S . — Se aprobaron 14 fac­
turas por u n total de 88.597 pe­
setas. 

—Así como diversas cuentas de 
gastos de Servicios Municipaliza-
dos. Parque Móvil Municipal, Se­
c r e t a r í a Par t icular de l a Alcaidía 
y Depos i ta r ía . 

I N G R E S O S . — Se t o m ó r a z ó n de 
u n informe de l a Oficina Técn ica 
Municipal , sobre despacho de va­
loraciones en expedientes del Im­
puesto de P lus Valía. 

O B R A S M U N I C I P A L E S . — Se 
a p r o b ó e l pago de l a ú l t ima cer­
t i f icación de obra de l a urbaniza­
c ión de las calles Doctor Gasalla 
y R ú a das A n d u r i ñ a s , por impor­
te de 467.257 pesetas. 

D i spon iéndose l a puesta a l co­
bro del segundo plazo de las co­
rrespondientes contribuciones es­
peciales. 

T R A F I C O . — Se aco rdó encomen­
dar a l Ingeniero Municipal u n es­
tudio sobre s emáfo ros en l a in­
t e r s e c c i ó n de l a calle de las Her­
manitas con l a Avda . de Muñoz 
Grandes; y en l a Puerta del Obis­
po Odoario, entre l a calle de Mon­
tevideo, Ronda de los Caídos y 
d e m á s que confluyen en dicho 
sector. 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A J o s é S i lvar rey Váre la , para 
legal ización de una casa de dos 
plantas en l a calle Lavandeira . 

— A J e s ú s Fe r re i ro Redondo, pa­
r a legal ización de una casa de dos 
plantas en l a calle Camino Verde. 

— A J o s é Seijo Prado, para una 
casa de cuatro plantas en l a calle 
S a n Isidro Labrador. 

— Y a Manuel Cabado López, 
para cons t rucc ión de un edificio 
de tres plantas en l a calle de Mar 
Can táb r i co . 

D i spon iéndose por el contrario, 
en v i r tud de Orden de Bellas A r ­
tes, l a pa ra l i zac ión de las obras 
de una casa en l a calle San Pedro 
n ú m e r o 37, en tanto no informe 
dicho Organismo. 

— I N F O R M A C I O N E S U R B A N I S ­
T I C A S . — Se emitieron las siguien­
tes: 

a) A J e s ú s V á r e l a Vil lamor, so­
bre inedificabilidad de una finca 
en l a zona del C a r r i l de los Hor-
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4 S 4 * ? 

F.l E l 
(2H) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : V a r a 
l a r g a y gruesa. 2 : Pronombre 
personal . Sabio de l a ley Judía . 
3: Bote l las de fo rma cónica . 4-
Not i f icar o comunicar. 5: G r a n 
e x t e n s i ó n de agua salada. P l á ­
tano de Ind ias . 6: Juego infan t i l . 
Onomatopeya del reloj . 7: C o ­
c h e r a de a u t o m ó v i l e s . 8: C o l u m ­
n a s cuadradas. 9: M a r c h a r á s . 
N e g a c i ó n . 10: Hermano de Moi­
sés . 

V E R T I C A L E S . — 1 : E s t á b a m o s . 
2 : Recoger el anc la . Devota. 3 : 
G o b e r n a r á , g u i a r á . 4: Cercos de 
made ra o meta l . Pa r t e s á l l e n t e 
de l tejado. 5: Cualquier parte 
nac ida del tronco de u n a p lanta . 
Despejado. 6: Reba ja r e l pre­
cio de u n a r t í c u l o . 7: F l o r he­
r á l d i c a . Desciendan. 8: Aconteci­
miento. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 13 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Fósi l . 

2: A s . Robo. 3 : Jarabes . 4 : A c e ­
r a r . 5: D o n . l i o . 6: Osa. C a l . 7: 
Coloso. 8: R e v i s a n . 9: A r á n . ¡So! 
10: T e s ó n . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Ajados. 2: 
Sacos. R a t . 3: R e n a c e r é . 4: Orar . 
Ovas . 5 : Soba. L i n o . 6: Ibé r i cos . 
7: L o s . L a s a s . 8: Colono. 

nos, mientras no se tramite y 
apruebe e l oportuno P l an Parc ia l 
de l a zona. 

b) A J o s é Puga Sáa, y otros, 
sobre condiciones para edificacio­
nes de viviendas unifamiliares en 
l a parroquia de Benade. 

c) A J o s é Quin tás L e a l , sobre 
posibilidad de cons t rucc ión aisla­
da en la zona B del Po l ígono de 
L a Tolda. 

E X P E D I E N T E S D E A C T I V I D A ­
D E S M O L E S T A S . — Se informaron 
favorablemente para su e levación 
a l a Comisión Delegada de Sanea­
miento, de l a Provincia l de Servi­
cios Técnicos , los siguientes: 

—De G e r m á n Váre la Ramos, pa­
r a ins ta lac ión de una f ru t e r í a en 
la calle P i l a r Pr imo de R ive ra , 
56-58. 

— Y de Vicente Randist Talens, 

CLAUSURADOS DOS C U R S O S 
S A F - P P O DE TV. EN COLOR 

A Y E R , fueron clausurados, en 
los 'locales de l a p laza de E l 
F e r r o l de l a C a j a de Ahorros 
P r o v i n c i a l de Lugo, dos cursos 
S A F - P P O de l a especialidad de 
Te lev i s ión en Color, que h a n s i ­
do imipartidos a u n a t re intena 
de profesionales del ramo. 

E l acto fue presidido por el 
ins t ructor del S A F - P P O don 
Enr ique Mas Pascua l , a quien 
a c o m p a ñ a b a n en l a presidencia 
don Be rna rd ino V á r e l a Quiroga 
y don R a m ó n Pozo G a r c í a , de l a 
C a j a de Ahorros P rov inc i a l y 

don José Cabal lero Diez, mon i ­
tor de los cursos. 

T r a s unas palabras del s e ñ o r 
Mas Paeouaa, que puso de m a ­
nifiesto el i n t e r é s de los a l u m ­
nos asistentes por las e n s e ñ a n ­
zas de es ta m o d e r n í s i m a espe­
cia l idad y el agradecimiento a 
l a co l abo rac ión prestada por l a 
C a j a de Ahorros Prov inc ia l , se 
p roced ió a l a entrega de car ­
nets a los a lumnos que h a n se­
guido con aprovechamiento los 
cursos. 

A c o n t i n u a c i ó n se s i rvió u n 
vino e s p a ñ o l a los asistentes. 

(Poto B a r r e i r o ) 
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para ins ta lac ión de tres c á m a r a s 
fr igoríf icas en l a calle Río L o r , 
n ú m e r o 30. 

Se deses t imó un escrito de Clau-
dina Palmeiro López, sobre ejecu­
ción de clausura de un tal ler de 
pró tes i s dental en el segundo piso 
de l a casa n ú m e r o 7 de l a calle 
Río Neira, dado que ta l e jecuc ión 
ha sido suspendida temporalmente 
por reso luc ión de l a Sala de lo 
Contencioso Administrat ivo de la 
Excma . Audiencia Ter r i to r i a l de 
L a Coruña . 

P E R S O N A L . — v . Se a p r o b ó reco­
nocimiento de premios por anti­
g ü e d a d a las encargadas de eva­
cuatorios Carmen Vázquez F e r n á n ­
dez y Virtudes P é r e z Picado, 

Y se acordó someter a informe 
médico una pe t ic ión del P e ó n de 
Servicio de Limpieza Manuel Ro­
dr íguez Fer ro , sobre exenc ión de 
servicios nocturnos. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . — T u ­
vieron lugar los siguientes: 

a) De l Sr . Teniente de Alcalde 
R a m ó n González Rodr íguez : 

—Que se estudie' l a posibilidad 
de do tac ión de agua de l a t r a í d a 
a las fuentes púb l i cas de l a Plaza 
del Campo, San Fernando y otras. 

—Que se interese de l a Compa­
ñía Telefónica el traslado de un 
poste existente en el centro de la 
calle del A r m i ñ o . 

— Y que se encargue proyecto 
técnico para la u rban izac ión de l a 
calle Río Eo entre las .de Herma­
nos Carro y P i la r Pr imo de R i ­
vera. 

b) Del Sr . Teniente de Alcalde 
Francisco Cacharro Pardo: 

—Que se activen las obras de 
acondicionamiento de los locales 
para escuelas de p á r v u l o s en l a 
calle de Santiago. 

—Que se dote de luz a l a escue­
la de Vi lachá de Mera. 

—Que se dote de va l la o red 
metá l ica de cierre a l Grupo Esco­
lar Quiroga Ballesteros. 

— Y que se active el estudio de 
posibles expropiaciones para aper­
tura de calles obstruidas por anti­
guas edificaciones. 

Adoptando l a Comisión Perma­
nente los correspondientes acuer­
dos en e l sentido indicado en to­
dos los ruegos antedichos. 

Y sin otros asuntos de que tra­
tar se levan tó l a sesión. 

L A CORUÑA, 29.— ( C I F R A ) . — 
Los P r í n c i p e s de E s p a ñ a don J u a n 
Carlos y d o ñ a Sofía, y sus hijos, 
han llegado hoy por vía a é r e a a l 
aeropuerto de L a Coruña , para 
pasar unos d ías en el Pazo de 
Meirás , invitados por el Jefe del 
Estado y su esposa. 

Sus Altezas Reales fueron reci­
bidas en el aeropuerto por l a es­
posa del Jefe del Estado, sus hi­
jos, los marqueses de Vi l laverde , 
y sus nietos. 

Los P r í n c i p e s y l a esposa del 
Jefe del Estado, tras saludar a las 
autoridades y representaciones 
que h a b í a n acudido a l aeropuerto, 
a recibir a Sus Altezas, empren­
dieron viaje por carretera en di­
recc ión a l Pazo de Meirás . 

EN E L Y A T E "AZOR" 
E l Je fe del Estado y su esposa, 

los P r í n c i p e s de E s p a ñ a y otras 
destacadas personalidades han em­
barcado en el yate "Azor", en el 

Ampliado el plazo 
de matrícula en la 

Universidad 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — A la 

vista de ciertas dificultades con 
que se encuentran algunos para 
matricularse antes del día 31 en 
algunas Universidades, e l Ministe­
rio de Educac ión y Ciencia comu­
nica que con t inúa en vigor l a Or­
den Minister ial de 22 de ju l io de 
1946 por l a cual los rectorados 
pueden autorizar l a admis ión de 
m a t r í c u l a s d e s p u é s del plazo esta­
blecido. 

No obstante, e l Ministerio espe­
ra que esta au tor izac ión sea ut i l i ­
zada sólo los d ías imprescindibles 
con e l f i n de que queden asegu­
rados los efectos beneficiosos para 
la o rgan izac ión del curso p r ó x i m o 
buscados a l implantar l a matricu-
lación en estas fechas. 

puerto de Sada, para almorzar a 
bordo. 

Hoy hace u n magníf ico día de 
sol, lo que han aprovechado Sus 
Excelencias y sus invitados, los 
P r í n c i p e s de E s p a ñ a para disfru­
tar de l a belleza del l i toral galle^ 
go. 

D E C L A R A C I O N E S DE MA-
R I O L A 

M A L A G A , 29. — ( C I F R A ) . — 
"Creo que los nietos preferidos de 
mi abuelo son Mery y Ja ime" , di­
ce en una entrevista que hoy pu­
blica el diario "Su r " l a nieta del 
Jefe del Estado, Mariola Mart ínez-
Bord iú Franco, que pasa sus va­
caciones en Marbella. 

Mariola manifiesta q u é acaba 
de terminar este año el cuarto 
curso de Arquitectura. " Y a —aña­
de— sólo me falta un a ñ o y el 
proyecto de f i n de car rera para 
terminar mis estudios". 

Preguntada sobre s i piensa ejer­
cer l a carrera , contesta: "Sí , sí. 
Tengo varios arquitectos en l a fa­
mil ia y quiero continuar l a tradi­
ción". 

Se refiere d e s p u é s a las prefe­
rencias de su abuelo, e l Jefe del 
Estado, respecto a sus nietos, y 
dice: "Creo que los preferidos son 
dos, Mery y Ja ime, el p e q u e ñ o " . 

Por su parte, don Rafáe l Ard id , 
esposo de Mariola, se refiere en 
la entrevista a sus proyectos ci­
nema tog rá f i cos . "Hemos constitui­
do —explica— una sociedad que 
se l lama " J ú n i o r F i l m s " y que es­
t a r á dirigida a producir pe l ícu las 
para l a infancia y l a juventud. 
Soy consejero de dicha sociedad 
y nuestro proyecto inmediato es 
hacer en co-producción e l "Quijo-, 
te". L a mús i ca s e r á rusa, los bo­
cetos españo les y los dibujos che-
eos". 

E l periodista pregunta por r,i 
timo a Mariola por l a sai„H S 
Jefe del Estado ^ S i l ud r i a ^ 2 
ano a pasar unos días a Ma?beUa 
a lo que responde la nieta H Í 
Caudillo: "Mi abuelo estt ^ 
bien. E l lunes 28 - l a e n t r e * ? 
es tá hecha con a n t e r i o r i d ^ 1 8 ^ 
ya a L a Coruña , y no sé «i „Q ^ ! 
a Marbella, P u ^ s ^ s Ü 
j a b e l e tomar en el ú f C o ^ 

E L PRINCIPE DE ESPAÑA 
E l P r í n c i p e de España , don' 

J u a n Carlos de Borbón , ha estado 
en e l Club de Golf de La Z a p a t e ° 
ra , a donde l legó a las ocho 5e ¿ 
tarde. 13 

Don J u a n Carlos j u g ó al golf 
con dos socios del Club. 

A las diez de la noche abando-
no L a Zapateira, en di rección al 
Pazo de Meirás . , 

PRESIDIDA POR ARtAS NAVARRO 

la delegación española sallé para Helsinki 
" E l RESPETO A LA INTEGRIDAD TERRITORIAL DEJA EXPEDITO E l 
CAMINO PARA I A REIVINDICACION DE GIBRAITAR" (presidente del Gobierno) 
EL MINISTRO DE COMERCIO SALIO PARA POLONIA 
M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — 

« E m p r e n d e m o s viaje a Hels inki es­
peranzados pero con un moderado 
optimismo, sabiendo que Hels inki 
puede ser el punto de partida, pe­
ro no de llegada de este propósi to 
de consolidar la paz y la estabilidad 
en este continente europeo» , dijo 
el presidente del Gobierno, Carlos 
Ar i a s Navarro, momentos antes de 

¡OROSCOPO D E l PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 28 DE JULIO AL 3 DE AGOSTO 

A R I E S 
D E L 31 D E ' ' A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
Dudas sobre un proyecto. 

Encuentro oportuno. Dif icu l ­
tades por imprevisto de úl t i ­
ma hora. Importancia de una 
decisión. Ilusiones pasajeras. 
Excurs ión agradable. Discu­
sión en el lugar de trabajo o 
estudio. A c t ú e siempre de 
acuerdo con la oportunidad. 

T A C H O 
D E L 21 D E AÍÍRIL A L 21 

D E M A Y O 

Necesidad de actuar con 
sentido c o m ú n , reflexionando 
antes de hacer o decir. Nueva 
amistad. Aventura o éxi to en 
el amor. Logro de u n propó­
sito. Compra bien realizada. 
Inutilidad de una insistencia. 
Discusión violenta. Guíese por 
el sentimiento. 

i 

L I B R A 
D E l 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Motivo de ín t ima satisfac­
ción. Cambios en los hábi tos 
recreativos en alguna afición. 
Nueva amistad. Arreglos en 
la casa. A v e r í a o imprevisto 
que retrasa algo pendiente. 
Predominio del optimismo con 
alguna breve depresión. Ev i t e 
tropiezos o a c t ú e con agilidad. 

E S C O R P I O 
D E l 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Hallazgo interesante. Conve­
niencia de recordar algo olvi­
dado. Riesgo de alguna pér­
dida o error en l a esfera eco­
nómica . Vigile sus intereses. 
Ordenac ión en l a casa o algo 
similar. Decepc ión por cierta 
conducta. Inspí rese en pasadas 
experiencias. Cambie de am­
biente. 

G E M I N I S 
D E L 22 D E M A Y O A L 21 

D E J U N I O 

Prueba de afecto o de admi­
rac ión . Arreglo en l a casa o 
cambio. Hallazgo de algo in ­
teresante. Nuevas amistades. 
Dificultades con terceras per­
sonas. Satisfacciones recreati­
vas o deportivas. Gasto ines­
perado. Armonice o busque 
un buen t é rmino medio en su 
decisión. 

S A G I l A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Contrariedad por asunto 
enojoso de t r a n m i t a c i ó n ad­
ministrativa o cosa similar. A l ­
ternativas de l a suerte en la 
esfera sentimental. Dif icul ta­
des con alguna amistad. E n ­
cargo molesto. R e u n i ó n o fies­
ta. Encuentro inoportuno. 
A c e n t ú e l a flexibilidad y el 
sentido dip lomát ico . 

. .^KlZONTAL¿S. — 1: Protección. Provincia española. 2: Especie 
de dulzaina. Viento de oriente. 3: Tanto. Consistencia. 4: Instrumen­
tos músicos de viento. Preposición. 5: Flotan sobre el agua. Población 
de la Arabia central. 6: Río del Canadá. Número par. 7: Río español. 
Encuentres. 8: Existe. Llamarada. 9: Admitas. Coloca. 10: Arbustos 
rosáceos, de frutos parecidos a la ciruela Claudia. Excavación profunda 
que rodea una fortaleza. 11: Batracios. Cascos de las caballerías. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hogar de una máquina de vapor. Lastimar. 
2: Aproximar. Falta de ¡ugb y lozanía. 3: Vuelos cortos. Pieza de 
artillería. 4: Diptongo latino. Confirma. 5: Preposición. Mamíferos 
carniceros. 6: Ruido acompasado. Fluido aeriforme. 7: Blanquear la 
ropa en lejía. Yunque de platero. 8: En Venezuela, peine fino. Nota 
musical. 9: Golpead. Familiarmente, bofetadas. 10: Nombre de mujer. 
Parecido a la seda. 11: Dícese de los que cecean al hablar. Buenos, 
saludables. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES. — 1: Fagot. Pobos. 2: Ajos. Rebote. 3: Col. Pa­

rejos. 4: Alegatos. No. 5: Sitas. Sil. 6: Nar. Dal. 7: Sal. Sacar. 8: 
A l . Batidera. 9: Regatón. Red. 10: Agotas. Seda. 11: Solos. Tunos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Facas. Varas. 2: Ajolín. Lego. 3: Goletas. Gol. 
4: Os. Garabato. 5: Pas. Latas. 6: Rat. Tos. 7: Peros. Sin. 8: Obesidad. 
Su. 9: Boj. Laceren. 10: Ctón. Laredo. 11: Sesos. Radas. 

C A N C E R 
D E L 22 D E J U N I O A L 22 

D E J U L I O 

Ráfaga de malhumor o pe­
simismo. Ambiente habitual 
tenso. Ev i t e toda discusión. 
Noticias favorables sobre co­
sas o personas de fuera. Pro­
yecto de viaje. R e u n i ó n o fies­
ta grata. Contrariedad respec­
to a una cita. Sepa esperar. 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O AL 23 

D E A G O S T O 
Equil ibrio entre los gastos 

y los ingresos. Retraso o com­
plicación de ú l t ima hora. I l u ­
sión que dura poco. Temores 
injustificados. Ofrecimiento 
interesante. Exper iencia poco 
frecuente y que le sugiere 
mucho. Tra te de equilibrar las 
cosas. 

V I R G O 
D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 

Decepc ión ín t ima sentimen­
tal . Cosas que hay que demo­
rar. Disgusto con personas de 
m á s edad. Al ternat iva de hu­
mor y excesos emotivos. E n ­
friamiento de una amistad. D i ­
ficultad en el trabajo o estu­
dio. A c t ú e con lentitud y con 
prudencia. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Pesimismo injustificado. F a ­
cilidades por tercera persona. 
Asunto arreglado que parec ía 
más difícil. Encuentro con 
amistad úti l . Idea provechosa 
que no debe olvidar. Ex t r av ío 
de algo. Dudas sobre determi­
nada conducta. Evi te los pen­
samientos ociosos. 

A C U A R I O 
D E L 21 D E UÑERO A L 20 

D E F E B R E R O 

Motivos de satisfacción en 
re lac ión de determinada per­
sona o personas. Faci l idad o 
suerte. Cierto cansancio. A l ­
ternativas de suerte o de hu­
mor. Contrariedades pronto 
superadas o vencidas. Conoci­
miento o. amistad de in terés . 
A c t ú e con amplitud. 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O A L 

20 D E M A R Z O 
Noticias que interesan mu­

cho o bien que sé retrasan. 
Mejoramiento psicológico, ma­
yor actividad, optimismo, etc. 
Suerte en general. Importan­
cia en la decisión. Sea firme 
y fiel a sí mismo. 
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emprender viaje hacia la capital 
finlandesa donde r ep re sen t a r á a E s ­
p a ñ a durante l a ú l t ima fase de la 
Conferencia sobre la Seguridad y 
la Cooperac ión de Europa. 

Se refir ió después el presidente 
del Gobierno a los aspectos m á s 
destacados de esta Conferencia E u ­
ropea de Seguridad seña lando la 
importancia de la inmunidad te­
rr i torial «que determina —dijo— la 
inviolabilidad de las fronteras, en­
tendida en el sentido de l a intan-
gibilidad de todo acto violento, de 
todo cambio arbitrario, sin excluir 
la rect i f icación por mutuo ocuer-
do entre los países». 

E n re lac ión con la soberan ía , in­
d icó el señor A r i a s Navarro que es­
te aspecto estaba í n t i m a m e n t e liga­
do a l de l a individualidad de los 
estados europeo y «p roc l ama —di­
jo— el derecho absoluto, sin lími­
tes, incondicionada, de que cada E s ­
tado, cada país , pueda darse el ré­
gimen polí t ico que estime m á s con­
veniente y obliga a todos los d e m á s 
países a respetar absolutamente ese 
r ég imen , condenando o prohibien­
do todo acto directo ó indirecto de 
violencia que implique atentado, 
erosión, que comprometa o altere 
l a estabilidad y permanencia de 
ese rég imen» . 

« F i n a l m e n t e , por la misma ra­
zón — a g r e g ó — ha sido fijada tam­
bién la prohib ic ión o a l te rac ión en 
los reg ímenes políticos de cada país 
y que puedan tener, como vías de 
e jecución actividades económicas , 
de tipo polí t ico, moral o intelec­
tua l» . 

« L a apor t ac ión española ha me­
recido respeto y aplauso de todos 
los que con ella han trabajado 
—dijo m á s adelante— y su partici­
pac ión ha tenido dos momentos de 
singular acc ión . U n o de ellos, 
aparte de la in te rvenc ión en rela­
ción con el M e d i t e r r á n e o en el 
contexto europeo, a l subrayar l a 
importancia del f e n ó m e n o migrato­
rio en el que E s p a ñ a tiene una lar­
ga y autorizada experiencia. L a de­
legación española ha fijado y plan­
teado toda l a p rob lemá t i ca que l a 
emigrac ión supone, fijando l a pro­
tección debida a los emigrantes, a 
su asistencia intelectual y a vincu­
lac ión no sólo a l país de proceden­
cia , sino t a m b i é n , a l país que 
transitoriamente eligen como lugar 
de trabajo, las facilidades para su 
retorno, y , en f in, su cobertura so­
cial en plan de igualdad con los 
trabajadores nat ivos». 

E n materia de turismo el presi­
dente del Gobierno seña ló l a con­
t r ibuc ión española a l a conferen­
cia , cuyas aportaciones han orien­
tado fundamentalmente a la es­
tructura de este tema, «hac iendo 
del turismo no sólo u n f e n ó m e n o 
individual, de evasión o recreo 
—dijo el señor Ar i a s Navarro—, s i ­
no un f e n ó m e n o social de interco­
mun icac ión de puf bles evitando 
que pueda hacerse de é l un uso in­
debido, deformando l a f isonomía 
de los países q ú e se abren gene­
rosamente a la visita y al examen 
de todos los tur is tas». 

Concluida l a dec la rac ión de 
Prensa el presidente del Gobierno 
fue despedido en el sa lón de ho­
nor del aeropuerto de Barajas por 
los ministros de Justicia, A i r e , I n ­
fo rmac ión y Tur i smo, Plani f icación 
del Desarrollo y de la Presidencia, 
para subir inmediatamente poco 
después de las 11 de l a m a ñ a n a , a l 
«Boeing 727» de «Iber ia» «Espar ra -
gosa», emprendiendo viaje hacia la 
capital finlandesa. 

P A L A B R A S D E L P R E S I ­
D E N T E 

E l presidente del Gobierno, Car­
los A r i a s Navarro , a l emprender 
viaje a Hels inki para participar en 
la fase final de la Conferencia so­
bre Seguridad y Cooperac ión Euro­
pea, p r o n u n c i ó unas palabras, en 
las que, entre otras cosas, dijo: 

Gracias a su par t ic ipac ión en la 
Conferencia, E s p a ñ a ha tenido oca­
sión de defender y salvaguardar 
ciertos^ objetivos de su polí t ica ex­

terior. Porque el respeto a la inte­
gridad territorial junto con la posi­
ble modif icación pacífica de las 

. fronteras, lleva a cohonestar el 
principio de su inviolabilidad con 
el de su cambio por acuerdo y de­
ja expedito el camino para prose­
guir la re ivindicación de Gibraltar. 
Asimismo el principio de • la inte­
gridad territorial, unido a l respeto 
de la individualidad de cada Esta­
do, constituye una firme garant ía 
queda reforzada por l a obligación 
de todo Estado de no intervenir en 
los asuntos interiores de los demás 
ni tolerar eh su territorio ninguna 
acción subversiva. Por la misma 
r a z ó n q u e d a r á prohibido a todo Es ­
tado cualquier modo de amenaza o 
coerc ión que impida a otro ei ple­
no ejercicio de sus derechos sobe­
ranos y , en particular, la coacción 
económica que pretenda menosca­
bar la independencia del otro y su 
derecho de darse la organización 
polí t ica, social y económica que es­
time conveniente. 

S A L E P A R A P O L O N I A 
E L M I N I S T R O D E C O ­

M E R C I O 
E l ministro de Comercio, don 

José L u i s C e r ó n , ha salido a pri­
mera hora de la tarde de hoy con 
destino a Varsovia , a bordo de un 
avión «Myste re» de la Subsecreta­
r ía de Aviac ión C i v i l . 

E l señor C e r ó n , que es el primer 
ministro español que visita oficial­
mente la Repúb l i ca Popular de Po­
lonia, f i rmará con el Gobierno de 
aquel país un importante acuerdo 
relativo a los suministros a largo 
plazo de ca rbón s iderúrgico polaco 
a E s p a ñ a y a las facilidades finan­
cieras otorgadas en contrapartida a 
dicha nac ión . 

Los reyes belgas, 

en Motril 

Pasarán las vacaciones 

en su residencia 

"Astrida" 
M O T R I L (Granada), 29. — 

( C I F R A ) . — Se encuentran ya eo 
su residencia "Ast r ida" , en el tér­
mino municipal de Motri l los re­
yes Balduino y Fabiola, para pasar 
su acostumbrada temporada de 
vacaciones en España . 

A su llegada a l a residencia los 
soberanos belgas eran esperados 
por las primeras autoridades mu­
nicipales recibiendo l a reina Fa­
biola de l a esposa del alcalde de 
la ciudad u n ramo de flores. 

L o s reyes belgas p e r m a n e c e r á n 
en esta zona de l a costa granadi­
na durante todo e l mes de agosto, 
s e g ú n se cree, para regresar a 
Bruselas en los primeros días de 
septiembre. 

P l a n t a c i o n e s de 

ado rmide ra s en L é r i d a 

con f ines medic ina les 

L E R I D A , 29. — ( C I F R A ) . — L * 
provincia leridana ded i ca rá UJ1 
gran e x t e n s i ó n de terreno al 
tivo de adormideras con fines ra 
dicinales. 

Se estima que en e l curso de po* 
eos a ñ o s se l l e g a r á a un total d 
6.000 h e c t á r e a s que, en pr incipi^ 
pueden estar localizadas en laS c 
marcas de L a Segarra y Solsones» 
como m á s i d ó n e a s para estas pla 
taciones. í 

De ellas se e x t r a e r á un 95 P° 
100 de c o d e í n a y un 50 por 100 a 
morfina, si bien e l proceso ^ 
t r a n s f o r m a c i ó n no se realizara 
Lé r ida sino en Madrid. 
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A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
B A L Y G A Y , E N L U G O 
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í 
días en nuest ra ciu-

s l a suya—, e l ilus-
pasa unos 

dad -<L™ e 
¡¿e musicólogo y compositor X e -

B a l y a c o m p a ñ a d o de 
Rosi ta García-Ascot . sus 

fu esposa, 

m EXPOSICION 

Xesús B a l y Gay, que prepara 
en la actualidad un libro sobre 
F a l l a y su mús ica , p a s a r á unos 
días de descanso en Lugo. Desea­
mos a l matrimonio B a l y Gay una 
feliz estancia entre nosotros: 

GEORGE GROSZ", EN E L 
"CARLOS MASIDE} 

Ayer ha quedado inaugurada en 
el Museo "Carlos ¡Maside", de E l 
Castro, Sada, l a exposic ión de di­
bujos y acuarelas de George Grosz. 
Crítico de l a sociedad de su país 
en los años que siguieron a l a pos­
guerra del 14, del Tratado de Ver-
salles, del nacimiento del Nac ió - ' 
nal Socialismo, de l a crisis econó­
mica en que se deba t ió Alemania 
y de l a inmoralidad que hizo pre­
sa en su sociedad, n i n g ú n otro ar­
tista alcanzó t a l intensidad en l a 
ofensa e igual amargura. Se sir­

vió de la libertad que proclamaba 
el dada í smo en cuanto a los pro­

blemas del arte para realizar e l 
dibujo m á s incisivo de nuestro 
siglo y que m á s inf luyó en mu­
chos artistas sa t í r i cos de l mundo. 
Creemos que esta expos ic ión , ce­
dida a l Museo "Carlos Maside" por 
las autoridades culturales alema­
nas, constituye u n aporte muy im­
portante para e l mejor conoci­
miento en Gal ic ia del arte de 
nuestros días. 

Jei Nogueral y Julia León, no gnstan 
No gustan en Galicia. J e i No-

guerol —lucense— y J u l i a L e ó n 
—madri leña, hermana de Rosa— 
se han metido en la aventura de 
dar recitales conjuntos por Espa­
ña adelante. J e i Noguerol graba 
con "Edigsa" y J u l i a , con "Edigsa" 
(equipo J o r d í ¡Pujol, para entender­
nos), y alguna vez, con " L e chante 
du Monde". J u l i a , a d e m á s , f o r m ó 
grupo —no estamos muy seguros, 
pero nos parece recordar que es 
a s í _ con Hi lar io Camacho (antes 

del " A pesar de todo"), con E l i s a 
S e m a y con otros cantantes de 
aquel movimiento que se l lamaba 
"Canción de l pueblo". 

Bueno, pero a lo que í b a m o s : 
J u l i a y J e i no gustan, a l parecer, 
en Galicia . S u pr imera ac tuac ión 
en L a C o r u ñ a , e l otro día, arroja 
un saldo bastante desfavorable, en 
cuanto a l n ú m e r o de asistentes: 
140 personas. Pese a todo, nosotros 
no hemos perdido l a esperanza de 
que se animen a ven i r a cantar a 
Lugo. Todo puede ser. 

Constitución de "Xaventudes Musicales3 
Onte q u e d ó u constituida, en L u ­

go, a Delegac ión local das Xuven-
tudes Musicales, o rga izac ión inter­
nacional adicada á p r o m o c i ó n e di­
vulgación de a i t iv idadés culturales 
de todo tipo, dando preferencia 
ás musicales. 

SE HA PERDIDO UN FALLO 
Pites s í , parece que se h a per­

dido u n fallo. E l del Cer tamen 
Provincial de Coros y Danzas, de 
!a Sección Femenina, cuya fase f i -
»al tuvo lugar en e l " 'Gran Tea­
tro", l a m a ñ a n a del 16 de junio pa­
sado. Mes y jnedio ha pasado y e l 
fallo no se h a producido. E n 
aquel entonces, las chicas de l a 
S. F . dijeron que muy pronto — " l a 
« m a n a que viene", en palabras 

textuales de doña Mar ía de los 
Angeles R o d r í g u e z Candela , repre­
sentante del Jurado Nacional— se 
d a r í a a conocer e l resultado. 

¿Qué ha pasado? Seguramente e l 
fallo se ha perdido para siempre 
o, en e l mejor de los casos, se ha 
aplazado hasta e l mes de octubre, 
que es cuando l a v ida del pa í s em­
pieza a despabilarse del sopor ve­
raniego. 
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Pontevedra: El próximo viernes 
será inaugurada la "11! Bienal 

Nacional de Arte" 

VIGO: Por tercera semana consecutiva, los 
vecinos de Chapela continúan interrumpiendo 

las ohras de la Autopista del Atlántico 

¿DESPOLITIZADOS NOSOTROS? 
Uno, que, por alcanzar la mayoría de edad en él umbral de ios 

cincuenta y que, en consecuencia, estaba generacionalmente des­
tinado a ser un ente despolitizado, se encuentra ahora sumido en 
un mar de dudas y confusiones ante la simple lectura de un pe­
riódico. 

L a lucidez de todo un experto en ciencia política, adaptada a 
nuestra especial peculiaridad se precisa para distinguir entre in-
movilistas, aperturistas-sin-traumas-ni-sobresaltos, evolucionista, re­
formistas, cambistas y rupturistas, siendo que todos ellos esgri­
men la bandera de la democracia, con o sin apellidos. Grave error 
es, por lo visto, incidir en la confusión entre junteros y conver­
gentes. De los últimos, para complicar más las cosas, los periódi­
cos hablan de convergentes socialistas y de convergentes demo­
cráticos. ¿Qué cosa son, además, algunas terceras vías que nada 
tienen que ver, por lo visto, con él tercer rail que reclaman las 
lineas ferroviarias que nos unen a Europa? 

Se habla de grupos y de tendencias oficialistas y discrepantes: 
socialistas históricos, socialistas unificados, socialistas cristianos, 
socialistas democráticos , social-demócratas, carlistas, que no son 
lo mismo que los tradlcionalistas -aunque pueda sorprender a al­
guien- miembros de la Hermandad del Maestrazgo, crisiano-demó-
cratas homologados, cristiano-demócratas no homologados, tácitos, 
propagandistas, falangistas de izquierda, hedillistas, ¡oseantonia-
nos, falangistas históricos, partidarios del Movimiento Organiza­
ción, partidarios del Movimiento Comunión, partidarios del Movi­
miento Institución, monárquicos de la restauración o ¡uanistas, 
monárquicos de la instaurack'n, monárquicos de Carlos Hugo o 
de Hugo Carlos -importante matiz al parecer-, monárquicos 
por convencimiento, monárquicos como mal menor, monár­
quicos por conveniencia, republicanos conversos, republica­
nos históricos, demócratas formales, demócratas populares, 
demócratas a secas, carlistas, partidarios de la facción de 

Lister, internacionales, bandera-rojistas, M-L, partido trabajis-
tas-ortodoxos u heterodoxos cada uno de ellos, desde el lado 
seg'ún se mire, tecnócratas ideológicamente crepusculares, na-
cionalsindicalistas, partidarios de una nueva frontera sindical, sin­
dicalistas, democráticos y unitarios, nacionalsocialistas hispánicos, 
guerrilleros, cedades, trapistas, milistas, otarras -divides, en fren­
tes y escindidos en asambleas-, polisarios y punistas, tan españo­
les, hasta ahora, como los demás. Las adscripciones llegan a ve­
ces por el supuesto poder de convocatoria de una persona: cante-
reristas, piñaristas, gilrroblistas, ridruejistas y fraguistas. Una re­
vista, por lo visto, puede ayudar a identificar un grupo, y no es lo 
mismo hablar de los seguidores de "Fuerza Nueva" que de los ha­
bituales de "Cuadernos para el Diálogo" o de la de próxima reapa­
rición "Discusión y Convivencia" -curiosamente las siglas DC", e 
igual ocurre con entidades como Siglo X X I o Anepa o con la so­
ciedad anónima Fedisa, a cuyos componentes la Prensa, oficia' 
lista ha empezado a llamar fedisarios. 

¿Y qué decir de las asociaciones, en proyecto o en fase de or­
ganización? Hay que alcanzar extremos de exquisita sensibilidad 
para distinguir entre las proyectadas Reforma Social Española, 
Provéristas, Alianza Popular de Izquierdas, Falange Española de 
las JONS, Unión Nacional Española, Unión del Pueblo Español, 
Unión Democrática Española, Unión Popular Democrática, la ya 
citada Anepa, Cambio Democrático, Asociación Laborista, Mayoría 
Silenciosa Unida, Acción Social Popular, Acción Social Monárqui­
ca, Unidad y Convivencia Cívica Nacional, Nueva Sociedad Rural, 
Asociación Política Democrática de Paz Social, o las que intentan 
acogerse al Estatuto de Asociaciones de 1964, Federación Popular 
Democrática e indagatoria Nacional. 

¿Quién es capaz de sostener, como se decía hace escasos años, 
que és te es un país despolitizado? - J . P. 

(De "Diario de Barcelona") 

SARTRE Y EL DINERO 

A devandita De legac ión e s t á re-
x ida por unha xun ta d i re i t iva cons­
ti tuida ó efecto, e o seu local so­
c ia l q u e d ó u instalado provisional- ' 
mente n a r ú a da Re ina , 8-1.° dere­
cha, onde se fac i l i t a rá in fo rmac ión , 
en horas de 10 a 13, a todas can­
tas perseas o soliciten. 

L a I I I B iena l Nacional de Ar t e , de Pontevedra, s e r á inaugura­
da e l p r ó x i m o viernes, en e l Palacio Provincia l , organizado por l a 
Diputac ión Provincia l . 

E n este certamen s e r á n expuestas 169 obras de las que 131 co­
rresponden a pintura y 38 a escultura. 

V I G O 
Vecinos de l a zona de Chapela, en los l ími tes de los t é r m i n o s 

numicipales de Vigo y Redondela, c o n t i n ú a n impidiendo las obras 
de excavación para l a entrada de l a Autopista del A t l án t i co en 
Vigo. 

E s t a es l a tercera semana consecutiva en l a que los propieta-
nos de t ierras afectadas bloquean las obras, en espera de que se 
oe so luc ión a sus peticiones. 

O R E N S E 
E l ministro de Trabajo en comunicac ión a l gobernador c i v i l 

de esta provincia da cuenta de l a au to r izac ión de doce millones 
de pesetas para inver t i r en mejora de las instalaciones de l a U n i ­
versidad Labora l de Orense, e n p e r í o d o de c o n s t r u c c i ó n . 

SANTIAGO 
L a Fest ividad de Santa Marta , patrona del gremio de Hostele-

ria, se ha conmemorado ayer con gran solemnidad en Santiago. 
E n l a capilla del Asi lo de Ancianos Desamparados se ce l eb ró 

£ una misa rezada, aplicada a los cofrades de Santa Marta . 
, K^38 nueve de l a m a ñ a n a a n u n c i ó e l día u n gran disparo de 

ombas de palenque, a l mismo tiempo que r e c o r r í a n las calles de 
cuidad l a a g r u p a c i ó n musical L o s Neos, de Negrei ra y grupo 

ae gaitas del pa í s . 
T oo O oo 

_ , . cursi l lo de ac tua l izac ión teológico-pastóral3 se in ic i a rá e l 
i» oximo día 18 y f ina l izará e l 23 del mismo mes, organizado por 

r;asa Diocesana de Ejerc ic ios Espir i tuales. 
Este cursi l lo, cuyo tema g e n é r i c o es "Actuales Planteamientos 

* unentaciones en Moral Conyugal, F a m i l i a r y Sexua l" , s e r á di-
la TT0P0R e l padre J o s é Mar í a Díaz Moreno, j e su í t a , profesor en 

universidad Pont i f ic ia de Comillas-Madrid y en e l L C . A . I . 
T „ E L F E R R O L 

var ctoria ferrolana de l a empresa nacional "Bazán" v a a Ue-
a ^abo l a ampUac ión de s u f áb r i ca de turbinas. 

Besar „ c t o r í a h a solicitado del Ministerio de P lan i f icac ión del 
incp^t- que l a ^ P h a c i 0 1 1 programada pueda acogerse a los 

entivos relativos a l concurso de beneficios de l a G r a n A r e a 
J ^ P a n s i ó n Indus t r i a l de Gaüc ia . 

les ^ t!lrbinas a fabr icar por " B a z á n " son destinadas a centra-
can en y centrale& nucleares, a l igual que las que se fabri-
ción o 05 momentos- E 1 Proyecto correspondiente a l a amplia-

que se pretende fue elevado para su ap robac ión . 
bairA3111̂ 113"011 s u p o n d r á l a c reac ión de nuevos puestos de tra-

^ e inc id i rá en la indust r ia auxi l iar . 

«Tr iun fo» ha publicado una 
in te resan t í s ima serie de tra­
bajos en los que se recogen 
declaraciones de Jean P á u l 
Sartre. D e l ú l t imo cap í tu lo re­
producimos su opin ión sobre 
el dinero, que acostumbra a 
llevar en grandes cantidades 
en el bolsillo. 

Dice Sartre: 
— E s verdad, a veces l leva­

ba encima m á s de un mi l lón 
de antiguos francos. E n di­
versas ocasiones se me ha re­
prochado que llevase conmigo 
tanto dinero. Simone de Beau-
voir, por ejemplo, lo encon­
traba r id ículo , y , efectivamen­
te, lo es. Pero, a decir vé rdad , 
si he dejado de hacerlo es por­
que ahora co r re r í a el riesgo 
de perderlo o porque p o d r í a n 
sus t raé rmelo por culpa de m i 
pobre visión: confundo los bi­
lletes, y eso puede crear situa­
ciones molestas. L o que no 
impide que me siga gustando 
llevar dinero encima y que me 
fastidie el no poder hacerlo. 
L a verdad es que es l a pr i ­
mera vez que alguien me pre­
gunta el p o r q u é . . . 

«Sé que sacar un gran fajo 
de billetes es comportarse u n 
poco como un nabab. M e 
acuerdo, por ejemplo, de un 
hotel en la Costa A z u l a l que 
íbamos mucho Simone de 
Beauvoir y yo; un día, l a sus­
t i tu ía de la patrona se que jó 
a Simone de Beauvoir de que 
yo hubiese sacado un fajo de 
billetes para pagarla. S in em­
bargo, no soy, n i mucho me­
nos, un nabab. -Creo que esa 
afición a llevar encima tanto 
dinero corresponde en cierto 
sentido a m i modo de v iv i r , 
siempre rodeado de los mis­
mos muebles, siempre con l a 
misma ropa, las mismas ga­
fas, el mechero y los cigarri­
llos. 

«Es l a idea de llevar enci­
m a el mayor n ú m e r o posible 
de cosas que puedan definir­
me por toda l a vida; es decir, 
cuanto representa mi vida co­
tidiana en este momento. L a 
idea, eso es, de ser enteramen­
te lo que soy en el momento 
presente, de no tener que de­
pender de nadie, de no tener 
tampoco nada que exigir a 
nadie, de poder disponer l i ­

bremente, en cualquier mo­
mento, de todos mis posibles. 
E s para mí u n modo de sen­
tirme superior a los demás , lo 
que es evidentemente falso; lo 
sé perfectamente, 

—Usted da con frecuencia 
propinas excesivas. 

J . P . S.—Siempre. 
—Puede ser molesto para 

quienes las reciben. 
J . P . S.—Usted exagera. 
-—No seré yo quien le ense­

ñ e a estas alturas que es nece­
sario que exista l a reciproci­
dad para que la generosidad 
no resulte en cierto mode hu­
millante. 

J . P . S . — L a reciprocidad no 
es posible en este caso, pero 
la amabilidad sí. L o s camare­
ros aprecian" el hecho dé que 
yo les dé generosas propinas 
y me pagan con su amabili­
dad. M i idea es que desde el 
momento en que admitimos 
que el hombre v iva de nues­
tras propinas, cuanto mayores 
sean éstas , mejor; pues, en m i 
op in ión , s i u n hombre ha de 
v iv i r a nuestras expensas, es 
deseable que v iva bien. 

—Usted ha ganado mucho 
dinero... 

J . P . S.—He ganado dine­
ro, sí. ^ 

— S i se hiciese un balance 
de lo ganado por usted, resul­
t a r í a una suma enorme. ¿Qué 
ha hecho de tanto dinero? 

J . P . S.—Me costar ía traba­
jo explicarlo. L o he repartido 
entre la gente. He gastado 
t ambién mucho en satisfacer 
mis propios caprichos: en l i ­
bros y viajes, principalmente. 
Gasto much í s imo en viajes. 
Antes , cuando ten ía m á s di­
nero que ahora, solía llevar 
siempre conmigo m á s dinero 
del necesario. S in embargo, 
ha habido momentos en que 
me he encontrado sin un 
ochavo. E n cierta ocas ión , mi 
madre me dio doce millones 
de antiguos francos para pa­
gar mis impuestos. Siempre he 
gastado, si usted quiere, m á s 
dinero del que t en í a . . . No 
preveía mis impuestos. Desde 
hace algunos años , Gal l imard 
sustrae regularmente de m i 
cuenta una suma con que pa­
gar a l F isco . 

CONTROL EXTRANJERO 
Recogido en «El Indiscreto 

S e m a n a l » : 
E s el momento de realizar 

un estudio ráp ido , dentro de 
l a industria española , y obser­
var cuá l es el grado de control 
extranjero que pesa sobre ella. 
L a s primeras cifras que nos 
encontramos, a l echar una 
simple ojeada a las quinientas 
mayores empresas del país , 
en los ú l t imos años , son ver­
daderamente reveladoras: cien­
to dieciocho de ellas tienen 
m á s capital extranjero que na­
cional y otras ochenta ocho 
poseen una par t i c ipac ión ex­
tranjera que no llega a l c in­
cuenta por cietnto, pero que 

es importante. De todos mo­
dos, esta re lac ión no es com­
pleta, y a que faltan muchas 
empresas que deber ían figurar 
en l a lista de las quinientas y , 
sin embargo, no se encuentran 
presentes, no se sabe bien a 
causa de q u é mecanismo. Ade­
m á s , hay muchas otras que 
tienen concedidos grandes c ré ­
ditos extranjeros, aunque no 
se les reconoce esa evidencia. 
Si t uv ié ramos presente este da­
to, o b t e n d r í a m o s que, como 
poco, l a mitad de las empre­
sas españolas es tán vinculadas 
a las multinacionales, y , en 
muchos casos son propiedad de 
este pulpo internacional. 

l ea HOJA DEL LUNES 
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«Los perros que ladran» 
L a s mayores cuotas de i n ­

t e r é s po l í t i co se concentran 
hoy en los meses venideros. 
U n observador ext ranjero h a 
escrito en u n pe r iód i co i n ­
glés que los e s p a ñ o l e s e s t á n 
l lenos de presentimientos 
sobre su futuro, h a s t a e l ex ­
tremo de que, a ju ic io del 
mismo observaba e l p a í s 
se h a convertido en u n a v a s ­
t a s a l a de espera en l a que 
toda l a n a c i ó n e s t á senta­
da sobre sus male tas s i n 
saber c u á n d o v e n d r á e l p r ó ­
x i m o t r en o d ó n d e se en ­
c o n t r a r á . 

E n cuanto reflejo de u n a 
e x p e c t a c i ó n , las i m á g e n e s 
que sumin i s t r an los "es tu ­
diosos" extranjeros del t ema 
e s p a ñ o l son v á l i d a s aunque 
ex i s tan errores en sus a n á ­
l is is . Uno de los posibles 
errores es t r iba en suponer 
que " e l fu tu ro" es i n m i n e n ­
te. S i n embargo, l as ac t i tu ­
des externas de F r a n c o no 
pres tan fundamento a t a n 
p r e c i p i tada conjetura. E l 
Je fe del Estado viene dan­
do desde hace meses buena 
prueba de su d i spos ic ión p a ­
r a cont inuar en e l mando. 
No sólo resiste f í s i c a m e n t e 

las fat igas del protocolo, s i ­
no que a d e m á s respalda p s i ­
c o l ó g i c a m e n t e a quienes con 
mayor r e s o l u c i ó n predican 
cont ra los riesgos del c a m ­
bió . E n respuesta a u n d is ­
curso del m a r q u é s de l a 
F l o r i d a , F r a n c o dijo d u r a n ­
te l a audiencia que conce­
d ió a los directivos de l a 
He rmandad Nacional de A l ­
f é r ece s Provis ionales " C r e o 
dais demasiada impor tanc ia 
a los perros que l a d r a n " . 

E s t a s palabras h a n sido 
interpretadas como a lus ivas 
a .quienes toman, desde e l 
in ter ior del R é g i m e n , posi­
ciones distanciadas de l a 
l i nea que viene marcando 
los acontecimientos. F r a n c o 
h a b l ó de " m i n o r í a s ex iguas" 
demostrando h a c í a el las u n 
d e s d é n que no carac ter iza 
a sus opiniones t rad ic iona­
les sobre l a Opos ic ión . R e ­
c u é r d e s e que, en sus discur­
sos, e l Je fe del Es tado h a 
predicado siempre l a necesi­
dad de "es tar a l e r t a " o v i ­
gilantes frente a l enemigo 
que acecha. > 
(De Lorenzo Cont reras e n 
" S á b a d o G r á f i c o " ) . 

30 J U L I O D E 1925 
— A poco de comenzar el 

trabajo, acud ió ayer el Sr . Vá­
rela de L imiá a visitar e l cam­
po de demos t r ac ión agrícola de 
M o n t i r ó n , que con tanto acier­
to dirige el personal de la E s ­
tación A g r o n ó m i c a , siendo 
a c o m p a ñ a d o durante l a visita 
por el ingeniero-jefe de l a 
•misma, D . R a m ó n Blanco. E l 
objeto de l a visita era ver el 
funcionamiento de una m á q u i ­
na segadora de cereales, arras­
trada por un tracto.', e l cual 
e fec tuó l a ope rac ión con ver­
dadera perfecc ión. Nuestra pri­
mera autoridad provincial se 
in teresó vivamente por el fun­
cionamiento y rendimiento del 
mecanismo, cuyo trabajo ha 
sido presenciado, durante todo 
el día, por numerosos especta­
dores. 

— E n e l barrio del Po lvor ín 
fue atropellado en el día de 
ayer, por un au tomóvi l turis­
mo un soldado perteneciente a 

. l a sección de ametralladoras 
del Regimiento de Zamora. 
Afortunadamente sólo resu l tó 
con una lesión en l a pierna iz­
quierda , l a cua l fue calif ica­
da de leve por e l méd ico del 
citado Regimiento, Sr. Correa. 

— A y e r se sacrificaron en 
el matadero públ ico , 19 reses 
vacunas y 31 c a b r í a s : Ent ra ron 
en l a Plaza de Abastos 28 bul­
tos de pescado. 

* * * 
— E n el muelle de Ribadeo 

está cargando de mineral de 
hierro, e l vapor inglés de 2.000 
toneladas, « Q u e e n w o r t h » , que 
saldrá el p r ó x i m o viernes para 
Birmingham (Inglaterra). A y e r 
salió para Vigo, el vapor ale­
m á n « H e r m á n B e r m u s t e r » que 
alijó 600 toneladas de abonos. 
E n este hermoso buque, que 
realiza ahora su primer viaje, 
van algunos pasajeros alema­
nes, ricos turistas que se dir i ­
gen a Santa Cruz de Tenerife. 

— L a Alca ld ía de Oro l hace 
saber que, habiendo quedado 
desierto el concurso de plaza a 
méd ico titular de aquel distri­
to, con el sueldo anual de 2.200 
pesetas, sé acuerda anunciar 
nuevamente con el plazo de 
quince días y con el mismo 

sueldo, l a vacante de dicha 
plaza que podrá ser solicita­
da por cualquier licenciado en 
medicina, sea o no titular. 

— A n t e el comandante del 
puesto de la Guardia C i v i l de 
Monforte, denunc ió el vecino 
de la pa roqu ía de Espasantes, 
Evaris to Pérez Ledo, que ha­
l lándose bailando en una ro­
mer í a que tuvo lugar en la 
pa roqu ía de Cangas de este 
mismo municipio, fue agredido 
por los jóvenes Jul io y E m i ­
lio L ó p e z Rodr íguez y Delfín 
Ped r ído Estrada, los cuales le 
hicieron tres disparos, sin que 
afortunadamente le hubiese al­
canzado ninguno. E l públ ico , 
según el manifestante, a l oír 
las detonaciones producidas 
por los disparos, huyó asustado 
en todas direcciones, por lo 
cual se disolvió l a romer ía . 

* * * 
— A las doce de l a m a ñ a n a 

de hoy, los Reyes, el P r ínc ipe 
de Asturias, l a Infanta Eu l a l i a , 
e l m a r q u é s de Viana , e l du­
que de S a n t o ñ a y el conde del 
Grove, se trasladaron a bordo 
del crucero f rancés atracado 
en Santander y que enarbola 
insignia de Almirante , siendo 
recibidos por éste oficialmente. 
A l llegar a bordo los Reyes, 
se izó en el palo mayor del bu­
que el pabel lón de Castil la. 
U n a banda de Mús ica inter­
p r e t ó l a Marcha R e a l y l a 
Marsellesa. L o s augustos per­
sonajes visitaron el barco y , 
después de almorzar, lo aban­
donaron t ras ladándose a l P a ­
lacio de l a Magdalena. 

— E n Barcelona, e l obrero 
José Domingo, que h a b í a sí-
do despedido de una obra en 
que trabajaba, para vengarse, 
puso fuego a aquella. 

—Preguntado el general V a -
llespínosa si era cierto que 
unos actores de cine, que im­
presionaban una película en las 
inmediaciones de T e t u á n ha - " 
b ían sido copados por los mo­
ros, contes tó que tal rumor 
era inexac tó , pues en l a con­
ferencia que esta m a ñ a n a ce­
l e b r ó con el general Pr imo de 
R i v e r a , éste co m u n i có que no 
ocurre novedad alguna en las 
zonas. 

I 

LAS PEMCUIAS CIENTIFICAS JUEGAN 
UN GRAN PAPEl EN IOS PROGRAMAS 

EDUCATIVOS DE USA 

LUIS APOSTUA ESCRIBE 
EN "EL EUROPEO" 

Luí s A p o s t ú a escribe en 
«El E u r o p e o » : 

E s muy cierto que los espa­
ñoles nos hemos dado y qui­
tado a nosotros mismos m á s 
Constituciones que pelos en e l 
curso del ú l t imo siglo. Desde 
1812 — e l a ñ o de «la P e p a » , 
la primera cons t i tuc ión libe­
r a l del p a í s — no hemos pa­
rado de elaborar textos y de 
incumplirlos. E s decir, el acta 
de acusac ión contra el cons­
titucionalismo es totalmente 
exacto; el hecho de que los 
intelectuales i n t e g r i s tas de 
« A B C » se recreen en refre 
garnos esos tristes hechos, no 
quita un ápice de valor a l a 
exactitud de sus afirmaciones. 
Hemos sido un pés imo país . 
D e acuerdo. 

Pero veamos por q u é . Cada 
Const i tuc ión es, en cierta for­
ma, e l plan de vida que trazan 
para un país las clases domi­
nantes en un momento deter­
minado. Cada Cons t i tuc ión ha 
nacido para dar forma jur í ­
dica a l dominio concreto de 
una ideaología o de unos inte­

reses. Así ha sido siempre. L o 
que pasa es que cada uno de 
esos poderes constituyentes se 
c re ían a sí mismo dotado de 
eternidades y , por consiguien­
te, no daba salidas a las situa­
ciones conflictivas que se pu­
dieran plantear. Cuando u n 
nuevo poder emerg ía en l a 
nac ión , no hallaba en los tex­
tos constitucionales anteriores 
unas vías de reforma que per­
mitiesen rehacer l a vida sin 
destruir el papel escrito. 

Sobre esas premisas, cuan­
do se estudie cualquier Cons­
t i tuc ión hay que analizar q u é 
se esconde de t rás de su art icu­
lado. E s muy distinto, ponga­
mos por caso, hacer una Cons­
t i tuc ión para defender jur íd i ­
camente una M o n a r q u í a del 
Derecho Divino que hacer 
otra en l a cual l a sobe ran ía 
y el protagonismo his tór icos 
esté atribuido a la clase t ra­
bajadora. T é c n i c a m e n t e se 
pueden redactar dos «papeles» 
que digan todo lo contrario 
entre sí y que sean perfectos 
en la forma. 

En la actualidad se exhiben más de 1.000 títulos 
en los colegios y universidades del país 

N E V A Y O R K ( C r ó n i c a de pida, aumentando su i n t e r é s 
I P S , especial p a r a nuestro d i a - como consecuencia de los a v a n -
r i o ) . ees t é c n i c o s registrados en el 

L a s p e l í c u l a s de c a r á c t e r camPO dé l a fo tog ra f í a , 
c ient í f ico e s t á n jugando u n p a - L a in i c i a t i va de D a v i s a n d 
p e í cada d í a m á s importante G e c k f ue captada pronto por el 
e n l a e d u c a c i ó n nor teamer ica- Colegio de Ci ru janos de los E s -
n a . Par t iendo del proverbio tacios Unidos, que dec id ió reco-
chino de que u n a imagen vale Ser todas aquellas operaciones 
por m i l palabras , los e d u c á d o - real izadas por los grandes c i r u -
res c ien t í f i cos d i f í c i l m e n t e dan janos del PaÍ5 ' como documento 
y a u n a e x p l i c a c i ó n s i n valerse g rá f i co p a r a l a posteridad. A c ­

tualmente, u n a gran parte de 
l a e n s e ñ a n z a que se impar te en 
l a s facultades de Medic ina de 
los Estados Unidos^ se l l e v a a 
cabo con los ejemplares de l a 
s ingular e importante f i lmote­
ca . 

Recientemente, e l Colegio h a 
trasladado a Danbury ( C o n -

pel icula , como i l u s t r a c i ó n de lo nect icut) l a f i lmoteca, p o n i é n -
que e l profesor v a diciendo, es- dola a d i sp0s ic ión de todas las 

de diapositivas, o de algo toda­
v í a m á s Interesante que son las 
p e l í c u l a s . 

L a i n c l i n a c i ó n por esta nue­
v a clase de ma te r i a l docente 
e s t á perfectamente jus t i f i cada . 
A d e m á s del i n t e r é s g r á f i co que 
e n t r a ñ a l a p r o y e c c i ó n de u n a 

t á e l i n t e r é s s icológico de l a 
p r o y e c c i ó n . L o s a lumnos se d i s ­
t r aen menos y f i j a n l a a t e n c i ó n 
mucho m á s e n lo que dice el 
profesor, cuando se proyecta 
u n a pe l í cu l a , que cuando pro­
n u n c i a s u l e cc ión magis t ra l s i n 
i l u s t r a c i ó n de n inguna clase. 

L a s p e l í c u l a s , como ma te r i a l 
docente, fueron introducidas en 
el p a í s por D a v i s and Geck , 
por a l l á por e l a ñ o 1930. D e s ­
de entonces se h a n venido u t i l i ­
zando de m a n e r a i n i n t e r r u m -

facultades de Medic ina a t r a ­
vés de l a mencionada Divis ión 
de C y n a m i d . Se est ima que en 
l a f i lmoteca h a y por enc ima de 
30.000 pe l í cu la s . 

L a p r o d u c c i ó n de estas pe­
l í cu las no es nada barata . 
Cualquier de ellas, por enc ima 
de los 5.000 dó la re s . L a s pe­
l í c u l a s se a lqui lan d e s p u é s a 
los centros docentes, a r a z ó n 
de 7 dó la re s , y el dinero que se 
recauda se dedica a l a prepa­
r a c i ó n de ' otras nuevas. 

las sorpresas de verano 
De "Diario de Barcelona": 
Desde hace tiempo los españoles, un poco politizados, se van de 

vacaciones pensando que a su vuelta se habrán producido, quizás, 
importante acontecimientos nacionales. Y a es tradicional, por ejem­
plo, que los rumores concedan a la fecha del 18 de julio —de cada 
año, el que sea— la categoría de dia clave para la vida política. 
Luego han llegado esos dieciocho de julio, los rumores jamás se 
han confirmado, y la jornada ha quedado marcada simplemente 
con la gloria de la conmemoración oficial del principio de la guerra 
civil y con los bostezos que genera la afonía y el calor. Los dieci­
nueve de julio, es decir ai día siguiente, siempre circula de boca 
en boca la impresión de que todo ha quedado pospuesto para final 
de año, para el tradicional discurso del Jefe del Estado. Las vaca­
ciones en general no han traído desde ese ángulo, pues, sorpresas 
transcendentes. 

Los que no se equivocan son los. otros, por menos politizados 
que mientras hacen las maletas para irse tres semanas al pueblo, 
a la costa o a donde sea se van santiguando pensando en lo que 
va a pasar con los precios durante su veraneo, cuáles serán las ya 
habituales sorpresas que afectarán sobre todo a su cartera en el 
momento del retorno. Si cuando el gato no está, los ratones bai­
lan, cuando los trabajadores toman el sol ios tenderos cambian eti­
quetas. Y no sólo los tenderos, las vacaciones tienen asimismo en­
tre nosotros una arraigada tradición de los llamados y no por 
eso ilegales— "reajustes de tarifas" de los servicios públicos. 

1 I? \*»ZLL&Si'r-: 

'De esta forma he compuesto ya los éxitos más arrebatadoras 



PAGINA é #1 I f f t f j r p p » 
MIERCOLES, 30 ^ JuTío de ^ j 

SESION PLENARIA DE LAS C O R T E S ESPAÑOLAS 

•'•'•'•'•'•V''T'ÍTV:':':;_'' rÑfir'i''ifiii' '• • •••' • •••itr 

A P R O B A D O E L P R O Y E C T O D E L E Y D E 
INCOMPATIBILIDADES DE LOS PROCURADORES 

• Rechazadas las ocho enmiendas sometidas a votación 
• E l dictamen sobre retribuciones de cabos primeros 

especialistas veteranos, también fue aprobado 

N o t a de C a p i t a n í a G e n e r a l 
de l a P r i m e r a R e g i ó n M i l i t a r 

| DETENIDOS UN COMANDANTE Y 
SEIS CAPITANES 

LOS SALDOS DE LAS " C V E N U s 
DE AHORRO D E L EMIGRANTE" 

P o d r á n u t i l i z a r s e p a r a e fec tuar invers iones en 
E s p a ñ a c o n los benef ic ios d e . l a s e x t r a n i » . 

M A D R I D . 23 ÍHTFRAV — T.^c H^rf™ . W " J « 1 « S 

A resultas de la actuación judicial í 
MADRID, 29. — (CIFRA. — L a oficina de Prensa de la Capita- I 

nía Genera l de l a P r i m e r a Región Militar, comunica la siguiente S 
nota: 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — 
rA las diez y diez de l a m a ñ a n a dio' 
comienzo l a sesión píen aria de las 
Cortes Españo las , bajo l a presiden­
c i a del titular, Alejandro R o d r í g u e z 
de Valcárce l . 

Se encontraban presentes en el 
s a l ó n , en e l banco azul, los miem­
bros del Gobierno, a excepción del 
presidente y de los ministros de 
Asuntos Exteriores, Justicia, M a r i ­
n a , A i r e e In fo rmac ión y Tur i smo. 
E n los escaños se hallaban aproxi­
madamente l a ipitad de los procu­
radores. 

L e í d a y aprobada el acta de la 
t e s ión anterior, se procedió a dar 
cuenta de las modificaciones pro­
ducidas en la lista de los procurado­
res: Cesan: P i l a r Careaga y Basade, 
An ton io Castro Vi l lacañas , M a ­
nue l Clavero Arevalo , L u i s Noza l 
L ó p e z y Antonio P o l Gonzá lez , y 
son altas: Pascual Ca lderón Ostos, 
Antonio Chozas B e r m ú d e z , T o m á s 
Pelayo R o s y Manuel Suá rez Per­
diguero. 

A con t inuac ión , los nuevos pro-, 
« a r a d o r e s y José Manuel Sánchez 
€r i l efectuaron el juramento de su 
cargo. 

A con t inuac ión , e l secretario pr i­
mero de las Cortes, señor Romoja -
ro dio lectura a las enmiendas a l 
Proyecto de L e y de Incompatibili­
dades de los procuradores en Cor­
tes que, habiendo obtenido el mí ­
n imo de votos necesarios en l a C o ­
mis ión , iban a ser defendidos por 
sus firmantes, 

E N M I E N D A S 
Intervino en primer lugar el pro­

curador Jesús Aparicio Be rna l S á n ­
chez, que propugna en su enmienda 
que l a condic ión de procurador en 
Cortes sea incompatible con l a de 
subsecretario, director general, sub­
director general, secretario general 
t é c n i c o , gobernador c iv i l , vicepre­
sidente general y delegados nacio­
nales del Movimiento y d e m á s car­
gos polí t icos de libre des ignación y 
r e m o c i ó n gubernativa. E s t a en­
mienda hace referencia a l a r t í cu lo 
primero del dictamen de l a Comi­
s ión . 

T a m b i é n defendió su enmienda 
«s te procurador a l a disposición 
transitoria, en l a que propugna una 
nueva ley electoral, no se r án elegi­
bles como procuradores en Cortes 
quienes quince d ías dentro de l a 
fecha de l a convocatoria de l a elec­
c i ó n ocupen algunos de los cargos 
a que se refiere e L ar t ícu lo sépti­
mo de esta L e y , as í como los afec­
tados por e l a r t í cu lo primero de l a 
misma o quienes ostenten en l a A d ­
min i s t r ac ión , e l Movimiento u ó r ­
ganos a u t ó n o m o s otros cargos de 
l ibre des ignación o r emoc ión , to­
do ello sin jerjuicio de las incapaci­
dades establecidas en otras leyes. 

D e f e n d i ó lusgo su enmienda el 
procurador Alberto Jarabo P a y á , 
que propone para el a r t ícu lo se­
gundo que sea incompatible el car­
go de procurador con el ejercicio 
activo de los cargos de funciona­
rios civiles y militares. 

E n tercer lugar defendió su en­
mienda el procurador Ra fae l M e ­
rino G a r c í a . Mantiene que el cargo 
de procurador en Cortes sea i n ­
compatible con el de funcionario 
en activo c iv i l o militar y pide que 
»e establezca la incompatibilidad 
del cargo de procurador con los de 
delegados del Gobierno, presiden­
te, vicepresidente," consejero, direc­

tor o gerente de empresas naciona­
les de compañías explotadoras de 
monopolios estatales o de socieda­
des o empresas en las que tenga 
par t ic ipación el Estado o sus orga­
nismos a u t ó n o m o s . 

E l procurador Manuel Madrid 
del Cacho defendió a con t inuac ión 
su enmienda. 

Intervino después el procurador 
F ide l Carazo H e r n á n d e z . 

Defendió a con t inuac ión su en­
mienda el procurador Manuel Men­
doza R u i z , que mantiene que sea 
incompatible con el cargo de pro­
curador en Cortes los que ocupen 
cargos relevantes en aquellas so­
ciedades mercantiles que tengan en 
sus fines l a real ización de estudios, 
encuestas o trabajos de ca r ác t e r po­
lítico o susceptibles de su util iza­
ción como tales. 

Por ú l t imo, el procurador José 
L u i s Mei lán G^I defendió su en­
mienda. * 

Contes tó a los enmendantes, en 
nombre de l a Comisión, el procu­
rador Salvador Serrants Urquiza , 

Durante el transcurso de l a se­
sión llegaron a l sa lón los ministros 
de Justicia, A i r e e In fo rmac ión y 
Turismo, así como bastantes pro­
curadores en Cortes. 

Terminada la in te rvenc ión del se­
ñ o r Serrants, hicieron uso del de­
recho de répl ica para defender sus 
enmiendas los señores I . íer ino Gar ­
cía y Mei lán G i l , a quienes contes­
taron, en nombre de l a Comis ión , 
los ponentes señores Fueyo A l v a -
rez y Lapuer ta Quintero. 

D I S C U R S O D E C A R R O 
M A R T I N E Z 

A con t inuac ión , el mimstro de 
l a Presidencia p r o n u n c i ó un dis­
curso. 

«El Gobierno es consciente del 
momei l tó polí t ico que vive, y ' con 
claridad y firmeza dogmát ica ase­
gura que mientras tengamos el ho­
nor y el privilegio his tór ico de ser 
regidos por Franco , l a adhes ión a 
su voluntad se rá nuestro guía» , di­
jo el . ministro de l a Presidencia, se­
ñ o r Carro M a r t í n e z . 

«Cuando las circunstancias futu­
ras —prosiguió el señor C a r r o -
nos s i túen integrados en l a monar­
qu ía institucional y pár t ic ipa t iva 
del rey Juan Carlos, todos hemos 
de reconocer con igual claridad que 
estaremos pisando un terreno polí­
tico con una legitimidad de origen 
idént ica a l a actual —gracias a l 
efecto fundante de Franco el 18 
de julio, pero dentro de un en­
tramado polí t ico di ferente». 

M á s adelante, e l señor Car ro 
M a r t í n e z agregó: «Nues t r a certeza 
en l a continuidad evolutiva se 
sienta en cuatro fundamentos bá­
sicos: primero está e l pueblo espa­
ñol , soberano de sus destinos, que 
no se muestra nada inclinado hacia 
avei^uras irresponsables n i dispues­
to a aceptar rupturas peligrosas. 
Nuestro segundo pilar está en l a 
const i tuc ión, abierta, flexible y sus­
ceptible de adap tac ión a las nece­
sidades reales que puedan sobrevi­
vir . E l tercer pilar es tá en l a mo­
na rqu ía futura, forma homologada 
en muchos países modernos y que 
en E s p a ñ a aparece revestida de to­
do género de legitimidades y digni­
dad. Nuestro cuarto y ú l t imo argu­
mento se c i f ra en el E jé rc i to , que 
vigila permanentemente k paz y 
nuestras esencias inst i tucionales». 

«Nos encaminamos —dijo— ha-

JVO F U E ACEPTADA LA DIMISION 
DEL PROCURADOR MOLA PINTO 

L E R I D A , 29. — ( C J F R A ) . — 
L a s Cortes Españo las no han acep­
tado l a dimisión presentada por 
B l a s Mola Pinto, procurador del 
tercio familiar por Lé r ida , según 
car ta que Alejandro Rodr íguez de 
Va lcá rce l ha remitido a l interesa­
do, seña lando que una investidura 
púb l i ca no es lo mismo que un 
mandato privado, que no admite 
instrucciones imperativas y obliga 
a obrar conforme a intereses na­
cionales por plazo y contenido f i ­
jado en l a ley. 

Por lo que respecta a i a , carta 
abierta de Antonio Cochs en que 
se acusaba de escasa capacidad co­
mercial a la « U T K C O » para expor­
tar el aceite de óliva leridano, del 
que ha sido consumido solamente 
la mitad del cupo asignado, esta 
m a ñ a n a l a junta rectora de l a sec­
ción de aceites de la « U T E C O » sa­
lió a l paso de estas manifestaciones 
en contra del señor Mola con una 
nota remitida a los medios infor­
mativos locales. 

E l T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro corespondientes a l d í a de ayer: 

P r e s i ó n , 724,3; temperatura m á x i m a , 29,4; temperatura mín ima , 
15,0; humedad rela t iva del aire, 59%; d i recc ión del viento, N . E . ; 
velocidad del mismo, 24 K m s . h . ; agua caída, 0. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Durante e l d ía de ayer e l tiempo ha sido bueno en toda Espa­

ñ a , con cielo poco nuboso y predominio de cielos despejados. 
Vientos moderados en e l Estrecho. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 42 grados en 
Sevi l l a y Có rdoba , y m í n i m a de 12 grados en León . 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E l Servicio Meteo ro lóg ico Nacional predice para hoy nieblas 

e n e l Can t áb r i co , nubosidad de evoluc ión diurna en Galicia, Due­
ro , Centro, Ebro y Sistemas Cent ra l e Ibér ico , con núc l eos tor­
mentosos a ú l t i m a hora de l a tarde. Cielo poco nuboso o despe-
jado en el resto de España . L a s temperaturas c o n t i n u a r á n en 
alza. 

c ia el desarrollo, e l perfecciona­
miento y l a evoluc ión . Nos enca­
minamos, como el presider e A r i a s 
ha dicho, a hacer transitable el pa­
so desde un r é g i m e n personal y 
fundacional, a un rég imen obteti-
vado e institucional. U n importan­
te paso en este f e n ó m e n o es pre­
cisamente el Proyecto de L e y de 
Incompatibilidades p a r l á m e h t a r i a s 
que se es t á sometiendo a vuestra 
cons ide rac ión . Somos conscientes 
de que a algunos pueda parecerles 
insuficiente e l paso dado. Pero so­
mos igualmente conscientes de que 
eLproceso en que nos hallamos in­
mersos ha de ser gradual, cuidado­
so y equi l ib rado» . 

E l ministro de l a Presidencia se 
refir ió m á s adelante a los procura­
dores, a lo» que p id ió que «vean en 
el proyecto —por encima de l a 
a n é c d o t a del mejor o pqor acierto 
de su r e d a c c i ó n — u n paso, pruden­
te, moderado, modesto, si quieren, 
en el camino de nuestra evoluc ión 
polí t ica, actuada en l a fidelidad a 
nuestra naturaleza y en e l respeto -
a nuestros pr inc ip ios» . 

V O T A C I O N 
Sometidas a v o t a c i ó n las enmien­

das, l a pr imera del señor Apar ic io 
Be rna l fue rechazada por 27 votos 
a favor, 281 en contra y 12 absten­
ciones; l a segunda, del señor Jara­
bo P a y á fue rechazada por 40 vo­
tos a favor, 279 en contra y 17 abs­
tenciones; l a tercera, del señor Me­
rino G a r c í a fue rechazada por ,45 
votos a favor, 217 en contra y, 22 
abstenciones; l a cuarta , del señor 
Madrid del Cacho, fue rechazada 
por 47 votos a favor, 261 en con­
tra y 28 abstenciones: l a quinta, del 
señor Carazo H e r n á n d e z , fue re-
chazada por 22 votos a favor, 288 
en contra y 15 abstenciones; la 
sexta, del s e ñ o r Mer ino G a r c í a , fue 
rechazada por 36 votos a favor, 
276 en contra y 20 abstenciones; 
la s ép t ima , del s e ñ o r Be rna l Sán­
chez, fue rechazada por 16 votos 
a favor, 290 en contra y 19 abs­
tenciones; l a octava, del señor Me i ­
l án G i l , fue rechazada por 52 vo­
tos a favor, 261 en contra y 29 abs­
tenciones. 

E l s eñor Mendoza R u i z re t i ró su 
enmienda y no l a some t ió a vota­
ción. 

Rechazadas las enmiendas, se so­
met ió a vo tac ión e l dictamen ela­
borado por la Comis ión sobre el 
Proyecto de L e y de Incompatibili­
dades de los Procuradores en Cor­
tes, que fue aprobado por 29 votos 
a favor, 11 en contra y 35 absten­
ciones. 

T r a s l a vo tac ión , se e n t r ó en el 
segundo dictamen elaborado por la 
Comis ión de Hacienda sobre el 
Proyecto, de L e y de inclusión en 
el á m b i t o de ap l icac ión de l a L e y 
113/1966, de 28 de diciembre, so-
bre retribuciones militares, del per­
sonal de cabos primeros especialis­
tas veteranos. D e f e n d i ó e l dicta­

men de l a Comis ión el procurador 
Manue l Mendoza R u i z . 

Sometido a vo tac ión este dicta­
men, fue aprobado por unanimi­
dad. 

U n a vez aprobados estos dos dio 

E n el primer trimestre 

Diez provincias absorbían el 71,3 por 

cien de la inversión habida en el país 

G i r a s 10, entre ellas LUGO, sólo alcanzaban el 0,59 

Con objeto de esclarecer los hechos y/profundizar en las res- 2 
ponsabihdades en que, con arreglo al Código de Jus t ic ia Mil i tar A 
pudieran haber incurr ido un comandante y seis capitanes el 2 
cap i t án general de la P r i m e r a R e g i ó n ha nombrado juez especial ^ 
mili tar , e l cual , a la v is ta de las pr imeras diligencias practicadas, 5 
h a ordenado en e l d í a de hoy la d e t e n c i ó n dé aqué l los a resultas ^ 
de l a a c t u a c i ó n judic ia l . ' g 

Por exigencias del secreto sumaria l , no es posible faci l i tar por sí 
el momento, mayor i n fo rmac ión" . j * 

de Presupuestos: 
Conces ión a l presupuesto en v i ­

gor de l a sección 23, «Minis ter io 
de Comerc io» , de u n créd i to ex­
traordinario de 1.879.841.650 pese­
tas para subvencionar a l sector de 
l a pesca los suministros de gas-oil 
y fuel-oil con re lac ión a l per íodo 
comprendido entre el 1 de enero y 
e K l O de agosto. ( L e y n." 21/1975, 
de 21 de junio) . 

Por ú l t imo , el presidente de las 
Cortes, tras desear unas felices va­
caciones a los procuradores, le­
v a n t ó l a sesión a las tres menos 
diez de l a tarde. 

R E G I M E N L O C A L 
Continuaron esta tarde las sesio­

nes de l a Comis ión de G o b e r n a c i ó n 
de las Cortes Españo la s que estudia 
el Proyecto de L e y de Bases para 
e l Estatuto de R é g i m e n L o c a l . 

E n primer lugar solicitó l a pala­
bra el procurador L u i s Mombiedro 
de l a Tor r e para solicitar de l a Co­
misión que se hiciesen patentes sus 
deseos de una -feliz convalecencia 
a l s eño r Peral ta E s p a ñ a que ayer 
ingresó nuevamente en l a residen­
cia sanitaria «Franc i sco F r a n c o » y 
de fel ici tación para el doctor P a ­
blo P a ñ o s M a r t í , designado gober­
nador c iv i l de Huesca. 

E n l a sesión se aprobaron ios 
apartados relativos a devengo del 
impuesto, exenciones y bonifica­
ciones, gravamen base "del impues-
to, valor f ina l e inicia l y cuan t í a 
del impuesto de los terrenos. 

Poco después de las nueve de k 
noche, e l presidente de la Comi­
s ión , s eño r Sánchez-Cor tés y Dávi -
la , deseó felices vacaciones estiva­
les a los miembros de l a Comisión 
y l evan tó l a sesión hasta el próxi­
mo d í a 9 de septiembre a las cin­
co de la tarde. Con ello finalizan 
las sesiones de l a C á m a r a hasta di­
cha fecha. 

C O M I S I O N D E R E G L A ­
M E N T O 

L a Comis ión de Reglamento de 
las Cortes Españo la s se ha reunido 
esta tarde, bajo l a presidencia del 
titular de la C á m a r a , Alejandro 
R o d r í g u e z de Valcárce l . 

L a sesión se ce lebró a puerta ce­
rrada, como es habitual, por lo que 
se desconoce el temario de l a mis­
ma. 

No obstante, en medios parla­
mentarios se cree que el principal 
tema estudiado ha sido l a pet ic ión 
de reforma del reglamento presen­
tada hace algunas semanas por el 
«grupo p a r l a m e n t a r i o » , que y a fue 
estudiado por l a Comis ión de R e ­
glamento y desestimada, en l a pri­
mera sesión, a l parecer, por razo­
nes de falta de tiempo. 

M A D R I D , 29. •— ( C I F R A ) . — L o s 
saldos de las "cuentas de ahorro 
del emigrante" p o d r á n uti l izarse 
para efectuar inversiones en E s ­
p a ñ a , con los beneficios derivados 
de l a legis lac ión e s p a ñ o l a sobre 
inversiones extranjeras. 

Así lo dispone una r e so luc ión 
de l a Di recc ión General de T r a n ­
sacciones Exter iores del Ministe-
r io de Comercio, t ras las gestiones 
efectuadas por e l Insti tuto Espa­
ño l de E m i g r a c i ó n encaminadas a 
que en l a normativa vigente se 
diferencien las inversiones reali­
zadas por extranjeros de las efec­
tuadas por los emigrantes. 

Todo t i tu lar de una de estas 
cuentas p o d r á ser, a l a vez, t i tu­
l a r de aquellas inversiones que se 
real icen con Cargo a su saldo. L a 
procedencia de los fondos debe 
just if icarse con e l correspondien­
te certificado. 

Los t i tulares de las inversiones 
efectuadas por este medio gozan 
de todos los derechos de transfe-
r ibi l idad a l exterior que el re­
glamento de inversiones extran­
jeras en E s p a ñ a otorga a las rea-

compra 
una 

lizadas mediante l a apor tación i 
capitales exteriores. POrtación d« 

Por otra parte, se han a g i l i z a 
los t r á m i t e s para la compra 
muebles en E s p a ñ a por parte ? * 
los emigrantes españoles S i , 

se r e a ü z a por medio !* 
a p o r t a c i ó n de dinero p r J * 

dente del exterior, o bien con ¿ t 
go a una de las llamadas " c u e n t í 
extranjeras de pesetas interiore?' 
se precisa ú n i c a m e n t e presenL* 
e l correspondiente certificado huZ 
cano en e l momento en que S 
fedatario p ú b l i c o vaya a otorgar 
l a escr i tura de compra-venta 

S i e l pago del inmueble se va > 
real izar mediante pesetas ordin* 
r í a s , se hace preciso solicitar S 
au to r i zac ión correspondiente a ! . 
Direcc ión Genera l de Transaccio! 
nes Exte r io res del Ministerio Z 
Comercio. Es tas solicitudes se 
atienden a u t o m á t i c a m e n t e y e„ 
general, no es necesario presen! 
ta r e l certificado de divisas. 

E n esta modalidad de inversión 
—en l a que se acredita la proce. 
dencia del dinero— no se permi 
te, en principio, l a t ráns fe renc ia 
a l exterior del producto obtenido 
en caso de venta. 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — 
Mien t r a s que diez provinc ias es­
p a ñ o l a s a b s o r b í a n e l 71,3 por 
ciento de l a i n v e r s i ó n hab ida en 
el p a í s , o t ras diez só lo cubrieron 
el 0,59 por ciento de l a m i s m a , 
s e g ú n datos correspondientes a l 
p r imer t r imes t re del presente 
a ñ o , que publ ica " E c o n o m í a I n ­
d u s t r i a l " , del Min is te r io de I n ­
dustr ia . 

E l periodo enero-marzo del 
presente a ñ o , los proyectos ü i -
d u s t r i a l é s aprobados- por e l M i ­
nister io de I n d u s t r i a supusieron 
u n a c i f r a to ta l de 39.476 mil lones 
de pesetas. E n el mismo periodo 
del a ñ o anter ior , d i c h a c i f r a a l ­
c a n z ó los 37.737 mil lones. 

L a p rov inc i a de mayor i nve r ­
s ión proyectada fue, p a r a é l pe­
riodo anal izado, l a de Ba rce lona , 
con u n to ta l de 6.379 mil lones de 
pesetas, l o que equivale a l 16,1 
por ciento del to ta l nac iona l . 

F i g u r a seguidamente T a r r a g o ­
n a , con 5.032 mil lones (e l 12,7 
por ciento de l to ta l n a c i o n a l ) ; 
C á d i z , con 3.570 mi l lones (e l 9,0); 
M a d r i d , con 2.887 mil lones (e l 
7,3 por c i en to ) ; V a l e n c i a , con 
2.860 mi l lones Xél 7 ,2) ; Va l l ado -
l id , con 2.138 mil lones ( e l 5,4); 
N a v a r r a , con 1.689 mil lones (e l 
4,3) ; Pontevedra , con 1.618 m i ­
llones (e l 4 ,1) ; Zaragoza , con 
1.067 mil lones (e l 2,7), y Oviedo, 
con u n a i n v e r s i ó n proyectada de 
999 mil lones (e l 2,5 por ciento 
del to ta l nac iona l ) . 

E n cambio, l a s inversiones pro­
yectadas en l as provinc ias de 

E n el Centro de Formación 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para i r promocionándote 
como ia vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
c ión Famil iar y Social. 

C á c e r e s , T e r u e l , Cuenca , A v i l a , 
Segovia, Orense, A l m e r í a , Z a m o ­
r a , Lugo y Albacete, a lcanzan , 
en conjunto, solamente 265 m i ­
llones, c i f r a equivalente a l 0,59 
por ciento de l a s inversiones n a ­
cionales. 

Pese a que este desequilibrio 
p rov inc ia l en l as c i f ras i nve r ­
soras es, qu izá , menor que e l r e ­
gistrado u n a ñ o antes, h a y que 
destacar que persiste l a f o r t í s i -
m a c o n c e n t r a c i ó n g e o g r á f i c a de 
l a i ndus t r i a . 

E l n ú m e r o de puestos de t r a ­
bajo directos proyectados a l c a n ­
z a los 28.107 p a r a e l t o t a l indus­
t r i a l , 

LA BANCA Y LOS SEGUROS SON LOS 
TRABAJOS MEJOR PAGADOS 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — 
A una media de 145,48 pesetas se 
elevó el salario por hora efectiva 
de trabajo pagado en el sector de 
Banca y Seguros, lo que convierte 
a estas ramas de actividad en las 
mejor remuneradas de l a e c o n o m í a 
del pa ís , según «la renta nacional 
en 1974 y su dis t r ibución». 

F iguran a c o n t i n u a c i ó n los sec­
tores de electricidad, agua y gas. 

con un salario medio por hora tra­
bajada de 120,35 pesetas, y la mi. 
ne r í a , con 117,6 pesetas. 

L a s industrias de bienes de in. 
vers ión registran un salario medio 
por hora efectiva de trabajo de 
91,29 pesetas, en tanto que en la 
cons t rucc ión dicho salario medio 
fue de 70,14 pesetas; en comercio 
de 65,74 pesetas, y efn las industrias 
de bienes comunes, de 61.20 pese-
tas. 

Pont6V6dra! La factoría de celulosa cesará 
en sus actividades durante el mes de agosto 
• POR LA RECESION EN Et CONSUMO Y VENTA DE PAPEL 
• PARO PARCIAL DE LOS CAMI0NER0S DE SANTANDER 

INCIDENTE EN EL SAHARA 

Un contingente marroquí destruyó un 
vehículo ligero en el que viajaba un nativo 

NO HUBO DANOS PERSONALES, PERO SI VEJACIONES A l CONDUCTOR 
El «Piins» propuso al "Polisario" un entendimiento partidista 
E L A A I U N , 29.— ( C I P R A ) . — Se­

g ú n parece confirmarse en fuentes 
no oficiales, se ha registrado en 
las ú l t i m a s horas u n incidente pro­
tagonizado por u n contingente ma­
r r o q u í que, e n l a zona norte, des­
t r u y ó un v e h í c u l o ligero en e l que 
viajaba u n nativo s a h a r a u í . 

De acuerdo con l a in fo rmac ión , 
no hubo d a ñ o s personales, pero s í 
vejaciones a l conductor del vehícu­
lo. 

C O N D e C O R A C I O N E S EN E L 
S A H A R A 

£51 Gobierno E s p a ñ o l p r e m i ó hoy 
los m é r i t o s adquiridos por perso­
nalidades mil i tares y civiles en e l 
Sahara con l a impos ic ión de l a Or­
den de A f r i c a en sus distintas ca­
tegor í a s . 

E l general Gómez de Salazar jus-
tificó las distinciones en l a finali­
dad 3̂  e l servicio a E s p a ñ a e invi ­
tó - todos a seguir trabajando por 
la seguridad y e l bienestar del Sa­
hara hasta e l ú l t i m o minuto de 
l a presencia e s p a ñ o l a en este te­
rri torio. 

E n t r e los numerosos condecora­
dos destacan mil i tares y civiles sa-
h a r a u í s . 

E L "PUNS" CONVOCA A L A 
UNIDAD A L F R E N T E POLI­
SARIO 

L a d i r e c c i ó n pol í t i ca del " P U N S " 
ha propuesto a l "Fren te Pol isar io" 
u n entendimiento partidista, que 
p o d r í a l legar hasta l a fus ión de 
los dos grupos s a h a r a í s bajo una 
tercera d e n o m i n a c i ó n y bandera. 

E l secretario pol í t ico del P U N S , 
Dueh Sidna Noucha, c o n f i r m ó esta 
m a ñ a n a que han dirigido reitera­
das invitaciones a l d iá logo a los 
dirigentes Polisarios s in obtener 
hasta ahora ninguna respuesta. 

Reconoce Sueh S idna que l a ae-
í*ut.l divisiwn in te rna constí tuiye 3« 

peor g a r a n t í a de independencia 
futura de l Sahara , que todos los 
esfuerzos de E s p a ñ a merecen una 
correspondencia por parte de los 
dirigentes s a h a r a u í s , eliminando 
las causas del conflicto interior y 
ofrecer 1^ buena disposición de su 

partido a l d i á logo directo y claro 
con e l "Pol isar io" para remodelar 
una pol í t ica c o m ú n que responda 
plenamente a las conveniencias in-
dependpntistas del terri torio m á s 
que a los actuales intereses parti­
distas. 

TARRAGONA: LOS TURISTAS, 
CADA VEZ, COMPRAN MENOS 

S A L O ü • ( T a r r a g o n a ) , 2 9 . — ( C I ­
F R A ) . — S e g ú n declaraciones de 
los comerciantes e industr ia les 
dedicados a l tu r i smo de es ta zo­
n a , l a temporada ac tua l h a ex ­
perimentado u n a r ece s ión e n e l 
volumen de ventas , con u n a sen­
sible d i s m i n u c i ó n del poder a d ­
quisi t ivo del v is i tante . 

E s t a s declaraciones contras tan 

con l a a f luenc ia t u r í s t i c a regis­
t rada en estos d í a s en l a costa 
tarraconense, que h a sido n u m é ­
r icamente superior a l a de igua­
les é p o c a s de a ñ o s anteriores. 

E n l a s ú l t i m a s noches se h a 
visto a numerosos tur i s tas dor­
m i r en l a s cal les de esta loca­
l idad, por carecer de p laza hote­
lera . 

Valencia: Las 10 personas detenidas en una 
casa de ejercicios, a disposición del T.O.P. 

V A L E N C I A , 29. — ( C I F R A ) . — 
L a s diez personas que el pasado 
24 de junio fueron detenidas en 
una casa de ejercicios de Alacuas, 
acusadas de asoc iac ión ü e g a l , han 
pasado a d ispos ic ión del T r ibuna l 
de Orden Púb l i co . 

S e g ú n se c o m u n i c ó ayer a los 
interesados por conducto judic ia l , 
se les acusa del delito de intento 
de asoc iac ión i legal, por preten­
der crear una plataforma o conse­
jo valenciano de fuerzas democrá ­
ticas, cuya finalidad ser ia l a de 
romper con e l orden pol í t ico v i -
genta. 

L o s acusados son: J u a n J o s é Pé ­
rez Benl loch, periodista; Ernes to 
L l u c h , Vicente Soler Marco y 
Francisco Navar ro A r n a l , profeso­
res de l a Facu l t ad de Ciencias 
E c o n ó m i c a s ; J o s é Guía , profesor 
de l a Facu l t ad de Ciencias; Car­
los Dolz, arquitecto; L a u r a Pastor, 
l icenciada en Derecho; Francisco 
Candela, Vicente Core l l , y e l estu­
diante M a r t í n e z Llaneza . 

Todos ellos fueron puestos en 
libertad, d e s p u é s de las 72 horas, 
previo pago de l a f ianza de liber­
tad provisional, f i jada entonces en-
diez m i l pesetas, y que h a sido 
ahora aumentada a t re inta m i l . 

P O N T E V E D R A , 29.— ( C I ­
F R A ) . — L a f a c t o r í a de celulosa 
de Pontevedra , en L o u r i z á n , sus­
pende rá , sus ac t iv idades de pro­
d u c c i ó n durante e l p r ó x i m o mes 
de agosto, s e g ú n nota que h a f a ­
ci l i tado hoy l a of ic ina de infor ­
m a c i ó n de d icha empresa. 

L a s causas determinadas de 
esta medida coyun tu ra l e s t á n d i ­
rectamente v inculadas con l a r e ­
c e s i ó n producida en e l consumo 
y ven ta de papel y otros produc­
tos derivados de l a celulosa, como 
consecuencia de l a c r i s i s e c o n ó ­
m i c a que v iene p a d e c i e n d o » y 
que h a provocado a s u vez en los 
ú l t i m o s meses u n aumento de 
los stoks de pastas c rudas y 
blanqueadas, h a s t a l l egar a l í ­
mi tes e r í t i cos . 

S e g ú n l a no ta dada a conocer 
por Celulosa de Pontevedra , e l 
paro de dicha industr ia obliga­
r á a u n a r e d u c c i ó n e n e l consu­
mo de made ra de unos 55.000 
metros c ú b i c o s durante ese mes, 
lo que s u p o n d r á u n golpe p a r a 
l a y a ' m u y difíci l s i t u a c i ó n del 
mercado maderero en G a l i c i a , 
afectado por l a cr is is . 

D u r a n t e e l mes de agosto de­
j a r á n de producirse u n a s 11.000 
toneladas m é t r i c a s de pasta , por 
u n va lor de 250 mil lones de pe­
setas. E l personal de l a facto­
r í a de Louriza.n t o m a r á vacac io­
nes y en el mes de septiembre 
se p iensan reunidar l a s ac i t iv t -
dades normalmente . 

P A R O D E C A M I O N E R O S 
S A N T A N D E R , 2 9 . — ( C I P T R A ) . — 

L o s camioneros de l a p rov inc i a 
de S a n t a n d e r se h a n declarado 
nuevamente e n paro, que hoy 
es p r á c t i c a m e n t e to ta l e n algunos-
grupos, pues en general por l a 
noche h a b í a n reanudado e l t r a ­
bajo. 

E l motivo del paro de loa c a ­
mioneros que e n l a Jo rnada de 
ayer fue solamente p a r c i a l , t iene 
s u origen e n e l exceso de v e ­
hícu los dedicados a l transpor­
te del "canon de coinciden­
c i a " , agencias y • t ransport is tas . 

Po r otro lado, se h a n sucedido 
amenazas graves con t r a algunos 
camioneros que no h a n quer i ­
do secundar el paro, y de esta 
f o r m a ,en la m a ñ a n a de hoy, a l ­
gunos conductores de camiones 
gravemente preocupados, h a b í a n 
presentado i a correspondiente 
denuncia a l a po l i c í a t ra tando 
de ev i ta r los consiguientes pro­
blemas. 

Debido a este p a r a algunos 
barcos llegados a l puerto de S a n ­
tander no h a n podido descargar. 

P R O B L E M A S E N L E R I D A 
L o s t ranspor t is tas leridanos 

han» convocado u n a asamblea 
permanente p a r a e l p r ó x i m o j u e ­
ves, ante l a s i t u a c i ó n l í m i t e que 
l a s cont inuas cargas e c o n ó m i c a s 
h a n puesto a l sector, especial­
mente desde l a a p r o b a c i ó n del 
canon de rodaje con u n a u m e n ­
to del 300 por 100 sobre el pre­
cio anter ior . 

B A R C E L O N A , 2 9 . — ( O I F R A ) . -
L o s t rabajadores de l a empresa 
" I N T E R F E S A " , perteneciente a l 
S indica to del Metal, de Hosp i ta -
let, h a n presentado e n l a De le ­
g a c i ó n de l a Organizac ión S i n d i ­
c a l demanda de conflicto colec­

t ivo, de acuerdo con , lo estable­
cido en e l Decreto L e y de 22 de 
mayo. 

L a dec i s ión de los trabajadores 
se debe — s e g ú n fuentes s i n d i ­
cales— a haber ordenado l a d i ­
r e c c i ó n de l a empresa, e l pasado 
d í a 24, e l c ierre de , los locales de 
t rabajo , a l mismo t iempo que 
enviaba ca r tas de despido a tp-
do e l personal . 

R E A D M I S I O N 
B A R C E L O N A , 2 9 . — ( C I F R A ) . — 

L a Mag i s t r a tu r a de T r a b a j o n ú ­
mero 9 h a fa l lado a favor de los 
profesores J o r d i V a l l e s y L u i s 
del C a r m e n , despedidos por l a 
d i r e c c i ó n de l a escuela " S u -
n i ó n " , d ic taminado que e l c i t a ­
do despido es improcedente. 

E n l a sentencia se h a consi ­
derado probado que l a escuela 
" S u n i ó n " , que s e g ú n propia m a ­
n i f e s t a c i ó n fue creada bajo u n 
cr i te r io f lexible y d e m o c r á t i c o , 
en que todos s e r í a n o ídos , c u a n ­
do o b s e r v ó que los demandantes, 
personas capaci tadas p a r a e l 
ejercicio de su m i s i ó n docentes 
d i s e n t í a n en asambleas au to r i ­
zadas de los cr i ter ios del d i rec­
tor, a l igual que el resto de sus 
c o m p a ñ e r o s , p r o c e d i ó a r e sc in ­
dir con el los, l a r e l a c i ó n labo­
r a l " . 

Dado que l a empresa es de me­
nos de 50 trabajadores, l a o p c i ó n 
pntre indemnlz iac íón y r eadmi ­

s ión le corresponde a é s t a . 
Po r ot ra parte, a lo largo de 

esta semana, t res profesores m á s 
de l a m i s m a escuela, Roser Pinto, 
Edua rdo G a l c e r a n y J a i m e P a -
rad is h a n recibido c a r t a de des­
pido f i rmada por e l director J o ­
sé Cos ta P a u . E s de destacar que 
dos de ellos ac tuaron como testi­
gos a favor d^ los anteriores. 

P A R O S E N " U N I O N C E ­
R R A J E R A » 

S A N S E B A S T I A N , 29.— ( C I ­
F R A ) . — Unos doscientos t raba­
jadores de l a enmpresa " U n i ó n 
C e r r a j e r a " h a n realizado u n pa­
ro comenzado a pr imeras horas 
de l a j o r n a d a de hoy. 

E l paro h a sido en s e ñ a l de 
disconformidad con l a negativa 
de l a d i r ecc ión a rea l izar las l i ­
quidaciones los d í a s 30 y no los 
15 como viene realizando hasta 
ahora . 

N O R M A L I D A D E N " W A T " 
L A C O R U J A , 2 9 . — ( C I F R A ) . — 

Hoy se t r aba j a con normalidad 
en l a empresa " W A T " donds 
durante l a j o rnada de ayer, apro­
x imadamente dos terceras partes 
de p l an t i l l a rea l izó u n paro PU 
s e ñ a l de sol idaridad con dos 
c o m p a ñ e r o s que h a b í a n sido uno 
despedido y otro trasladado. 

L a d i r ecc ión h a cambiado la 
s a n c i ó n de despido por l a de 
s u s p e n s i ó n üe empleo y sueldo 
durante 4 d í a s . 

García de Pablos: "Mañana puede ser m 

día histórico para el consumidor" 

M A D R I D , . 29.— ( C I F R A ) . — 
" M a ñ a n a puede ser u n d í a h i s t ó ­
r i co p e r a el consumidor y en al-i 
g ú n modo p a r a este p a í s " h a de­
c la rado Antonio G a r c í a de P a ­
blos a l refer i rse a l a c o n s t i t u c i ó n 
of ic ia l de l a nueva O r g a n i z a c i ó n 
de Consumidores y U s u a r i o s 
( O C U ) promovida por él . 

E l s e ñ o r G a r c í a de Pablos, e x -
presidente del Consejo de Comer­
cio In t e r i o r y de los Consumido­
res y autor del l ibro "35 mil lones 
de consumidos" d e c l a r ó a " C I ­
F R A " que, a par t i r de la consti­
t u c i ó n de " O C U " , o r g a n i z a c i ó n 
d i r ig ida a todos los consumido­
res e s p a ñ o l e s de todos los esta­
mentos, se t r a t a r á de "equi l ib ra r 
las presiones alcis tas no j u s t i f i ­
cadas y cooperar cuando a s í lo 
requiera e l bien c o m ú n con la ac­
ción de l a a d m i n i s t r a c i ó n " . 

Puso dos ejemplos con, d i s t i n ­
to camino a seguir: L a impugna­
c ión de l a subida de l a s ta r i fas 
e l é c t r i c a s , presentada por 47 es­
p a ñ o l e s a t í t u l o pa r t i cu la r , m e ­
d ida a l a que se h a opuesto, por 
medio de un recurso, e l sindica­
to correspondiente, y l a dec i s ión 
del Gobierno de impor ta r e l a c e i ­
te de semi l las p a r a equil ibrar los 
precios del de o l iva . A es ta s i t ua -
M ó n se oponen los oliveros, pero, 
s e g ú n d e c l a r ó e l s e ñ o r G a r c í a de 
P a b í o s , " e l Gobierno d e b e r í a r e ­
c ib i r e l aplauso de los consumi­
dores" . 

E n r e l a c i ó n con l a ac tua l su­
bida de l 10 por 100 de las tarifas 
de l a " R E N P E " , Antonio G a r c í a 
de Pablos dijo <* " C I F R A " : " C o ­
mo en tantos otros casos, en i * 
pol í t ica de los servicios públicos 
e l consumidor es ajeno a las Oc­
cisiones que le repercuten direc­
tamente" . 

" E s p e r o que " O C U " —dijo m á s 
adelante— pueda ofrecer muc*1.0 
y pronto a l consumidor. A p a r t ^ 
de l a c o n s t i t u c i ó n y ap robac ión 
de estatutos y de l a puesta ¿n 
m a r c h a de l a Jun t a directiva- * 
o r g a n i z a c i ó n e s t a r á l ibre del prO' 
tagonismo de u n a persona p a ^ 
pasar a ser l a labor de equipo en 
l a que e s t a r á n comprometidos to* 
dos los e s p a ñ o l e s que a s í lo de­
seen" . 

E l s e ñ o r G a r c í a de Pablos ma­
n i f e s t ó que, aunque no tiene n u ­
mero exacto de afiliados, 113 s 
recibido g ran cant idad de cartas 
de adhes ión y que se hab ía ven­
dido m á s de la mitad de la tiraj 
d a de s u libro, que e ra de 2 5 - j ^ 
ejemplares. aJ tiempo que ' 
detectado un g ran entusiasmo ge­
ne ra l por el m í a y u n a i inPor ' 
tante i lus ión por t r aba ja r " . 

E n t r e l a labor que el equipo 
" O C U " piense l l evar a cabo 
guran las giras por provincia 
para informar en todo los rj ^ 
cones ^ l a ' e x i s t e n c i a de la o í ' 
g a n i z a a ó n y de las posibi l idad^ 
de protesta del consumidor 
ñol . 
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Cambie ahora de coche para no 
volver a hacerlo en muchos años. 

E l Seat 131 nace para una nueva época. 
Superando viejos conceptos. 
Mirando el futuro con optimismo. 
Pero, sobre todo, pensando en los 
automovilistas que ya han tenido más de un 
coche, 
Y vuelven a buscar lo práctico: robustez, 
seguridad, duración, y economía. 
Pero, además, los diseñadores consiguieron 
que el Seat 131 fuera también elegante 
y confortable. 
Por eso, el Seat 131 es un coche para 
no volver a cambiar de coche. 
En muchos años. 
Y después, es muy posible que usted vuelva 
a querer otro Seat 131. 

Una línea más allá de las modas... 
Airosá y vanguardista. Funcional. 

Producto de exhaustivas pruebas 
aerodinámicas. 

que esconde una sorprendente solidez. 
Un coche compacto y equilibrado. 

Con habitáculo indeformable, mediante tres 
anillos de seguridad - de acero- a nivel 
del piso, puertas y techo. Estructura 
diferenciada en tres seccionas: 
compartimiento motor -zona pasajeros-
maletero. Interior del techo protegido 
por una gruesa capa de poliuretano. 
Revestimiento anticorrosivo de los bajos. 

Un consumo discreto para unas amplias 
prestaciones. 

Por el nuevo grupo y caja de cambios 
que se incorporan a los experimentados 
motores de 1.438 c. c. y 1.592 c. c, por la 5.a 
velocidad (superdirecta) del Seat 131-E, 
y por su diseño aerodinámico. E l Seat 131 
consume menos a igualdad de prestaciones. 
Una mecánica fuerte y experimentada. 

E l Seat 131 Incorpora los mismos motores 
que equipan los Fórmula Seat de 
competición y los coches ganadores tres años 
consecutivos del Campeonato de Rallyes. 
Posee frenos de disco y tambor con dos 
circuitos independientes y servofreno, 
que aseguran la mejor frenada para este 
coche; dirección de cremallera, nueva 
suspensión y la combinación de motor 
delantero y tracción trasera, que se ha 
revelado más segura y eficiente para 
su categoría. 
Unos gastos de mantenimiento 
drásticamente reducidos. 

Con aletas recambiables, motor 
increíblemente accesible, centralita para 
controlar y localizar en segundos posibles 
averías eléctricas. Usted mismo puede tensar 
el embrague y el freno de mano con 
facilidad. Por eso, el Seat 131 supone menos 
horas de taller. Y más tiempo para 
disfrutarlo. 

En el máximo nivel de seguridad pasiva. 
Habitáculo indeformable, columna 

de dirección articulada en tres secciones, 
panel de mandos en lecho de poliuretano, 
depósito de gasolina en el sitio más seguro 
y protegido. Distribución de pesos 
equilibrada. Parachoques absorbentes. 
El Seat 131 responde, en todo, a las normas 
de seguridad más rigurosas. 

Más ancho y espacioso que otros 
de mayores dimensiones. 

Para que la inversión satisfaga sus 
necesidades el mayor tiempo posible y su 
familia pueda crecer a gusto sin tener que 
cambiar de coche. 

Un confort de marcha que se adapta 
a usted. 

Visibilidad total. Volante regulable 
en alturá! Reposacabezas resistentes 

y adaptables.Asientos anatómicos de nuevo 
diseño. 

Para no volver a cambiar de coche. 
En muchos años. 

S e a t 1 3 1 
Dos versiones: 131L (1.438cc.)y131E(1.592cc.) 
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HOY COMIENZA LA CUMBRE DE HELSHSIKI 

MEJICO: 37 personas muertas al despeñarse un autobús i Probable entrevista Arias Navarro - Bresnef 
BILBAO: ATRACO A UNA GASOLINERA EN EL ALTO DE CASTREJANA ) E l PRESIDENTE DEL GOBIERNO ESPAÑOL SE REUNIRA CON E l PRESIDENTE DE lOSEElíl) 

EN LA CONFERENCIA PARTICIPARAN TREINTA Y CINCO PAISES EXTRANJERO 
M E J I C O , 29.— ( E F E ) . — Son ya 

57 las personas que murieron a 
consecuencia del accidente que 
ayer sufrió un a u t o b ú s que se tras­
ladaba, con sobrecarga de viajeros 
desde el estado de Tlaxca la a l san­
tuario de Chalma, en e l estado de 
Méjico. 

A causa del exceso de velocidad 
adquirido por el vehículo , e l con­
ductor p e r d i ó e l control del mis­
mo y en una curva no pudo fre­
nar, por lo que c a y ó , por un ba­
rranco de 300 metros de profundi­
dad. 

A l producirse e l accidente pere­
cieron 19 personas, n ú m e r o que 
ae fue incrementando en los tras­
lados de heridos a los hospitales 
hasta 37. 

A C C I D E N T E DE UN AVION 
DE PASAJEROS SOVIETI­
CO 

MOSCU, 29.— J E P E ) . — U n avión 
de pasajeros soviét ico " Y a k 40" 
se ha estrellado en las proximida­
des de l a ciudad armenia de Ba-
tumi, resultando muertos todos los 
ocupantes, s e g ú n informa el día-
r io armenio "Komunist" . 

E l pe r iód ico informa que el reac­
tor se e s t r e l l ó en las proximidades 
del aeropuerto de l a ciudad. No se 
Indica e l n ú m e r o de ocupantes. 

E í " Y a k 40" es u n avión de pa­
sajeros relativamente pequeño^ 
equipado para trasladar 24 perso­
nas y una t r i pu l ac ión de dos, se 
le uti l iza principalmente para vue­
los internos. 

•La U n i ó n Soviét ica raramente 
publica tales ca tás t ro fes . E l anun­
cio del accidente f igura en forma 
de p é s a m e oficial a las familias 
de los pasajeros. 

OCHO M U E R T O ^ E N A C C I ­
D E N T E DE C A R R E T E R A E N 
ROMA 

ROMA, 29.— ( E F E ) . — Siete 
í n i e m b r o s de una famil ia que via­
j aban e i í u n au tomóvi l y e l con­
ductor de otro veh ícu lo resultaron 
muer tos . en un accidente que se 
produjo en las ú l t i m a s horas de l a 
noche, en u n a carretera de Roma, 

mientras que otras cinco personas 
resultaron heridas de gravedad, — 

E l accidtente se produjo en una 
hora intensa de t rá f ico , en una ca­
r re tera que conduce hasta las pla­
yas de l a provincia. U n au tomóvi l 
que conduc ía a un matrimonio, la 
madre y una hermana de la esposa 
y tres n iños de edades de 7, 10 y 
11 años , por imprudencia del que 
conduc ía —no h a podido se r esta­
blecido q u i é n — , fue a encontrarse 
con ú n pesado camión cargado de 
azúcar , s in que e l conductor de 
este vehícu lo pudiese evitar e l cho­
que. Las siete personas resulta­
ron muertas en el acto. 

A con t inuac ión se produjo un 
choque en cadena que i n t e r e s ó es­
pecialmente a otros dos au tomóvi -
les y una furgoneta. E l conductor 

/ de uno de los vehículos r e s u l t ó 
muerto y cinco personas heridas 
de bastante gravedad. 

E l t rá f ico debió ser interrumpi­
do hasta horas avanzadas de la 
madrugada, y acudieron gran nú­
mero de bomberos y personal sa­
nitario. E l au tomóvi l que condu­
cía a los siete familiares muertos 
q u e d ó p r á c t i c a m e n t e destrozado, 
casi debajo del camión. 

BUSQUEDA DE S U P E R V I ­
V I E N T E S E N UN NAUFRA­
GIO 

HAMBURX50, 29.— ( E F E ) . — Va­
rios equipos de rescate polacos es­
t á n buscando en aguas de la cos­
ta del Bál t ico supervivientes de u n 
buque a l e m á n hundido a 30 mi­
llas a l norte de Swinoujscie, infor­
ma e l centro de rescate de Bre-
men. 

Lo!s equipos de rescate recogie­
ron ayer a l anochecer a siete per­
sonas .que flotaban con chalecos 
salvavidas y recuperaron los ca­
d á v e r e s . Otros cuatro tripulantes 
han sido dados por desaparecidos 
y se teme que hayan muerto. 

E l "Bremerwesten", carguero de 
997 toneladas, se dir igía a Polo­
n ia con u n cargamento de hierro 
y tubos, cuando se h u n d i ó e l do­
mingo por la m a ñ a n a . . 

Se desconoce a ú n l a causa del 
accidente. 

NACIONAL 
ATRACO A UNA G A S O L I N E ­
RA 

B I L B A O , 29.— ( C I F R A ) . — Es ta 
madrugada h a sido atracada lá es­
tación de servicio de gasolina del 
Alto de Castrejana —a la salida de 
Bilbao hacia Santander—, l leván­
dose consigo los autores la recau­
dac ión , con un total de 27.000 pe­
setas. 

Sobre las cinco de l a madruga­
da, tres individuos, que viajaban 
en un "Simca 1200", de color ver­
de, salieron del vehícu lo y a l en­
cargado de l a gasolinera, tras ma­
niatarlo, lo encerraron en e l des­
pacho, para d e s p u é s apoderarse de 
las citadas 27.000 pesetas. 

Asimismo se apoderaron del re­
loj del encargado de servicio y de 
u n paquete de tabaco y ceri l las 
que llevaba consigo, y d e s p u é s los 
individuos se dieron a l a fuga. 

A T R A C O A UNA GASOLI­
NERA 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — Ocho 
m i l pesetas h a sido e l producto de 
un atraco efectuado por dos indi­
viduos, esta madrugada, en una 
gasolinera si ta en l a calle Alcalá, 
n ú m e r o 248. 

Uno de los atracadores portaba 
una escopeta con los c a ñ o n e s re­
cortados, y e l otro una navaja con 
Ja que h i r ió levemente a uno de 
los empleados de l a gasolinera. 

V I O L E N T O INCENDIO E N 
UNOS A L M A C E N E S S E V I ­
L L A N O S 

S E V I L L A , 29.— (CI1FRA).— U n 

violento incendio ha destruido du­
rante esta madrugada l a planta 
tercera y e l át ico de unos grandes 
almacenes radicados en e l inmue­
ble n ú m e r o 9 de l a c é n t r i c a calle 
de Puente y Pe l lón , denominados 
"Almacenes Arias"," fundamental­
mente dedicados a l ramo de la 
confección y a r t í cu los de plást ico. 

Pese a l a aparatosidad violenta 
de las llamas y g rav í s imo peligro 
del siniestro no ha habido que la­
mentar daños humanos, aunque las 
p é r d i d a s materiales son muy cuan­
tiosas. 

UNA ANCIANA P E R E C E 
AHOGADA E N UN E S ­
TANQUE 

L A R U A (Orense), 29.— ( C I ­
F R A ) . — E l c a d á v e r de una ancia­
na ha sido hallado en ú n estanque 
existente en e l patio de una v i ­
vienda, propiedad de Avel ino Ro­
dr íguez Canelas, en este munici­
pio. 

L a v íc t ima, Carmen Rodr íguez 
Canelas, de estado soltera, conta­
ba 81 años de edad. 

NIÑO B E L G A AHORCADO 
CON SU PROPIO CINTU-
RON 

B E N I S A (Alicante) , 29. ( C I F R A ) . 
U n n iño belga de nueve años , Pa-
t r í c k Jonglers, se a h o r c ó ayer tar­
de con su c i n t u r ó n ^ co lgándose de 
l a mani l la de l a h a b i t a c i ó n en la 
que h a b í a sido, recluido para que 
dejase dormir a los abuelos, con 
los que estaba pasando unos días 
de^acac iones . 

H E L S I N K I , 29.— (Por José L u i s 
R o l d á n , enviado especial de l a 
agencia E F E ) . 

E n vísperas de l a « c u m b r e » de 
Hels inki , p r á c t i c a m e n t e todos los 
jefes de estado o de gobierno lle­
garon y a a la capital finlandesa, en­
tre ellos e l presidente del Gobierno 
español , Carlos A r i a s Navarro , que 
a c o m p a ñ a d o por el ministro de 
Asuntos Exteriores y una impor­
tante delegación de expertos y di­
p lomát icos , fue uno de los prime^ 
ros estadistas en ser recibido por 
el presidente de Finlandia , U r h o 
Kekkonen . 

Fuerzas militares finlandesas en 
uniforme de gala rindieron a l pre­
sidente A r i a s los honores corres­
pondientes. T ra s una breve entre­
vista con e l presidente de l a R e p ú ­
blica de Finlandia , Garlos A r i a s 
Navarro se t ras ladó a l a residencia 
del embajador de E s p a ñ a en H e l ­
sinki. 

E l viaje hab í a durado exacta­
mente cuatro horas desde l a salida 
de Madrid. E l aeropuerto de H e l ­
sinki , literalmente en estado de 
emergencia, se hallaba ocupado por 
destacamentos de policía que con­
trolaban los accesos, sólo, abiertos 
a l t ráf ico de l a « C S C E » ' d u r a n t e los 
días de l a conferencia. 

E n el avión que condujo de M a ­

drid a Hels ink i a l a de legación es­
paño la , el presidente A r i a s y el 
ministro Cort ina departieron am­
pliamente con los periodistas que 
les a c o m p a ñ a b a n en el viaje. E l 
presidente A r i a s Navarro precisó 
que su dec la rac ión antes de salir de 
Madrid no significaba que fuese 
pesimista en cuanto a los resulta­
dos de l a Conferencia Europea, si­
no —como dijo— « m o d e r a d a m e n ­
te op t imis ta» . Y ello porque piensa 
— r e i t e r ó — , que la importante 
« c u m b r e » de Hels ink i puede ser el 
punto de partida, y no de llegada, 
y que son necesarios los esfuerzos 
de todos para l a estabi l ización de 
l a paz en, e l continente europeo. 

Preguntado el presidente Ar i a s 
sobre las actividades que manten­
d r á a l margen de las sesiones ofi-. 
ciaies de l a conferencia, nos con­
f i rmó su entrevista con el presi­
dente norteamericano, Gerald F o r d , 
aunque, por razones protocolarias, 
se fijó para el día siguiente, es de­
c i r para el 30. Por tratarse de la 
primera visita que F o r d hace a F i n ­
landia desde su acceso a l a presi­
dencia de los Estados unidos, pre­
firió dedicar la primera jornada a 
las relaciones bilaterales amér i co -
finlandesas. 

T a m b i é n con f i rmó el presidente 
Ar ia s sus previstos contactos con 

Lugo: Madre e hija, naturales de Monforte, 
muertas en accidente ocurrido en Francia 
0 Fallece un hombre en accidente de trabajo 

ocurrido en la fábrica de cementos de Oural 

P U N T U A U Z A C I O m DE LA MADRE 
D E A L E J A N D R O F U E N T E S 
• Explica que se ausentó legalmente 

de España con su hijo 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — L a 

subdita noruega H a l l d i s Bornes , 
madre del n i ñ o Ale jandro P u e n ­
tes, h a dirigido a su abogado, 
Nicanor P a r r a , t ina .carta en l a 
que le expl ica que se h a ausen­
tado legalmente d e - E s p a ñ a con 
s u pasaporte noruego, en e l que 
e s t á t a m b i é n incluido su hi jo 
Ale jandro , y que, t a l y como h a 
manifestado en anteriores oca­
siones, se somete totalmente a 
los t r ibunales e s p a ñ o l e s y e s t á 
dispuesta a venir cuando sea re ­
querida p a r a ello. 

A ñ a d e en su c a r t a que su h i jo 
consta e n s u pasaporte noruego 
en v i r t u d de l a sentencia norue­
ga de s e p a r a c i ó n , que hizo suya 
e l T r i b u n a l Supremo de E s p a ñ a , 
en auto de 12 de noviembre de 
1974, en e l que se le concede to­
talmente l a p a t r i a potestad. De 
acuerdo con posteriores senten­
cias , y s e g ú n e l recurso inter­
puesto por Be rna rdo Puentes, 
padre del n i ñ o , se le conced ió a 
l a madre l a custodia del menor 
h a s t a los siete a ñ o s . 

Posteriormente, se d i c t ó u n a u ­
to del que p a r e c í a deducirse 
— c o n t i n ú a l a c a r t a de H a l l d i s 
Bornes— que el menor t e n í a que 
estar recluido en u n a casa par ­
t i cu la r durante u n a ñ o . " A los 
pocos d í a s , de esta etapa de c a ­
lor asf ixiante , los nervios del n i ­
ñ o y los de l a madre parece que 

es taban a punto de es ta l lar 
—puntual iza e l abogado de H a l l ­
dis Bornes , Nicanor P a r r a — por 
el lo l a madre , s e g ú n mani f ies ta 
e n s u ca r ta , se dec id ió a m a r c h a r 
en l a forma legal a' que se alude 
a l p r inc ip io" , 

D i c e por ú t i m o H a l l d i s B o r ­
nes que "aunque durante e l p l a ­
zo e n que e l menor cumpla los 
siete a ñ o s , e l padre no t iene de­
recho a v is i tar lo , s e g ú n l a sen­
tenc ia de l a Audiencia , e l l a de­
sea que lo haga, pues quiere que 
su h i j o no olvide a su padre. 
D e s p u é s de cumpl i r d icha edad, 
el T r i b u n a l Supremo E s p a ñ o l le 
concede derecho a esas vis i tas , 
cosa que Ha l ld i s Bornes cumpl i ­
r á r igurosamente" . 

A f i r m a t a m b i é n e l abogado, 
por boca de su cliente, que " p a r a 
e l l a — y p a r a l as Leyes e s p a ñ o l a s 
y noruegas— e l n i ñ o n a c i ó espa­
ñ o l y a d q u i r i ó l a nacional idad 
noruega en v i r t u d de l a senten­
c i a de s e p a r a c i ó n , y que e l d í a e n 
que sea mayor de edad e l ig i rá ' 
s e g ú n dichas leyes, l a "nac iona ­
l idad que l ibremente p re f i e ra" . 

Mani f i e s t a t a m b i é n el abogado 
Nicanor P a r r a , que su cliente 
H a l l d i s Bornes h a dejado u n so­
bre cerrado mediante ac ta no ta ­
r i a l que s e r á abierto por quien 
e l l a ordene y en e l cua l — s e g ú n 
dice— se contienen revelaciones 
de g ran i n t e r é s . 

Barcelona: Suspensión provisional de los 
acuerdos de la Agrupación de Prensa 

Solicitaban la inmediata libertad de Huertas Clavería 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

D e l Ayuntamien to de Monforte 
nos in fo rman sobre u n accidente 
ocurrido en Gi ronde ( F r a n c i a ) 

e l pasado lunes, d í a 28, a l m a t r i ­
monio formado por Nieves López 
Cerei jo y J o s é G á l v e z Vergara , 
a s í como a t res de sus hi jos , N i e ­
ves, Josefa y Car los , e n e l que 
fal lecieron l a madre y s u h i j a 
Nieves, resultando heridos e l es­
poso y padre, respectivamente, 
a s í como Josefa . Car los sa l ió i l e ­
so, i . . 

Desconocemos l a s c i r cuns t an ­
cias que concurr ieron en este a c ­
cidente. 

Todos los accidentados fueron 
vecinos de nues t ra ciudad, en 
donde residen fami l ia res . 

D O S H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E T R A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 23 de l a ca r r e ­
t e ra de Samos a P iedra f i t a , en 
F o n f r í a , t é r m i n o de T r i acas t e l a , 
se sal ió de l a calzada, prec ip i ­
t á n d o s e por u n t e r r a p l é n , v o l ­
cando, e l tur i smo de m a t r í c u l a 
suiza :VD-8.179, conducido por 
Manue l Carba l lo P á r a m o , de 30 
a ñ o s , residente en S u i z a y n a t u ­
r a l de T r i aca s t e l a , a quien acom­
p a ñ a b a n Antonio A i r a , de Meiza-
r á n y J o s é A b e l P é r e z R í o , de 23 
a ñ o s , con domicil io e n T e i j o . 

E l conductor sa l ió ileso, r e su l ­
tando coa her idas de p r o n ó s t i c o 
reservado los dos a c o m p a ñ a n t e s . 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

A S I S T I D A E N I A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a de Socorro M u n i c i ­
pa l h a sido asis t ida Cel ia Moran , 
de 48 a ñ o s , vec ina de Lugo, calle 
de S a n Euf ras io , 25, que casua l ­
mente se produjo he r ida inciso 
cortante en dedo medio y otras 
lesiones que fueron cal i f icadas 
de leves. 

I N C E N D I O E N L A P A ­
R R O Q U I A D E D I S T R I Z 

Sobre las seis menos diez de l a 
tarde de ayer se d e c l a r ó u n i n ­
cendio en l a parroquia de D i s -
t r iz , munic ipio de Monforte, 
siendo sofocado e n l a s p r imeras 
horas de l a noche. Ard ie ron doce 

h e c t á r e a s de monte, t res de ellas 
repobladas con pinos de 18 a 20 
a ñ o s . O t r a s tres e r an de propie­
dad par t icular . 

E n algunos' momentos e l fuego 
a m e n a z ó a unas casas, s in que 
llegase a ocasionarles d a ñ o a l ­
guno. 

E n l a e x t i n c i ó n par t ic iparon 
fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l y 
personal del 1CONA. 

A T E N D I D O S E N L A 
C R U Z R O J A 

—Leandro Conde G a r c í a , de 
34 a ñ o s , domiciliado e n A l e m a ­
n i a , presentaba he r ida cortante 
en antebrazo derecho producida 
con u n c r i s t a l . 

— J o s é F e r n á n d e z Buide , de 34 
a ñ o s , vecino de S a n F i z . H e r i d a 
punzante en p a l m a de mano i z ­
quierda producida en accidente 
de trabajo. 

—Isabel López M a r t í n e z , de 86 
. a ñ o s , vec ina de l a cal le Or t iz 

M u ñ o z , 18. Presentaba he r ida 
contusa en r e g i ó n f ron ta l y n a ­
sa l . Accidente casua l . 

— J o s é L u i s M a r t í n e z S u á r e z , 
12 a ñ o s . Ca r r e t e r a de L a C o r u -
ñ a , 254. Her idas contusas y ero­
siones diversas en diversas pa r ­
tes del cuerpo producidas en ac­
cidente de bicicleta. 

— M a r í a del M a r Redondo M e i -
l á n , de 5 a ñ o s , con domicil io en 
l a calle del R í o Cabe, 41 . H e r i d a 
cortante en pie derecho produ­
c ida en e l r í o . 

Todos ellos, de p r o n ó s t i c o leve, 
salvo complicaciones, t r a s recibir 
asis tencia en e l Cent ro de l a 
C r u z R o j a , pasaron a sus res­
pectivos domicilios. 

M U E R T O E N A C C I D E N ­
T E D E T R A B A J O 

S A R R I A . — ( D e nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Sergio A r i a s , de 32 a ñ o s , so l ­
tero, vecino de Nespereira, m u ­
nicipio de S a r r i a , r e s u l t ó muer ­
to sobre l as tres y media de l a 
tarde de ayer a l caerse de un 
muro —parece que suf r ió u n res­
b a l ó n — en l a f á b r i c a de cemen­
tos de O u r a l , en c u y a empresa 
h a b í a ingresado hace cinco m e ­
ses y en l a que prestaba se rv i ­
cios como p e ó n . 

G O L P E 
El general 

asistía 

el secretario de las Naciones U n i ­
das, con el canciller a l e m á n 
Schmitd, con m o n s e ñ o r Agostino 
Gasaroli, con el primer ministro 
f in landés y con los jefes de los go­
biernos belga y l u x e m b u r g u é s , así 
como con el presidente f rancés , 
Va le ry Giscard D 'Es ta ing . 

¿Bresnef o a lgún dirigente so­
viét ico?, pregunta el enviado de 
E F E . « Y a veremos, ya veremos». 
Y sonriendo mientras miraba a 
Cort ina, añad ió : « N o se descar ta» . 
E l canciller español por su parte 
agregó : « Y a es ta rán ustedes infor­
mados. Se lo p r o m e t o » . Amena 
charla improvisada, a unos doce 
mi l metros de altura, por encima 
de las tierras nórd icas de Europa, 
conversac ión sin protocolos e in ­
formativamente interesante. 

M E D I D A S D E S E G U R I ­
D A D 

Dirigentes de treinta y cinco paí­
ses —occidentales, comunistas y 
neutrales— han llegado hoy a la 
capital de Fin landia , entre medidas 
de seguridad rigurosas, para asis­
tir a la Conferencia Europea de 
Seguridad, de alto nivel , cuya aper­
tura t e n d r á lugar m a ñ a n a . E l f in 
de la conferencia es lograr, entre 
los países de Europa —continente 
torturado por siglos de guerra— la 
mayor cooperac ión y seguridad. 

T E M A U N I C O E N M O t r n 
M O S C U , 29. - ( E F E ) - 1 T . 

la a tenc ión de los medio¿ pol í t ico! 
e informativos de M o s c ú está 
centrada en l a apertura, e r m i é r c o " 
les 30, de l a Conferencia £«00°: 
de Segundad y Cooperac ión ^ 
Hels inki . L o s diarios de hoy mír 
tes 29 apenas encuentran esp^ó 
para otros temas, y hasta l a Confe 

l a U R S S ha descubierto de nuevo 
la mano hostil de China en la éter 
na lucha M o s c ú - P e k í n en todos los 
escenarios internacionales, ha que! 
dado relegada a segundo plano 

L o s diarios de hoy rivalizan en 
argumentaciones optimistas. E l ór 
gano central «P ravda» da el tono 
al subrayar que l a f i rma de los im-
portantes documentos elaborados 
en Ginebra es un acto final que 
proporciona el fundamento real a 
la consol idación de l a paz y la se-
gundad en nuestro viejo continen­
te. «Todas las personas que pien-
san se dan cuenta de que l a Confe­
rencia Europea es mucho m á s que 
un encuentro regional, c o m ú n de 
supremos gobernantes de los respec­
tivos estados: «El, destino de los 
pueblos del mundo dependen en 
gran medida de hasta q u é punto es 
duradera l a paz en E u r o p a » —afir-
ina «Pravda» . 

D E E S T A D O E N 
Gowon fue desposeído del 

M G E R I A 
poder cuando 

en Kampala a la "cumbre" africana 
N I A M E Y , 29.— ( E F E ) . — E l ge­

n e r a l de br igada M u r t a l a R u f a i 
Mohamed h a sido nomibrado jefe 
del Es tado de Niger ia y jefe s u ­
premo de las Fue rzas Armadas , 
h a informado oficialmente l a r a - ' 
dio nac iona l n iger iana , escuchada 
en Niamey. 

G O W O N , I N F O R M A D O D E 
S U D E R R O C A M I E N T O 

• K A M P A L A , 29.— ( E F E ) . — E l 
general Y a k u b u Gowon de Nige­
r i a , h a sido informado sobre el 
golpe de estado dado en s u p a í s , 
mien t ras a s i s t í a a l a s e s ión de l a 
O r g a n i z a c i ó n de Un idad A f r i c a -
h a ( O U A ) que se celebra en 
K a m p a l a . • 

Gowon reoifoió u n despacho i n ­
format ivo sobre l a s i t u a c i ó n en 
s u p a í s , mien t ras escuchaba un 
discurso en l a ses ión de u n repre­
sentante de l a O N U . 

P e r m a n e c i ó sentado d u r a n t e 
varios minutas sonriendo a m p l i a ­
mente a sus ayudantes y a l a 
P rensa que se congregaron en las 
proximidades, mien t ras l as no t i ­
cias del golpe de estado l legaban 
a i s a l ó n de conf erencias. 

Luego sa l i ó inesperadamente y 
haibló con sus ayudantes en t ina 
antesa la del s a l ó n de conferen­
cias , s i n hacer comentario a lgu ­
no. 

E L H O M B R E Q U E H A D E ­
R R I B A D O A G O W O N 

L A G O S , 29.— ( E F E ) . — E l co­
ronel Joseph N a n v a m G a r b a , de 
32 a ñ o s , e l hombre que a n u n c i ó 
e l derrocamiento del general Y a ­
kubu Gowon, e r a u n í n t i m o a m i ­
go del jefe del Es tado y m a n d a ­
ba el Cuerpo Espec ia l de l a G u a r ­
d ia , responsable d é l a p r o t e c c i ó n 
de Gowon. 

Es t e c o r o n e l , conocido por 
" J o e " , h a sido inst ruido en G r a n 
B r e t a ñ a y se le t iene en los m e ­
dios d i p l o m á t i c o s por u n buen 
soldado prof esional con u n a fuer­
te personalidad. 

D e s p u é s de haber asistido a Ja 
Escue l a de Es tado M a y o r del 
E j é r c i t o b r i t á n i c o , en Camberley, 
en 1973, fue nombrado jefe d é l a 
br igada dest inada en los cuar te ­

les de Doban, e n Lagos, donde 
r e s i d í a Gowon. 

G O L P E D E E S T A D O EM 
N I G E R I A 

• K A M P A L A , 29.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l general Yakuibu G o ­
won, de Niger ia , permanece en su 
h a b i t a c i ó n del hotel , t ras conocer 

l a no t ic ia del golpe de estado en 
Lagos , capi ta l de Niger ia , des­
mint iendo a s í los rumores sobre 
s u sa l ida de Uganda . 

Gowon , en su i n t e r v e n c i ó n de 
ayer , se d i r i g ió a los 4 nuevos 
m i e m b r o s de l a o r g a n i z a c i ó n , 
San to T o m é , P r í n c i p e , Mozambi -

OEA: Levantadas las sanciones a Cuba 
SAN JOSE, COSTA RICA, 29. — (EFE). — Por 16 votos a 

favor, tres en contra y dos abstenciones, esta tardé el órgano 
de consulta de la "OEA" dejó en libertad a los países del hemis­
ferio para establecer libremente relaciones con Cuba. 

Los votos en contra fueron jos de Chile, Uruguay y Para­
guay. 

A última hora, el Gobierno guatemalteco votó a favor 
del fin del bloqueo, cuando se suponía que su delegación se 
abstendría. 

Las sanciones estaban vigentes desde 1964. La resolución 
respectiva, sin embargo, había sido rota unilateralmente por va­
rios países que en los últimos años restablecieron contactos d¡-
plpmáticos con el régimen de Fidel Castro. 

Las dos abstenciones fueron de las delegaciones de Brasil y 
Nicaragua. 

DISTURBIOS RACIALES EN DETROIT 
D E T R O I T (Michigan), 29. — 

L a policía de Detroit se m a n t e n í a 
hoy en estado de alerta ante la aven-
tualidad de que se reanudasen los 
disturbios raciales que se iniciaron 
en la noche del lunes son saldo de 
una persona muerta y por lo me­
nos diez heridas. 

L o s disturbios, que en algunos 
momentos enfrentaron a m á s de 
medio mil lar de negros con las fuer­
zas del orden, se iniciaron cuando 
un blanco, propietario de un bar, 
d i spa ró contra un joven negro cau­
sándole l a muerte. 

E l propietario del bar acusó a l 
joven negro de intentar robarle. 
U n a multitud se ago lpó ante ei bar, 
i n t e n t ó l inchar a l propietario e in­

cendiar el establecimiento. A pe­
sar de que l a policía consiguió res­
tablecer l a calma en este inciden­
te, grupos de jóvenes negros inicia­
ron disturbios en el barrio, ape­
dreando escaparates, incendiando 
coches y atacando a algunos tran­
s e ú n t e s . 

L o s quinientos policías, que con­
trolaron los disturbios con empleo 
de gases l ac r imógenos y hel icópte­
ros, practicaron 53 detenciones. 

E l ' incidente m á s grave ocu r r i ó 
cuando uno de los grupos de ma­
nifestantes detuvo un au tomóvi l en 
las cercanías del bar donde había 
sido muerto el joven negro, sacó al 
conductor y lo apa leó hasta dejar­
lo en estado moribundo, 
le-cé-áencíagd ? 4 

B A R C E L O N A , 29.— ( C I F R A ) .— 
E l Servic io de I n f o r m a c i ó n S i n ­
d i c a l h a faci l i tado esta m a ñ a n a 
u n a nota in format iva , d a n d o 
cuen ta de l a " s u s p e n s i ó n provi ­
s iona l de l a e j ecuc ión de los 
acuerdos adoptados ayer en Va 
a g r u p a c i ó n de P r e n s a del S i n d i ­
cato P r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n , 
de acuerdo con lo establecido en 
e l a r t í c u l o 90 sobre r é g i m e n de 
Jas organizaciones profesionales 
c ind ica les" . • 

L a no ta se refiere a l a r e u n i ó n 
celebrada aye r por el pleno de 
•la a g r u p a c i ó n de P r e n s a del S i n ­
dicato de I n f o r m a ción^ en l a que 
se a c o r d ó "man i fe s t a r su sodida-
¡ridad h a c i a l a persona de J o s é 
M a r í a Huer tas C lave r í a , rédactor 
y vocal del ju rado de empresa de 
" T e l e - E x p r e s " , sol ici tar su i nme­
d i a t a puesta en l ibertad, apoyan­
do cuantas gestiones se vienen 
real izando desde diversos secto­
res, y pronunciarse favorable­
mente en apoyo de todas l a s a c ­
tuaciones que t ienen como f i ñ a l i -
d a d asegurar u n adecuado grado 
de p r o t e c c i ó n j u r í d i c a pora tp-
dos los trabajadores de l a I n f o r -
anac ión en e l d e s e m p e ñ o de su 
t a r ea profesional" . 

P E R I O D I S T A S C O N L E O N 
H E R R E R A Y Y A L C A R C E L 

M A D R I D , 29.— JCCEPRA) .— E l 
min i s t ro de I n f o m i a c i ó n y T u r i s ­
mo, L e ó n H e r r e r a Es teban, r e c i ­
b i ó esta tarde a l presidente de l a 
D i p u t a c i ó n Provánc ia l de Ba rce lo ­

n a , s e ñ o r Samaranoh , a c o m p a ñ a ­
do de u n nutr ido grupo de perio­
dis tas pertenecientes a los d i s ­
t intos medios informativos de l a 
C i u d a d Condal , de los que h a ­
cen haibatualmente l a i n f o r m a c i ó n 
provinc ia l . 

L o s p e r i o d i s t a s - h a t o í a n sido i n ­
vi tados por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
cia!! a as is t i r en l a cap i t a l de E s ­
p a ñ a a l pleno de l as Cortes que 
iha tenido lugar en l a m a ñ a n a de 
hoy. 

E n c o n v e r s a c i ó n in fo rmal con 
los periodistas y respondiendo a 
los deseos expuestos por e l r e ­
dactor de " T e l e - E x p r e s " . . s e ñ o r 
L l a d ó , quien se i n t e r e s ó por l a s i ­
t u a c i ó n personal de s u c o m p a ñ e ­
ro el s e ñ o r Huer tas C lave r í a , e l 
min i s t ro l e r e s p o n d i ó que com­
p r e n d í a perfeotamente t a l preo­
c u p a c i ó n y p e d í a , por s u parte , e l 
que l a hubiera t a m b i é n en r e l a ­
c ión con l a pos ic ión del M i n i s ­
terio de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
del Gobierno y de l as F u e r z a s 
A r m a d a s y de m u y importantes 
sectores de l a o p i n i ó n p ú b l i c a a 
quienes h a b í a desagradado pro­
fundamente los conceptos v e r t i ­
dos e n éL reportaje que h a mo­
t ivado l a a c c i ó n de l a j u r i s d i c c i ó n 
m i l i t a r . 

¡ P r e v i a m e n t e a l a v i s i t a del m i ­
nistro, e l grupo de periodistas 
barceloneses, as is t ieron a l pleno 
de das Cortes, e n t r e v i s t á n d o s e a 
s u témmino con e l presddente de 
l a C á m a r a , s e ñ o r R o d r í g u e z de 
Va lcá roeL 

P a í s e s europeos piden 
ciudadanos que abandonen 

a sus 
Angola 

En lisboa serán censuradas las informaciones sobre este país 

E l Ejército argentino, a p u n t o de 
desarticular al "escuadrón de la muerte^ 
® Tiene identificados a varios miembros, pero 

la AAA cometió ayer tres nuevas ejecuciones 

L U A N D A , 29. ( E F E - U P I ) . 
L a s misiones dip lomát icos de A l e ­
mania, F ranc ia , Bélgica e I ta l ia 
han pedido hoy a sus ciudadanos 
que m a ñ a n a abandonen Angola , 
añad iendo que todo aquel que se 
quede lo h a r á por su cuenta y ries­
go. «Todo el que se quede —dijo 
un d ip lomát ico— deberá afrontar 
las consecuencias de tal decisión». 

L o s diplomáticos temen que los 
5.000 hombres del E jé rc i to del 
Frente Nacional de L i b e r a c i ó n de 
Angola , que se encuentran cerca 
de l a ciudad, desaten una guerra 
c iv i l al intentar arrebatar a l M o v i ­
miento Popular para l a L ibe rac ión 
de Angola el control de l a ciudad. 

A l igual que Franc ia , el gobier­
no de Alemania Occidental man­
d a r á m a ñ a n a u n av ión para eva­
cuar a sus ciudadanos y a todo 
aquel que lo desee, si se dispone de 
espacio suficiente. 

C E N S U R A D E P R E N S A 
L I S B O A , 29. — ( E F E ) . — E l 

gobierno por tugués ha vuelto a im­
plantar hoy l a censura de prensa, 
por primera vez desde que las Fue r ­
zas Armadas derrocaron a l gobier­
no de Marcelo Caetano, e l 25 de 
abri l del pasado a ñ o . 

L a orden afecta ú n i c a m e n t e a 
las informaciones pol í t icas sobre 
Angola , donde l a lucha entre dos 

movimientos de l iberación an t agó ­
nicos amenaza los planes de Portu­
gal para abandonar dicho territo­
rio el p róx imo noviembre. 

L o s medios informativos portu­
gueses fueron y a advertidoss a prin­
cipios de este mes de l a necesidad 
de confirmar sus informaciones 
acerca de la s i tuación en el propio 
Portugal en l a Quinta División, pe­
ro l a advertencia tuvo m á s bien ca­
r á c t e r de consejo y no de orden. 

Pa ra justificar l a re impos ic ión de 
l a censura previa, l a Quinta D i v i ­
s ión ha acusado a las agencias ex­
tranjeras de prensa de distorsionar 
l a acc ión de las Fuerzas Armadas 
portuguesas en Angola . 

E l gobierno de Marcelo Caetano 
obligaba a todos los medios infor­
mativos a someter sus informacio-
nes a la censura de un organismo 
especial, pero esta p rác t i ca fue abo­
l ida inmediatamente después de 
producirse el golpe de estado de 
abr i l de 1974, por considerarla in ­
compatible con las libertades polí­
ticas. 

Anoche unos manifestantes pro­
comunistas atacaron a unos perio­
distas de las televisiones b r i t án ica 
y norteamericana en l a localidad 
de Sintra, a l Norte de Lisboa, 
cuando trataban de f i lmar los i n ­
cidentes ocurridos frente a l ayun­

tamiento, en el curso de los cuales 
l a policía mili tar hizo disparos a l 
aire para proteger a un hombre 
que pronunciaba un discurso. 

I N C E N D I O E N « R A D I O 
C L U B P O R T U G U E S » 

Se dec la ró hoy u ñ incendio, cer­
ca de las once y media de l a ma­
ñ a n a , en l a redacc ión de « R a d i o 
Club P o r t u g u é s , Emisora de l a L i ­
be r t ad» . Según i n f o r m a c i o n e s 
transmitidas por el propio « R a d i o 
Club», no ha habido víc t imas. 

L A P L A T A (Argentina) , 29. — 
( E F E ) . — L a autodenominada 
"Al ianza Anticomunista Argenti­
na" , ( A A A ) , e s c u a d r ó n de l a muer­
te de ultraderecha, cob ró tres nue­
vas v íc t imas . 

T r e s c a d á v e r e s acribilladas a 
balazos, con las manos atadas a 
la espalda y u n t i ro de gracia en 
la nuca, fueron descubiertos hoy 
por l a pol ic ía en San Vicente, Be-
risso —provincia de Buenos A i ­
res— y L a Plata , respectivamente. 
Ninguno l levaba entre sus ropas 
documentos identif icatorios. L a 
" A A A " suele qu i t á r s e lo s . 

una causa contra J o s é L ó p e z Re-
ga, ex-ministro de Bienestar So­
c ia l y ex-secretario privado de l a 
Presidencia, actualmente en Es ­
p a ñ a , acusado por e l abogado Mi­
guel Ange l Radrizzani Goni de ser 
el "cerebro" de las "tres aes" 
Portavoces mil i tares anunciaron 
recientemente que h a b í a n descu­
bierto y estaban a punto de de­
sar t icular esa o rgan izac ión terro­
r is ta . Ciento ocho de sus integran­
tes, a l parecer, han sido identifi­
cados, pero l a "tr iple a" c o n t i n ú a 
desplegando sus siniestras activi-

U n juzgado federal ha iniciado • dades. 

que e I s l a s Comeres, diciendo: 
" M i concejo es que deis a vues­
tro pueblo u n buen gobierno, que 
h a g á i s prosperar a A f r i c a y a sus 
gentes". 

E s probable que e l general G o ­
won abandone Uganda p a r a d i r i ­
girse a u n p a í s vecino a Nigeria, 
como Dahomey, a C a m e r ú n o el 
Niger. 

S u esposa e hi jos se encuen­
t r a n en Londres en v i s i t a p r i v a ­
da. 

E M I S I O N D E " R A D I O L A ­
G O S " 

L O N D R E S , 29 . - - ( E F E ) . — E n 
l a e m i s i ó n de " R a d i o L a g o s " 
captada en esta capi ta l , u n coro­
nel, cuyo nombre parece ser J o -
seph N a n v o m G a r b a , dijo que, en 
vis ta de lo que h a ocurrido en e l 
p a í s en los ú l t i m o s meses, " l a s 
Fuerzas A r m a d a s niger ianas h a n 
decidido efectuar un cambio en 
l a d i r ecc ión del Gobierno M i l i t a r 
Federa l y que a p a r t i r de ahora 
el general Y a k u b u Gowon cesa 
como jefe del Gobierno y coman­
dante en jefe de l as Fue rza s A r ­
madas" . 

R a d i o Lagos a ñ a d i ó : " H a sido 
u n a o p e r a c i ó n inc ruen ta y no 
'hay, por tanto, que l amen ta r n i n ­
guna v i c t i m a " . 

S i n embargo, l a emisora adv i r ­
t ió a l a p o b l a c i ó n que se man ten­
ga e n ca lma , " toda vez que cua l ­
quier persona que al tere e l or­
den p ú b l i c o s e r á juzgada suma­
r iamente y condenada a muer te" . 

E l general Gowon, de 40 a ñ o s 
de edad, a s u m i ó e l poder a ra íz 
de u n golpe de estado cruento 
dado por e l e j é r c i t o en 1966. P r o n ­
to a l c a n z ó r e p u t a c i ó n como gran 
administrador, tanto en época de 
paz como de guerra . A Gowon le 
c o r r e s p o n d i ó afrontar , d u r a n t e 
dos a ñ o s y medio, l a amargura 
de l a guerra c i v i l en B i a f r a y a 
el es d e b i ó l a c o n s e c u c i ó n de i a 
paz en Niger ia en 1970. 

E L G E N E R A L G O W O N , UN 
P A C I F I C A D O R 

L O N D R E S , 29.— ( E F E ) . — E l 
general G o w o n h i jo de un r e l i ­
gioso evangelista , h a t r a t a d o 
s iempre de r e s t a ñ a r l a s viejas 
her idas qpe quedan como r e l i ­
quias de pasados conflictos bus­
cando l a a r m o n í a entre las t r i ­
bus y l a u n i f i c a c i ó n de s u pa í s , 
de 55 mi l lones de habitantes, N i ­
geria, de c u y a presidencia h a s i ­
do depuesto. 

H a mantenido siempre que, co­
mo u n s imple soldado, no h a de­
seado meterse en complicaciones 
po l í t i cas . 

E l presidente de l Congreso de 
los Sindicatos Unidos de Niger ia s* 
h a b í a dir igido a l general Gowon, 
e l 22 de este mes de jul io , p i d i é n ­
dole que entregase e l poder a u n 
gobierno c i v i l a f inales de 1976. 

E n u n a ent revis ta concedida 
pe r iód i co " T h e T i m e s " e l presi­
dente del ci tado sindicato, A i h a j l 
Y u n u s a K a l t u n g o di jo que des­
p u é s de diez a ñ o s de r é g i m e n m i ­
l i t a r Niger ia necesi taba u n cam­
bio de gobierno. 

E L SEÑOR 

DON SEGUNDO MAREY LOPEZ 
(Guardia civil • conductor retirado y funcionario de Sanidad Nacional) 

Fal leció ayer, martes, en su casa de Santiago de Fontei ta (Corgo), a los 62 a ñ o s de edad, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales y la ben-
t, d ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa. Avelina Castro Moreira; hijos, César y Segundo; hija política. Ermitas Vivero Carpintero; nieto, César Marey Vivero; 

hermano, Manuel; hermanos políticos, Manuel, Celsa, Eugenio, Josefa y Honorio; sobrinos, primos y demás familiares, 
R U E G A N una o rac ión por e l a lma del finado y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , desde l a casa mortuoria a l a parroquial 

de Santiago de Fontei ta (Corgo), acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , jueves , a las D O C E de l a m a ñ a n a , y seguidamente a l funeral que por su 
eterno descanpo se c e l e b r a r á en dicha iglesia parroquial , y a l sepelio en e l p a n t e ó n famil iar , favores por los que q u e d a r á n agradecidos. 

Santiago de Fontei ta (Corgo), 30 de ju l io de 1975 



IERCOLES, 30 de Julio de 1975 PAGINA 9 

DEPORTES 
I ? 
I A LA ENESIMA VA LA VENCÍDA Í 

Hoy o mañana se inician las obras del nuevo «Angel Carro» 
SEGUN LOS TECNICOS PODRA YA JUGARSE ALLI EL PRIMER PARTIDO DE LIGA 

l « s piadores del lugo hicieron ayer cross en Hombreiro y ejercicios con el balón en el viejo estadio 

pues no, ayer no han comenzado 
jas obras en e l nuevo "Angel Ca­
rro", pero s e g ú n nos conf i rmó ano­
che el delegado provincial de Edu­
cación Física y Deportes, don A n ­
tonio Ameijide González, hoy o 
mañana sí se in ic ia rán . 

—Hoy —por ayer— he llamado 
a L a C o r u ñ a y no pude concretar 
si e m p e z a r á n e l mié rco les o e l jue­
ves, porque no estaba e l contra­
tista. Pero yo calculo que hoy por 
la tarde t r a e r á n la maquinaria y 
mañana a l a m a ñ a n a ya se traba­
jará. 

— V a para rato, suponemos... 
—(Pedí al contratista" que trajese 

gente suficiente y me lo p r o m e t i ó . 
L a in tenc ión es que l a hierba e s t é 
ya sembrada para ú l t imos de agos­
to. 

— Y entonces q u e d a r á n siete 
días para iniciar la L i g a . ¿Cómo 
va a jugarse allí? 

—Bueno, e l arquitecto en Ma­
drid me dijo que e ra posible, por­
que aunque se pise e l día siete, 
como después pasan quince d ías 
sin que se vuelva a jugar, pues 
aprovechamos para reforzar e l 
sembrado. Y o les dije en Madrid 
lo que me h a b í a manifestado e l 
presidente del Lugo: dejarlo para 
la temporada p róx ima . Y les pare­
ció una barbaridad, porque creen 
que lo que verdaderamente impor­
ta es solucionar lo del drenaje, y a 
que en un terreno sin mucha hier­
ba y s in barro se puede jugar me­
jor que en otro con m á s hierba 
y mucho barro. 

—^Definitivamente, ¿fue culpa 
del contratista? 

—No, se demos t ró que no. L a 
culpa ha sido de la apisionadora. 
Han sido cinco m i l kilos de pe­
so y todo e s t á hecho una pasta: 
t ierra, escoria, grava.. . , todo es t á 
¡mezclado. No hay forma de que 
filtre e l agua. E s m á s , e l contratis­
ta estaba incluso dispuesto a de-

Vemos a la plantilla rojiblanca evolucionando sobre el césped del "Angel Carro' 
de Ignacio Martín Esperanza. -- (Foto BARR-EIRO) 

a las órdenes 

mandar a l C. D. Lugo por haber 
realizado esta operac ión con l a 
apisonadora. 

MANI 

V A R E L A 

F a s e de sec tor j u v e n i l 
de B é i s b o l 

OEI p r ó x i m o d í a 1 d a r á comien­
zo en nues t ra ciudad l a F a s e de 
Sector J u v e n i l del Campeonato 
de E s p a ñ a de Bé i sbo l con l a par ­
t i c ipac ión de los equipos: Hel ios 
B . C . de Lugo ; Colegio Cervantes 
de L a C o r u ñ a y J ú n i o r de Ov ie ­
do: 

L a o r g a n i z a c i ó n corre a cargo 
de l a F e d e r a c i ó n Lucense en co­
l a b o r a c i ó n con e l C o m i t é Escolar 
I n f a n t i l de l a D e l e g a c i ó n de l a 
Juven tud . 

L o s encuentros se c e l e b r a r á n 
en l a Ciudad C u l t u r a l , todos los 
d í a s por l a tarde, a e x c e p c i ó n del 
domingo, que s e r á n por l a m a ñ a ­
na . 

—Entonces, ¿no se nesponsabilfea 
de nada? 

—Como faltaba por hacer una 
rev is ión de precios, pues s í se hace 
cargo en parte. Lá otra parte co­
r r e r á por cuenta de la Delegac ión 
Nacional. 

—¿Y q u é hay de las otras obras 
a realizar en los g rade r ío s? 

— H a b í a u n esbozo de proyecto 
realizado, pero no sirve. L a visera 
de general no daba l a a l tura por­
que hay que subir por d e t r á s las 
gradas en unos sesenta cen t íme­
tros. Entonces es posible que esta 
temporada se cubra l a general y 
al f ina l de la temporada se hagan 
los escalones de nuevo. Lo que no 
es posible es cubr i r las casetas de 
vestuarios con otros g r a d e r í o s , ya 
que h a b r í a que cimentar a seis o 
siete metros de profundidad, y es 
mucho. Entonces lo que vamós ha­
cer es embellecer esas casetas, pe­
ro por cues t ión de pura es té t i ca . 

E L " T R O F E O F I E S T A S PA­
T R O N A L E S " DE MONFOR-
T E 

Días pasados les an t i c ipábamos 
que el Lugo, Lemos y Orense dis­
p u t a r á n e l "Trofeo Fiestas Patro­
nales" de Monforte. E l día 15 de 
agosto se e n f r e n t a r í a n el Lugo y e l 
Orense. Y e l día 17, e l vencedor 
contra e l cuadro local. 

Pues bien, ayer hemos tenido 
ocas ión de hablar con F e r n á n d e z 
Sobrino, de " L a Reg ión" y de Ra­
dio Orense, quien nos facili tó nue­
vas noticias. Se trata de lo si­
guiente: 

E l Orense ya t en í a antes de ini­

ciar conversaciones con los orga­
nizadores del trofeo monfortino, 
dando palabra a los directivos 
del Celanova para jugar en aque­
l la v i l l a orensana e l d ía 15. Enton­
ces s i en esa fecha viniese al " L u i s 
Bodegas", desplazar ía al segundo 
equipo, y eso es lo c(ue no quieren 
los orensanos, porque ante todo es­
tá s u honradez. Por eso han pro­
puesto que ellos juegan la final; 
bien contra e l Lemos o bien con­
t ra e l Lugo, para enviar a la ciu­
dad del Cabe al equipo titular. 

Resumiendo, que el día 15, visto 
esto, j u g a r á n Lugo y Lemos. Y el 
17, e l vencedor contra e l C. D. 
Orense. 

LOS ENTRENAMIENTOS 

L a pr imera jomada de entrena­
miento del C . D. Lugo ha sido du­
ra. Por la m a ñ a n a todos los juga­
dores, bajo la batuta de Mar t ín 
Esperanza y de Patao hicieron 
cross por Hombreiro. A la tarde 
realizaron ejercicios técnicos y de 
ba lón en el viejo "Angel Carro". 

L a sesión de la m a ñ a n a comen­
zó a las diez y media, y la de la 
tarde a las siete y media. 

MALOCA 

CICLISMO 

EDDY MERCKX GANO AL SPRINT 
E L "CRITERIUM DE CALLAC" 

C A L L A C ( F r a n c i a ) , 29.— ( A L -
P I L ) . - , E l corredor belga E d d y 
Merckx g a n ó esta tarde., a l sprint , 
«1 " C r i t e r i u m de c a l l a c " , d ispu­
tado en una dis tancia de 140 k i ­
lómet ros . L a c las i f icac ión de l a 
Prueba q u e d ó establecida: 

1. - - 'Merckx (Bé lg i ca ) , 3 h . 12'. 
2. —Ovion ( F r a n c i a ) , m . t. 

POR TERCERA VEZ 

3. —Mintk iewicz ( F r a n c i a ) , m . t, 
4. —Beon ( F r a n c i a ) , a 4 " . 
5. —¡Rit/ter ( D i n a m a r c a ) , a 18", 
6. —Oimondi ( I t a l i a ) , m . t. 
7. —•Knetemaiui (Ho landa ) , m . t. 
8. —Zoetemelk (Ho landa ) , m . t, 
9. — V a n L u p e ( B é l g i c a ) , m . t. 

10.—Labardett ( F r a n c i a ) , m . t. PEDRO 

d i r e c t o / . 

l i n e a ^ 

- c o l o r * 

j . á. nmn R tnm. i 

PICHO SUAR1Z, ENTRENADOR DEL LEMOS 

El viernes tendrá lugar la presentación de la plantilla 

fcST?11^ ^ L E M O S . - ( D e 
W) Cor re sPonsa l í a , por Oter -

^ horas muy avanzadas de l a 

noche del lunes y d e s p u é s de l a ­
boriosas gestiones y entrevis tas 
P icho S u á r e z f i r m ó s u compromi­
so por el C lub Lemos. 

P i cho S u á r e z que y a e n t r e n ó a l 
Lemos l a temporada 1971-72 y 
s u s t i t u y ó a Ppntoni en l a 72-73, 
es hombre de probada honradez 
profesional y conocimientos fu t ­
bolís t icos. 

P i c h o S u á r e z m a n i f e s t ó que 
vuelve a l Lemos con muchas i l u ­
siones y dispuesto a t rabajar de 
f i rme y con los mayores deseas 
de lograr que e l Lemos consiga 
a lcanzar grandes triunfos en ' a 
temporada. 

Como los deseos de P i cho son 

Club Iris de Magoy 
Recordahios a l a total idad de 

los jugadores con f i c h a de a f i ­
cionado pa ra l a p r ó x i m a tempo­
rada , que persiste nues t ra cos­
tumbre de darles opc ión a c a m ­
biar de club s i lo desean, pero 
con e l ruego de que nos avisen a l 
respecto, pues en caso contrar io, 
t ramitaremos las f ichas en e l mes 
de septiembre p r ó x i m o . 

ios de todos los aficionados mon-
fortinos deseamos a l por te rcera 
vez " m i s t e r " del Lemos P i c h o 

S u á r e z , los mayores éxi tos . 
L a p r e s e n t a c i ó n t e n d r á lugar 

el d í a primero de agosto. 

COTOS PRIVADOS DE CAZA 
EN 0R0L Y GERMADE 

Ante la Jefatura provincial del Instituto Nacional para la Con­
servación de la Naturaleza han sido solicitadas las siguientes cons­
tituciones de cotos privados de caza menor: Por don Claudio Cor-
belle Pedre, vecino de Miñotos (Orol) en representación del Club 
de Cazadores del Landro para constituirlo en terrenos de las pa­
rroquias de Miñotos, Gerdiz y Orol, del citado ayuntamiento, y 
de las de Silán y el Viveiró, del de Muras. Y por don Manuel 
Guizán Ares para hacerlo en terrenos comprendidos en las parro­
quias de Germade, Miraz y parte de las de Piñeiro y Cabreiro, en 
en ayuntamiento de Germade. La superficie que se pretende 
acotar en el primero de ellos es de 4.039 hectáreas, y en el segun­
do, 3.287. 

L e a E L P R O G R E S O 

MTiMTnnnTTTTiTn i mu 
L I F T A D O S ' Por J . 8. 

BALONCESTO 

JOSE ANTONIO SANTISO NO SERA 

Chile prefiere a Suecia en Copa Davis { E L ENTRENADOR DEL BREOGAN 
PARA LA TEMPORADA 75-76 

P A R T I D O S P A R A L O S I N F A N T I L E S 
Los integrantes del equipo chileno de tenis que recientemente se 

impusieron en la zona americana de la Copa Davis, se consideran fe­
lices con ia eliminación de España pues estiman como enemigo más 
fácil para ellos al equipo sueco. 

Jaime Filio!, uno de los indiscutibles del equipo chileno, dijo que 
estaba muy contento después de saber que España quedara eliminada. 
Suecia, dijo, caerá ante nuestra raquetas. 

Los chilenos estiman que Bor¡ ganará sus dos individuales pero 
que tanto el doble como los individuales de Andersson son perfecta­
mente ganables y, de hecho, en las dos ocasiones que sus jugadores 
se enfrentaron con el número dos sueco, salieron victoriosos los juga­
dores americanos. 

PARTIDOS PARA LOS I N F A N T I L E S 
Ayer se jugaron dos partidos del torneo de infantiles que se está 

celebrando en el Club Fluvial. Mejor dicho, sólo se jugó uno, pues 
el otro fue resuelto por W.O. al no presentarse uno de los contendien­
tes que, al parecer, no se enteró del horario. 

PARTIDOS PARA H O Y . - Hoy habrá otros dos encuentros, que son 
los siguientes: 

A las 12.-- Francisco Yáñez Pena - Francisco Martínez P, Batallón. 
Fernando Losada Pérez - Carlos Muñoz. 

ESPAÑA, A L A F I N A L DE L A COPA G A L E A 
La más famosa ciudad balnearia de Francia se dispone a servir de 

marco, una vez más, a la fase final de la Copa Galea que se disputará 
del 31 de julio al 5 de agosto próximos. 

Checoslovaquia, que fue la ganadora del año pasado, y España que 
quedó de finalista, conincidirán esta vez con Italia y Argentina para 
disputar las semifinales. 

Esta es la edición número 27 de esta famosa Copa y en ella parti­
ciparán 27 países de todo el mundo «on jugadores menores de veinte 
años. 

Entre los expertos gozan de más posibilidades los checos seguidos 
de los españoles. 

Dos a lpinis tas b r i t á n i c o s 
desaparecieron en el Mont Blanc 

organizadas desde l a vertiente 
i t a l i a n a y l a f rancesa — d e s p u é s 
de haber sido hal lados sus equi­
pos abandonados— no h a n dado 
por el momento n i n g ú n resu l ta ­
do. Se teme que, en el curso de 
l a escalada, se h a y a n podido pre­
cipi tar y sus cuerpos e s t é n en a l ­
g ú n barranco. 

A O S T A ( I t a l i a ) ; 29.— ( A L F I L ) . 
George Andrew, de 22 a ñ o s , y 
D a v i d Niohols. de 23, ambos de 
nacional idad b r i t á n i c a , desapare­
cieron en el Mont B l a n c , cuando 
escalaban é s t e por l a " V í a M a -
j o r " . 

L a s operaciones de b ú s q u e d a , 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

Como nuestros lectores co­
nocen, era p r o p ó s i t o de l a d i ­
rect iva del C . B . B r e o g á n el 
dar un cambio de t i m ó n en 
cuanto a l a d i r e c c i ó n t é c n i c a 
del equipo c a r a a l a p r ó x i m a 
temporada, recurriendo a uno 
de los entrenadores nacionales 
de este deporte con que en L u ­
go contamos, por considerar 
—muy acertadamente, a nues­
tro ju ic io— que su capacidad 
t é c n i c a estaba suficientemente 
contrastada y se ha l l aban on 
condiciones de rea l izar t a n 
buen papel como cualquier fo ­
r á n e o que pudiera ser " impor ­
tado". E n L u g o los hombres 
que poseen dicho t í t u l o son, 
citados por orden a l f abé t i co de 
apellidos, J a to , Q u i ñ o á , Sant i so 
y Sen-ano. 

E n principio, e l binomio ele 
que se hablaba e ra e l de J o s é 
Antonio Sant i so , como prepa­
rador, y J u a n Q u i ñ o á , como 
secretario t é c n i c o , que se e n ­
c a r g a r í a de los f ichajes y s e r í a 
el nexo de u n i ó n de l a d i rec t i ­
v a c ó n los jugadores. 

Sant i so , concretamente, r e a ­
lizó u n a buena labor en l a t e m ­
porada 1972-73, en l a que e l 
B r e o g á n se c las i f icó e n e l 13.° 
lugar, con 22 puntos, igualado 
con e l S a n J o s é , y desbordan­
do a l N á u t i c o (21 puntos) , 
C . B . M a n r e s a (19) y Agui las 
(14) , defendiendo después , su 
suerte en l a p r o m o c i ó n frente 
a l Un ive r s idad de Cana r i a s , 
con resultado favorable. S i n 
embargo, a c o n t i n u a c i ó n fue 
sustituido por Adolfo Beneyto , 
s e g ú n cr i ter io de l a entonces 
comis ión gestora del Club , c o n 
e l detalle de que Beneyto l l ega­
b a cobrando cas i exactamente 
t res veces m á s por temporada 
que e l mencionado Sant iso . 

E n v í s p e r a s de l a asamblea 
de socios del B r e o g á n , celebra­
da recientemente, ^José A n t o ­
nio Sant iso rec ib ió l a ofer ta 

del C l u b ; pero, a ú n cuando no 
se h a n citado cant idades en 
cuanto a sus posibles emolu­
mentos, podemos a f i r m a r ro ­
tundamente que no a c e p t a r á el 
cargo. S u s c i rcuns tanc ias de 
t rabajo y otras de í n d o l e per­
sonal, un ida a l hecho de que su 
labor q u e d ó t runcada y ahora 
t e n d r í a que empezar de nue­
vo, h a n motivado que s u pos­
t u r a sea irrevocable y conste 
que lo sentimos, por s u serie­
dad , sus conocimtientos y su 
devoc ión a l deporte de l a c a ­
nas ta . 

¿ E n t o n c e s , q u i é n se h a r á 
cargo de l as huestes breoganis-
tas? Hemos de esperar aconte­
cimientos, a ú n cuando nos s u ­
ponemos que Ale jandro C a r r o -
ceda y sus c o m p a ñ e r o s de J u n ­
t a pers is tan en s u cr i te r io de 
contar con preparador lucen­
se y m á x i m e teniendo e n cuen­
t a e l a l t í s i m o precio que su ­
p o n d r í a e l contra tar a u n a u ­
t é n t i c o profesional f o r á n e o pa ­
r a d i r ig i r a u n equipo de ba­
loncesto. 

J . M . G . 

FUERA DE J U E G O 

BENITO: "NO ME GUSTARIA DEJAR NUCA E l MADRID" 
"Para mi, el fútbol no es 
ni afición ni vocación.» 

TROFEOS DEL S.D. SAN ROQUE 

sino vicio" 

— L o mío del fútbol ni es afi­
ción n i es vocación; sencillamente 
se trata.. . de un vicio. Y no ha­
b r á manera de qu i t á rme lo de en­
cima. 

Benito: el gran ausente de la 
gran final Madr id-At lé t ico . E l j u ­
gador lo sintió enormemente... 
pero hubo una fuerza... más que 
mayor: tuvo que ser operado de 
desprendimiento de menisco. 

— ¡Cuán to lo sentí! Fue algo, 
creo, emocionante. Por otra par­
te, para nosotros supuso rematar 
con broche de oro una brillante 
temporada. 

M A S V A C A C I O N E S 
U n a cosa es cierta: Benito, que 

ahora descansa con su esposa y 
su hijo en Gijón, t end rá más va­
caciones que el resto de sus com­
pañeros . Aunque parte de esas 
vacaciones las va a pasar en pe­
ríodo de recuperac ión . 

—Me gustar ía tener menos... y 
estar en plan de jugar, como el 
resto de los compañeros . Pero, 
en f in, esto son cosas del oficio. . . 

F u e el valladar en la L i g a (só­
lo perdió dos partidos) y en l a 
Copa (sólo estuvo ausente... en 
la f inal) . Ahora está impaciente, 
con ganas de estar disponible... 
para empezar a entrenar y recu­
perar la forma perdida. 

— E s precioso Gi jón , estar de 
vacaciones, así, tan tranquilos... 
pero el gusanillo del fútbol me 
corroe. E l año pasado todo el 
equipo pasó por la enfermer ía . 
Bueno, todos... menos Camacho 
y Miguel Angel , me parece. Y o 
creí que me iba a liberar —apar­
te de una gripe, nada tuve— y 
me vino esto... precisamente an­
tes del partido más importante: 
la f inal . 

A U N Q U E E S T U V I E R A 
S I N S A L I R D E M A ­
D R I D . . . 

Mi l jan ic le hab ía hablado a B e ­
nito de 28 días de vacaciones; 
ahora, t e n d r á n que ser m á s . . . por 
fuerza mayor. A Benito le gusta 
la playa, le encanta vivir en A s ­
turias. 

Por Carmelo de ALTEA 

— M i mujer es de Astur ias . . . y 
todo se contagia. T a m b i é n es tán 
los padres de mi mujer. 

— ¿ T e gusta la sidra? 
jj—Me gusta... pero prefiero el 

vino. Dicen que la sidra hace me­
nos «efecto». No sé pero será 
para los acostumbrados: a m í me 
marea. 

— ¿ T e envid iarán algunos com­
pañeros porque vas a descansar 
más? 

— N i hablar. Nadie envidia una 
lesión. . . ni por unas vacaciones. 
Y o soy quien los envidia . ellos. 
M i r a : si ahora estuviese entera­
mente bien.. . me iría a Madrid 
a entrenar. Y . . . cambiar ía las 
vacaciones por no haberme le­
sionado. Aunque no hubiera sali­
do de Madrid y me estuviera en­
trenando todos los días m a ñ a n a 
y tarde. 

S E G U I R E N E L M A ­
D R I D 

L l e v a seis temporadas como 
profesional en el Madrid. L e que­
dan... 

—Me quedar ía toda la vida en 
el Club. Nunca me gustar ía cam­
biar. E n realidad, yo me hice 
jugador en el Madrid, a l comen­
zar en los juveniles. A h o r a me 
queda un a ñ o de contrato... pero 
eso no quiere decir nada: yo se­
guiré firmando mientras el Club 
me necesite. 

— ¿ E r e s duro? 
— ¡ Y a estamos! Juego en un 

puesto en el que nadie se anda 
con paños calientes. Y o nunca 
voy al hombre. Y muchas veces, 
cuando hay choques, me llevo la 
peor parte. L o que pasa es que 
no digo nada. 

E l S. D. San Roque acaba de hacer entrega de sus trofeos al má­
ximo goleador y al jugador más regular. Los ya tradicionales 
premios del popular club modesto lucense correspondieron en 
esta ocasión, el de máximo goleador a Ares, que aparece en la 
foto superior recibiéndolo de manos de Román, que en la segunda 
de las fotos hace entrega a Várela del de jugador más regular. 

(Foto Juan José) 

fl Comité de Sanidad de E E M estudia el 
problema del exceso de medicación 

Los médicos norteamericanos son los mejor informados del mundo 
W A S H I N G T O N (Crónica de 

I P S , especial para nuestro diario). 
Recientemente, el Comi té de Sa­

nidad de los Estados Unidos, que 
presiden el Senador Edward M . 
Kennedy, ha celebrado una serie 
de audiencias destinadas a estu­
diar el problema del exceso de me­
dicación a l que se encuetran so­
metidos muchos enfermos nortea­
mericanos. 

Numerosos empleados e inves­
tigadores, junto con altos directi­
vos de ocho de los m á s importan­
tes laboratorios fa rmacéu t icos del 
país , han prestado dec la rac ión an­
te el mismo, desprendiéndose de 
las palabras de unos y otros que 
el eje del problema está en l a ac­
tual tendencia de l a gente a me­
dicarse por sí misma combatien­

do por medio de ant ibiót icos en­
fermedades benignas que podr ían , 
incluso, superarse sin ninguna me­
dicación. 

E l D r . Pan Dlouhy, presidente 
de la División Lede r í e de 'Cyana-
mid, dec laró ante el Comi té que 
la in formación que se envía a los 
médicos para dar a conocer los 
nuevos productos, tiene una ba­
se puramente científica. Normal­
mente, los médicos norteameri­
canos son los mejor informados 
del mundo. 

« L a apar ic ión de un nuevo pro­
ducto f a rmacéu t i co —dijo el D r . 
Dlouhy— viene a costar una media 
de diez años de trabajo y una in ­
vers ión de unos 10 millones de dó­
lares en investigaciones, evalua­
ción clínica y producc ión . Hasta 

ese momento, el nuevo producto 
es totalmente desconocido para los 
médicos , de manera que sólo pue­
de beneficiar a los enfermos 
cuando los facultativos reciben la 
correspondiente in formac ión» . 

Pero esa in formación , que tam­
bién salta a la prensa a t ravés de 
los escritores científicos, induce a 
veces a los enfermos a hacer uso 
del nuevo producto sin l a debida 
prescr ipción y sin darse cuenta de 
que con ello ta l vez están amena­
zando su propia salud. 

E n opinión del Comi t é , la me­
jor manera de evitar los riesgos 
que e n t r a ñ a a l exceso de medica­
ción con cualquier clase de fárma­
co, es no tomar nada si no es con 
la debida prescripción facultati-
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 6 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L V g ^ F A C I L I T 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Centra l 
Banesto 
Ex te r io r 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urquijo 
L de Ca ta luña 
Pastor 

SEGUROS: 
Unión F é n i x 
Auro ra 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid . Can táb r i co . 
Hid . Ca t a luña . . . . 
Hidrola 
Iberdueuo 
Saltos del Nansa 
Sevil lana 
U . E léc t r ica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G. E léc t r i ca 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor I b é r i c a 
Seat 
F a s a Renaul t . 
Femsa 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

719 
900 
010 

500 
625 
728 

660 

600 
878 

525 

710 

136 

104 

138 

156 
122 
157 
226 
139 
137 
131 

156 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros / 
E . e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
P e t r o l í b e r , 
U . E . Río T in to 
U. Res inera 
Nicas „ 

P A P E L E R A S : 
P . E spaño la . . 
P . de Le i za . . 
P . Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Azna r 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Enc ina r 
Vallehermoso 
Asland 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
Aux i l i a r de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana . . . . 
Urbis 
Urb . Metropolitana . 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ... . . 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i l a " 
Gra l . Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa , 
Gra l . de Inversiones 
Insa ; 
Popularinsa , 
Inverpastor 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ip inas 
I . Agr íco las 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver '.. 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya 

NOTA: D. = dinero. P. s= papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. deho. 

120350 

300 

674 

209 

275 
218 

213 
365 
231 

698 

147 

310 
342 
350 

155 

182 

104326 

397 

Cotización 
del día 

733 
900 
610 
535 
500 
625 
728 

660 
889 
612 
878 

535 

710 

136 

103 
135 
139 
120 

122 
159 
231 

141 
135 

154 
105 
95 

160 

176'-

150 
160 
315 
122 

303 

404 

440 
453 
415 

129 

120 

680 
292 
207 

218 

212 
365 
228 

705 

180 
310 
345 
345 

155 

187 

104,05 

514 
412 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

727 
900 
600 
525 
493 

660 
878 
605 

528 
400 

104 

138 

122 
157 
224 

137 
130 

221 

153 
160 
319 
122,50 

300 

317 

415 

120. 

I 

675 

275 

193 

230 

144 

182 

104,26 

507 
402 

Cotización 
del día 

730 
902 
605 
525 
500 
625 

665 
878 
S15 

528 
400 

104 

138 
119 

122 
158 
228 

140 
d. 133 

155 
105 

224 

152 
161 
317 

302 

d. 3Í0 

. 439 
450 
415 

677 

268 

192 

230 

146 

347 

545 

290 

104,05 

514 
414 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

724 
900 
610 

495 
620 
725 

658 
878 
606 

715 

3.450 

137 

104 

120 

160 
227 

137 

155 

169 

318 

158 

302 

124 

210 

405 

440 
445 

235 

210 

232 

706 

180 

540 

180 

104,26 

507 
403 

Cotización 
del día 

735 
904 
615 

503 
620 
725 

655 
885 
616 

719 

3.450 

105 

187,50 

156,50 
228 

142 
134 

155 
107 

169 

323 

158 
325 

304 

123 

215 

445 
453 

227,50 

232 

187 

185 

104,05 

514 
414 

S E R V I C I O T O T A L 

MIERCOLES, 30 d e j u f e ^ 197s 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U .S .A 
Dólar C a n a d á 
Franco f r ancés 
L i b r a esterl ina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a i taliana 
l o r í n , 
Corona sueca 
Corona danesa 

,Corona noruega 
Marco f in landés 
ChelíD a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

C o m p r a d o r V e n d e d o r 

58,182 
56.343 
13,3-14 

126,342 
21.548 

152,261 
144,695 

22,700 
8.747 

21.930 
13,597 
9,847 

10,791 
, 15.506 
321.981. 
220,804 

19,566 

58,352 
56,566 
13,368 

126,944 
21,551 

153,106 
145,843 
22.811 

8.786 
22,036 
13,669 
9,892 

10,842 
15,593 

324,718 
223,143 

19,656 

EL PROGRESO, EN LA CORUM 
Se vende desde tas d i e i de la m a ñ a n a en ios kioscos Vda. de Se-
n é n R o c h a , e n J u a n a de V e g a ; de P i l a r , e n la P laza de Ponteve 

_ d r a J ^ j e O e l ' n e » e n la fuente de Santa C a t a l i n a 

NOTAS NECR010GICAS BOLETINES 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a viuda, hijos y demás familia­
res del fallecido señor don Manuel 
G ó m e z Copero (q. e. p. d.), nos 
ruegan que, por medio de estas co-
lumn'as, hagamos llegar su m á s sin­
cero agradecimiento a las numero­
sas personas que han asistido a los 
actos de funeral y entierro del ex­
tinto, celebrados el pasado lunes, 
en l a iglesia parroquial de Santia­
go de L a Nova y San Fél ix Pedro 
de Muja (Sanfiz) . 

Dicho agradecimiento, t amb ién 
lo hacen extensivo a las muchís i ­
mas personas que no habiendo po­
dido asistir a dichos actos fúnebres , 
por diversos medios les han dado 
muestras de su amistad y su dolor 
ante tan irreparable pérdida . 

E L D E L A P R O V I N C I A 
Dipu tac ión Provincia l .— Se hace 

públ ica l a convocatoria de un con­
curso de mér i tos , y las bases por­
que ha de regirse, para l a provis ión 
de dos becas, en rég imen de inter­
nado, para prác t icas , en el Hospi­
tal de San José , a cubrir con licen­
ciados en Medicina y Cirugía . 

Jurado Provincia l de Montes Ve­
cinales en Mano C o m ú n . — Ante 
este jurado provincial se halla en 
t r ami t ac ión los siguientes expedien­
tes para l a clasificación de los s i ­
guientes montes del Ayuntamiento 
de Folgoso de Caurel : « R o g u e i r a y 
C a b a n a » y « M e r c u r í n » en la parro­
quia de Seoane, «Vilela» en la de 
Noceda, y « C a m p a » y «Cas t ro Pór­
te la» en l a de Vi l lamor . 

MERCADO DE DIVISAS 

BIllETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes ? las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belga-' ,', 
1 Marco a l emán 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín ho l andés 
1 Corona suaca 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines auptriacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C . F . A . . . 

1 C r u c e i r i 
1 Pese mejicano . . . 
1 Peso colombiano 
1 Sol peruano 
1 Bolívar , 

100 Dracmar griegos 

C o m p r a d o r 

Pesetas 

56,63 
56.06 
54,64 
13,09 

123,53 
21,19 

143.55 
22,45 

8.57 
21,76 
13.36 

9,67 
10,60 
15,20 

3-17,14 
172,17 

18.87 

13,01 
26.13 

5,12 
4,27 
0,85 
0.43 

12,79 
174,30 

Vendedor 

Pesetas 

58,75 
58,75 
56,96 
13,58 

128,16 
21,98 

148,93 
23,29 

8.93 
22,58 
13,93 
10,08 
11,05 
15,85 

330.62 
177,49 

19,45 

13,41 
26,94 

5,28 
4,40 
0,88 
0,44 

13,19 
179,69 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores. 
Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res U S A 

Es ta cotización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1/2; 1- s 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of I ré lañd 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 50 000 
y 100.000 Li ras . 

L A SEÑORA 

DOM RAMIRA FERNANDEZ LOPEZ 
Fal leció en su casa de R á b a d e , e l d ía 29, a los 69 años , confortada con los Santos Sacramentos y l a 

bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

_ Su apenado esposo, Emilio Villares López; hijas, AnaMari y Celia; hijos políticos, Leonardo Vila-
w. .^8""61 A,varez^her'nanos, Miguel y J e s ú s ; hermanos políticos; nietos, Emilio y Manolo Vila-

rmo Villares; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas, asistan a l a conducc ión del c a d á v e r y funerales 

hoy, d ía 30 de ju l io , a las CINCO de l a tarde, desde l a casa mortuoria, calle Río Miño, n ú m e r o 12 á 
la iglesia parroquial de R á b a d e , y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio parroauial-
favores que a g r a d e c e r á n . - ' 

R á b a d e , 30 de ju l io de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L NIÑO 

TOMAS PEDRO FERNANDEZ ROIDAS 
Que falleció en su casa de Ribadeo, el día 2 de mayo de 1974, a los 14 años de edad, confortado con 

los auxilios espirituales 
D. E . P. 

Sus padres, José María Fernández Piñeiro (Médico de Baamonde) y Josefina Roibás Ramil; her­
manos, José María, Manuel-Angel, Antonio, María del Carmen, Juan-Javier, Enrique-Jesús y María Jesús; 
abuela, Dorinda Ramil Martúl; tías, Elisa y María Josefa; t ío político, Manuel Martínez Pérez; prima, 
María Luz y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer aniversario que se cele­
b r a r á e l p r ó x i m o d ía 1 de agosto a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Ribadeo; favor 
que a g r a d e c e r á n . 

Ribadeo, 30 de ju l io de 1975 

E L SEÑOR 

D. J O S E F E R R E I R 0 GONZALEZ 
(Zapatero de la calle San Froilán) 

Falleció en esta capital el d ía 29 de los corrientes, a los 59 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Dolores Meroño Marcos; hermanos políticos, María, Ginés, Pedro, Antonio, Ceferina, 

Piedad, Fina y Carmen Meroño Marcos; ahijado, Martín Mato Pose y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l fu­

neral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy mié rco l e s , d ía 30, a las CINCO de l a 
tarde en l a iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto seguido l a conducc ión del c a d á v e r 
desde l a citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Rúa do Pomar, 19. Lugo, 30 de ju l io de 1975 
NO SE R E C I B E D U E L O 

La Bolsa en Madrid, 

Barcelona y Bilbao 
M A D R I D , 29. - ( C I F R A ) . -

L a pequeña con tenc ión que se 
observó en el cierre de la semana 
anterior, cobró en esta primera se­
sión de apertura una postura más 
fuerte, quedando el mercado en 
forma bastante equilibrada, si 
bien no faltaron las consabidas 
repeticiones de cambio. 

De un total de 143 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 40 suben, 28 bajan y 75 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
96,88 contra 96,55. 

B A R C E L O N A , 23. — ( C I ­
F R A ) . — Se inicia l a semana en 
la Bolsa de Barcelona con una 
sesión sostenida, con alzas en a l ­
gunos valores y siendo el volumen 
de negocio reducido. E l dinero ha 
aparecido mejor dispuesto en el 
corro eléctr ico aprec iándose una 
mayor firmeza en el resto de la 
sesión. 

E n total se han contratado 115 
clases de acciones de las que 38 
suben, 26 bajan y 51 no experi­
mentan var iación. E l í n d h e ge­
neral ponderado gana 40 centési­
mas, y se si túa a 98,99. 

- * -
B I L B A O , 29. — ( C I F R A ) . — 

L a Bolsa de Bilbao ha mantenido 
una evolución positiva, con mayor 
efecto sobre los corros bancario, 
e léct r ico, s iderúrgico e industrial, 
en los que dominan las diferen­
cias favorables. 

E n cambio, l a negociación no 
ha estado a la misma altura, pues 
para ser comienzo de semana se 
ha observado una actividad in­
ferior á la acostumbrada, descan­
sando una parte de las operacio­
nes en los cupones, que han te­
nido igualmente mejora. 

Final izada la sesión, sobresalía 
la posición compradora que acom­
p a ñ a b a a l sector bancario, mos­
trando los demás grupos equili­
brio en las contrapartidas. 

E l índice general queda esta­
blecido en 95,80 con un aumento 
de 0,60 con respecto a la sesión 
de ayer. 

De 73 valores que han cotizado, 
suben 36, bajan 14 y repiten 23. 

L A SEÑORA 

D o ñ a M a r í a M a n u e l a R o d r í g u e z G o n z á l e z 
FaUeció en su casa de Paderne (Castroverde), ayer, día 29, a los 79 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y 

la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su desconsolado esposo, Eleuterio Pérez Balsa; hijos,' Alicia, Esperanza y Ramiro (transportista); hijos políticos Julio Besteiro 
Santiso, Emilio Gómez Fernandez y Aurora Martínez Abuín; hermanos, Dolores, Herminia (ausente) Germán, Avelino y Gonzalo- hermanos 
políticos, nietos, sobrinos y demás familia, ' 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a los funerales y conducc ión del 
cadáver , actos que t e n d r á n lugar hoy, día 30, a las S I E T E de l a tarde, desde l a casa mortuoria a l cementerio parroquial favores por los 
que anticipan gracias. Paderne, 30 de ju l io ' de 1975 

Casa mortuoria: Casa Eleuterio N 0 S€ REC1BE D U E L O 
N O T A . — A las S E I S de l a tarde, s a l d r á n coches desde l a Pue r t a de l a Es tac ión , para las personas que deseen asistir a dichos 

piadosos actos. 

L A SEÑORA 

D O Ñ A C A N D I D A P E R E Z P A C I N 
Falleció en su casa del Curro, ayer, día 29, a l a edad de 72 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Evangelina, Soledad, María, Irene y Emilio Besteiro Pérez (Guardia Civil en Antas de Ulla); hijos políticos, Mario Rodríguez, 

Perfecto Pérez (Guardia Municipal en Lugo), José Pérez (Empleado de Obras Públicas) y Fermín Vázquez; nietos, Fernando Rodríguez 
(Empleado del Banco de Bilbao en Taboada) y Perfecto Pérez; hermanos, Manuel, Antonio (ausente). Albino, Emilio,' (ausente). Amadora Y 
julio; hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas, una o r a c i ó n por su eterno descanso y l a asistencia a l a conducc ión del cadáve r 
y funerales que t e n d r á n lugar en el d ía de hoy, 30, mié rco les , a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Mesonfr ío , favores que 
se a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Soldado de Curro-Mesonfrío Mesonfrio-Taboada, 30 de jul io de 1975 
N O T A . — S a l d r á n ó m n i b u s a las CINCO M E N O S C U A R T O , de l a Puer ta de Santiago (Lugo); de Antas de U l l a , pasando por Monte-

rroso y de Viloide, pasando por Taboada, a l a misma hora. 
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L ANUNCIOS POR PALABRAS 
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Automóviles 

nF^VlIA Auto G u i a . Aprendiza-
>C í ¡ r an t i z ado en ciudad, en 

^ M u ñ o z Grandes . 73, 
teléfono, 22-0¿ 4¿. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
v iv ienda pa ra sus vacaciones 
en las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O , 

A L Q U I L A S E bajo; Ruanueva , 51. 
In formes : P r imer piso. 

A L Q U I L O primer piso, cent r iqui -
simo, p r ó x i m o E s t a c i ó n Autobu­
ses, propio pa ra oficinas, pe lu­
q u e r í a . T e l é f o n o 21-23-60. 

E N M A R Z A N (frente p laya de 
L lá s ) - Foz . a l q u í l a s e casa con 
p a t í o , meses verano. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-74-26 ( m a ñ a n a s ) . 

T O M O V I L E S Val le jo ; P í d a m e 
i nue necesite, en locomoción y 
factores ag r í co las . T e l . 330145, 

TOS G E N A R O antes de vender 
u coche usado consú l t enos . L o 

pagamos m á s y a l contado. 

i i l T O S G E N A R O compra-venta 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

ÍTITOS G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
A122 - Te léfono 218387. 

cpORT A U T O Seats-850 normales 
y especiales dif. colores, 

spORT A U T O vende M G 1.300, 
Morris 1.100, M i n i s 1.275 a ele 
gir. 

gpORT A U T O vende S i m c a s 1.000 
todos los precios. 

8PORT A U T O vende C i t r o e n 
2 CV, F a n t á s t i c o estado y pre­
cio. 

gpORT A U T O vende Sea t s 600 N 
D y E , elegir precio y color, 

SPORT A U T O vende R - 1 0 , incre í ­
bles de precio y estado f a n t á s ­
tico. 

SPORT A U T O 
bueno. 

vende R - 8 muy 

SPORT A U T O vende 124, f a n t á s 
tico estado, A elegir modelos. 

SPORT A U T O F r a y P l á c i d o : 
Avda. C o r u ñ a , 83. Lugo . 

3 y 

GERMAN G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Super-55 Ebro , 160, S n 
per Major y Super Eb ro desde 
100.000 pesetas. Reparados e n 
nuestros t a l l e r e s . Ca r r e t e r a 
Friol, s /n . Ar ie i ras . 

GERMAN G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Bar re i ros R - 5 0 0 B , 440, 
R-545 desde 35.000 pesetas, to ta l ­
mente revisados, 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Same Centauro y Same 
Atlanta, t r a c c i ó n 4 ruedas. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores J h o n Deere 20-20, 818 
y 717, 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractor Renau l t V i ñ e r o . C a r r e 
tera F r i o l , s /n . Ar ie i ras . 

AUTOS G O Y A : Regente/car . A n 
tomóviles s in conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España, E n G a l i c i a : Lugo, Rute 
de Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago 
Vigo. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Mucha; 
íacilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

ACTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

Al,TOS B A L L Y . C o m p r a - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s , 
« e n e r a ! Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
v T ? 0 y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M U N P O R T E . 

R E S D E K A V O L : L a n d 
revi ^ usados' todos modelos, 

Afeados en nues t ra tal leres, 
" i z Muñoz , 22. Teléf. 21-75-09 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades . 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21 , entre­
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22-08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

v¿5?ISTAS!! S u «oche pa ra 
eur^10í les ' con recompra ase-
Avda V11 A U T 0 S J A R A M A . 

aa- Co ruña , 97. T e l . 21--78-47. 

^ e m í L e ^ 0 ' Seat 132 M a t r i c - B ' 

b^no ; R 40¿ vende R - 6 , muy 

^ cuatro velocidades. 
^ O R T 

tricid ln ^ T O . , vende 1.430, m a -
ia letra. F a n t á s t i c o estado. 

citropM ^ T O ' vende furgoneta 
uen- G r a n ocas ión . 

«e t a VÍ^011 Ebro ; furgo-
P l a ¿ s . ? e rOS autorizada. 10 
sis w ^ d R o v e r con d i a -
Infom, y otros a u t o m ó v i l e s . MaRTINEZ - E s ­
fera l P - ̂ ^ ^ i o R o n d a G e ­
no oí í?11110 R i v e r a — T e l é f o -

— ^ 
Alquileres 

Íu r̂2j;'LA loca1' 500 metros 
t e^ono 2 2 . e ¿ . 7 f f n Roque, 56. 

S E V E N D E N pisos 136 m2. Precio 
interesante. T e l é f o n o 21-58-13. 

S E . V E N D E piso e n Q u i n t a de P é ­
rez y casa de p l an t a ba ja . I n f o r ­
mes: T e l . 21-18-21. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. I n fo rmes . G e s t o r í a A m a ­
dor. R e i n a , 23, 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totaimente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f a c c i ó n indiv idual 
de p e t r ó l e o , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, pa r ­
quet. G e n e r a l Mola , 80. T e l é f o ­
no 22-34-47. 

S E V E N D E por no poder a tender la 
m a g n í f i c a e x p l o t a c i ó n porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
a lmacenes, terreno vivienda, etc. 
Prec io ocas ión . Informes . Laybe , 
R u a n u e v a , 13 - Lugo, 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to Do­
mingo, 1-1,°. 

P E V E N D E : B a j o 280 m2, 15 f a ­
chada . Puede dividirse. G e n e r a i 
Mola , 80, T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2, 
30 fachada . G e n e r a l Mola . P r o ­
pio Of ic inas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80. T e ­
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In fo rmes : Ca l l e 
S a n Vicente , 10, 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
lefacc ión . Informes. Ca l l e Conde, 
3-bajo. 

L A Y B E , vende p a n a d e r í a ren tabi -
bi l idad demostrable, m a g n í f i c a 
oportunidad. 

L A Y B E , R u a n u e v a , 13, vendemos 
piso en Nicomedes Pastor D í a s , 
c a l e f acc ión y plaza de garaje, 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
G a r c í a Abad , superficie 174 m2, 

L A Y B E , vende chalet en S a n Cos ­
me de Bar re i ros , P l a y a de S a n 
Bar to lo . 

L A Y B E , vende chalet en c e r c a n í a s 
a Lugo, c o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E , vende piso en S a n Roque, 
superficie 140 m2. Ruanueva , 13, 

L A Y B E , R u a n u e v a , 13, ex t raordi ­
nar io piso en Or t iz M u ñ o z , con 
bodega despacho entxeplanta y 
terraza de 30 m2, 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en l a 
P l aza de l a Milagrosa, calefac­
ción y parquet. 

V E N D O , traspaso o alquilo bajo 
comercial , C e d r ó n del Va l l e , 18. 
In fo rmes : C a f e t e r í a Madr id . 

V E N D E S E casa, s i t a Ser rano S ú -
ñ e r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

B A J O 700 metros, ú n i c o en Lugo, 
s in columnas. Se vende o se per­
mu ta por solar. Pastor Díaz , 19. 

S E V E N D E N pisos totalmente ter­
minados, cinco habitaciones, dos 
b a ñ o s , cocina amer icana , par ­
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz , 19. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s apa r t a ­
mentos, s i t u a c i ó n c é n t r i c a . P r e ­
cios interesantes. C o n s ú l t e n o s . 
Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos en R o n d a L a s 
Mercedes. Acogidos. A pagar en 15 
a ñ o s . 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Dispone­
mos de m a g n í f i c o s solares, d i s ­
t in tas superficies y situaciones. 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Dispone­
mos de m a g n í f i c o s bajos en venta 
o alquiler , dis t intas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

L A Y B E , vende en A v d a . C o r u ñ a , 
pisos a estrenar, con ca l e facc ión , 
desde 1,250.000 pesetas. F a c i l i d a ­
des. 

L A Y B E - R u a m i e v a , 13. Vendemos 
maravi l losos pisos con ca lefac­
c ión , p laza garaje. Desde 1,200.000 
pesetas. S i n entrada, a pagar en 
12 a ñ o s . 

L A Y B E . M a g n í f i c o s solares pa ra 
naves industr iales , con fachada 
dos calles, s i t u a c i ó n inmejora­
ble, precios interesantes. 

L A Y P I E . Vendemos parcelas pa ra 
chalets en U r b a n i z a c i ó n E L C A ­
S I N O de L a C o r u ñ a a 400,000 
pesetas. 

V E N D E N S E pisos v a r i a s zonas. 
In fo rmes : Construcciones J a i m e 
López . T e l é f o n o 21-31-99. 

P I S O amuebladJ en R i v e i r a . P r i ­
m e r a l í n e a mar . E n t r e g a i nme­
diata . E n t r a d a trescientas m i l , 
resto sesenta meses. T e l é f o n o 
Madr id 241-97-47. 

V E N D O pisos y plazas de garaje, 
zona S a n Roque. Teléf . 21-89-42 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus­
t r i a , local indus t r i a l cualquier ne­
gocio. R O D R I G U E Z L O R I D O 
P l a z a R a m ó n Montenegro (Agen­
c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O solares, buena s i t u a c i ó n . 
T e l é f o n o 21-65-12. 

C O M P R O f i n c a r ú s t i c a , con á r b o ­
les, de dos h e c t á r e a s o m á s e x ­
t e n s i ó n , con casa, luz e l é c t r i c a 
y agua. Di r ig i r se a l apartado de 
Correos n.0 231 - Lugo . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . T e l é f o ­
no 21-86-86. 

Mairimonio interno 
para labores domést icas en L a 
Coruña . Buen sueldo. Escribir 
con datos personales a l Apar­
tado 106 de dicha ciudad. 

Referencia « M a t r i m o n i o » 

S E N E C E S I T A cocinera 
rante . T e l é f o n o 21-19-00. 

res tau-

N E C E S I T O matr imonio p a r a 
g ran ja av íco la en Lugo. A d e m á s 
de r e t r i b u c i ó n d i a r i a v iv ienda y 
huer ta . T a m b i é n necesito dos 
aux i l i a r e s a v í c o l a s . T e l é f o n o s 
22-31-68 y 22-02-76. 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa , 
completa. In fo rmes : L l amando al 
t e l é fono 21-14-53. 

S E V E N D E A c o r d e ó n i t a l i ano de 
o9 bajes poco uso, pesetas 10.000. 
In fo rme : T e l é f o n o 21-21-58. 

G R A N J A D E P A R A J E S - Me i r a . 
Se venden vacas, rubias gallegas 
p r e ñ a d a s y novi l las de dos a ñ o s , 
r a z a fr isona. 

S E V E N D E t ienda campmg, 
4 plazas, buen estado. T e l é f o ­
no 22-15-32. 

LRTESANIA DEL MUEBLE 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e ­
ni les desde 12.311, Dormitor ios 
mat r imonio desde 14.900. Come­
dores. 

F A B R I C A M O S muebles coema a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f C o d í n a ( M o n t i r ó n ) . T e l é ­
fono 22-09-40. 

Hoy ya no existen contribuyentes honestos 

N E C E S I T O empleada hogar, 
da P a r í s . 

Mo-

S E N E C E S I T A s e ñ o r a . R o n d a G e ­
n e r a l Sanjur jc^ 88-1.°. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , 
pa ra mandadera , todo e l d í a . 
In formes : B a r Astur iano . R o n d a 
Gene ra l San jur jo , 82-bajo. 

Colocaciones 
¡ d i 

Traspasos 

S E T R A S P A S A e n l a Aven ida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a J o s é L u i s de A í r e s e , m a g n í f i ­
co local pa ra cualquier clase de 
negocio, 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n ­
formes: T e l é f o n o . 21-19-71, de 2 
e 3 de l a tarde. 

T R A S P A S O F r u t e r í a y despacho 
de pan. In fo rmes : T e l . 22-36-57 

T R A S P A S O bar Bar re i ros , P l a z a 
del Campo, l l - b a j o . In formes 
mismo. 

P O R no poder atenderlo t r a s ­
pasase acreditado B a r R e s t a u ­
rante , en zona m u y comercial . 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-28-50. 

S E T R A S P A S A u l t ramar inos con 
viv ienda , poca ren ta , buena c l i en ­
tela. In fo rmes : Ca r lo s A z c á r r a -
ga, 3. 

S E T R A S P A S A por i n c o m p a t i b ü i -
dad socios, en lo m á s c é n t r i c o 
de Vigo, T i n t o r e r í a - L a v a n d e r í a . 
Buenos rendimientos demostra­
bles, ponerse e n contacto, t e l é ­
fono 78 de E s c a i r ó n - Lugo. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

L A Y B E , t raspasa c é n t r i c o c a f é -
bar. Modernas instalaciones. P r e ­
cio interesante. In fo rmes en 
Ruanueva , 13. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a c l iente la . In fo rmes : T e ­
lé fono 21-87-61. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . Buena, s i ­
t u a c i ó n . T e l é f o n o 21-65-12. 

S E T R A S P A S A B a r , por no poder 
atenderlo, en e l centro de l a 
capi ta l . I n f o r m a n : B a r P l a z a . 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. P l a z a 
del Campo. I n f o r m e s : T e l é f o ­
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i f m s i t ua ­
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

V E N D O o traspaso negocio y v i ­
vienda, en Lousada - Ca r re t e r a 
de P u e r t o m a r í n a Lugo. I n f o r ­
mes: ( B a r Descanso) . 

T R A S P A S O oajo- en lo m á s c é n ­
tr ico. I n fo rmes : R u a n u e v a , 36-3,° 
Lugo, de 2 a 3,30 y de 9 a 10 
noche. 

S E N E C E S I T A N obreros a g r í c o l a s , 
regadores, t ractoris tas , etc. pa ra 
j o rnada completa a 5 k i l ó m e ­
t ros de Val ladol id . Esc r ib i r a 
O f i c i n a de Co locac ión de V a l l a ­
dolid.- Referenc ia n.0 24.172. 

N I E C E S I T O persona responsable 
p a r a envasado de leche. J o r n a ­
da de 7 a 3. F i n c a a 5 k i l ó m e ­
t ros de y a l l a d o l i d . E s c r i b i r a 
O f i c i n a de Co locac ión de V a l l a ­
dolid.— Refe renc ia n.0 24.172. 

N E C E S I T O Vaquero, faci l i to casa , 
luz, etc. No imprescindible saber 
o r d e ñ a r . Jo rnadas por t u m o 
todo e l a ñ o . F i n c a a 5 k i l ó m e ­
t ros de Va l l ado l id . E s c r i b i r a 
O f i c i n a de Co locac ión de V a l l a ­
dolid.- Refe renc ia n.0 24.172. 

(Viene de última página) 
total s¿; calcula en miles de millo­
nes de florines. 

P E D I R D E M A S I A D O 
P U E D E S E R U N A 
I N V I T A C I O N A 
M E N T I R 

Hace falta mucha, pero que 
mucha inteligencia y una canti­
dad enorme de esa voluble cien­
cia económica para no pasarse de 
la raya a l fijar los impuestos. E l 
75 por ciento de los holandeses 
estima que ellos tienen que de­
fraudar y mentir porque el Fisco 
se ha convertido en un insaciable 
P a n t á g r u e l , incluso en un 
« g o u r m a n t » que va en busca de 
los bocados m á s exquisitos. Se 
hace así recaer l a responsabili­

dad en los poderes públ icos. I n ­
cluso en los países socialistas, 
donde casi todo el mundo es un 
funcionario que cobra del Estado 
— y aquí , por ejemplo, no hay 
funcionario que se escape, si co­
bra lo bastante— los impuestos 
son deducidos a u t o m á t i c a m e n t e . 
Así ocurre en H u n g r í a , Checos­
lovaquia, Polonia, Ruman ia , etc. 
Pero los encargados de cobrar tie­
nen ahora t ambién que extremar 
su celo porque desde hace a l ­
gunos años , t ambién esos «fun­
cionarios sovietizados» se las arre­
glan para despistar o son ellos 
mismos «def raudadores de los de­
más» . 

( F I E L , Servicios Especiales 
de E F E ) 

L A V I D A E S A S I 

Enseñanza 
^ / ^ X ^ x ^ ,,, <»VVVV\\V\VWN 

C I L - Inglés , xrancés, a l emán. 
Ruanueva, 25. Te lé fono 21-89-31. 

U N I V E R S I T A R I A da clases de 
E . G . B . - A v d a . R a m ó n F e r r e i -
ro - T e l é f o n o 22-37-24. 

M A T E M A T I C A S , F í s i ca , es tudian­
tes de I n f o r m á t i c a . T e l . 21-22-66. 

I N G L E S . Licenciado en F i lo log ía 
Moderna da clases par t iculares . 
L l a m a r t e l é fono 21-76-72, m a ­
ñ a n a s de 9 a 12. 

L I C E N C I A D O , da clases M a t e m á ­
t icas , F í s i c a . T e l 22-17-84, de 
t res y media a cinco y media. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par ­
t iculares de M a t e m á t i c a s , F í s i ca 
y Q u í m i c a de Bach i l l e ra to . E x ­
per iencia . T e l é f o n o 21-71-74. 

U N I V E R S I T A R I A S dan clases de 
E . G . B . , Graduado Soc ia l y B a 
chil lerato. . L l a m a r 21-78-77. 

U N I V E R S I T A R I O clases pa r t i cu la ­
res. M a t e m á t i c a s , F í s i c a y Q u í ­
mica . T e l é f o n o 21-21-46. 

(Viene de última página) 
comprendida entre ocho días 
y dos años , y una multa de 
8.000 a 200.000 francos bel­
gas (13.000-340.000 pesetas). 

• R E S C A T E G A L E O N 

U n galeón, del siglo X V I o 
X V I I , es la meta de una ope­
rac ión rescate iniciada en 
aguas del mar A d r á t i c o , frente 
a la zona del Gargano, en la 
mitad Sur de I ta l ia . 

L a nave que al parecer es­
taba dedicada a transporte de 
armas —por numerosos caño ­
nes y otros instrumentos béli­
cos hallados en las "exploracio­
nes iniciales— per tenec ió a los 
piratas berberiscos que, hasta 
el siglo X V I I , realizaban i m 
cursiones en las costas adr iá t i -
cas italianas, especialmente en 
la región de las pullas. 

L a inspección de Bellas A r ­
tes, teniendo en cuenta las bue­
nas condiciones en que se en­
cuentra el galeón —descubier­

to accidentalmente por los pes­
cadores submarinos alema­
nes—, in t en t a r á su rescate ca­
si integro. 

* V E N D E S U S H I J O S 
P O R C I E N D O L A ­
R E S 

Por cien dólares un padre 
vendió a sus n iños de 4 y 2 
años de edad a un matrimonio 
norteamericano sin hijos. E l 
hecho sucedió en la Repúb l i ca 
Dominicana. 

T o m á s Espinal , un obrero sin 
empleo, vendió en la suma de 
cien dólares a su hi ja Minerva 
de 4 años y a su hi ja Juan B a u ­
tista de 2, a dicho matrimonio 
estadounidense, que al mar­
chase del país se llevó a los 
dos menores. 

L a venta de los menores se 
real izó mientras la ex-esposa y 
madre de los niños se encon­
traba internada en un hospital. 
A l salir denunc ió en hecho a 
la policía. 

INSPECCION REGIONAL DE 
SANIDAD PECUARIA 

L U G O 

Hallazgos 

D I A 20 mes ac tua l fue ha l l ada en 
esta Cap i t a l c i e r t a cant idad de 
dinero. Quien acredite ser su 
d u e ñ o puede recogerla en e l 
Puesto de l a G u a r d i a C i v i l de 
Lugo, previo pago de este a n u n ­
cio. 

Huéspedes 

Demüvidas 
'¿fys*........ ^ « N V Í ^ 

m 

L A Y B E , vende pisos en cal le C h a n ­
tada, c a l e f acc ión , agua caliente 
cen t ra l . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias nueve de la noche. 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque. 46. 

S S O L D A D O R E S y M e c á n i c o s \ 
\ necesitamos. I n f o r m a : T e l é f o - \ 
\ no 22-27-78. \ 

C H O F E R , carnet de p r i m e r a p a r a 
reparto en Lugo . T e l é f o n o 
22-28-60 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra coci­
na . L a B a r r a . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . R ú a 
P a x a r i ñ o s , 35 - Cha le t . 

N E C E S I T O dependiente. I n f o r ­
mes: C a f e t e r í a Madr id . 

S E N E C E S I T A aprendiz de res ­
taurante , 14/18 a ñ o s . L l a m a r te­
l é fono 21-44-39. 

^ S ^ w - 'M 
Varios 

30.000 censua l e s , en casa. A d j ú n ­
tenos ¿ o b r e franqueado con sus 
e e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes ta -
l lón , 3. 0 - f< io . 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y s intasoi . 
C a l l e Por tugal , 81. T e l . 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

O F R E C E M O S a todos oportumeiad 
ú n i c a ganar ha s t a 1.000 pesetas 
diar ias . E s c r i b i r : M O N T B L A C , 
Apar tado 12.105 Barce lona . A d ­
jun tando seis pesetas sellos. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. T e l é f o n o 21-55-97. 

(Aviso importante a ganaderos y tratantes 
de porcino) 

E l Bole t ín Oficial del Estado n.0 176, de fecha 24 de jul io actual pu­
blica Resoluc ión de la Di recc ión Genera l de l a P r o d u c c i ó n Agra r i a dando 
nuevas normas para l a lucha contra l a Peste Porcina Afr icana , en base 
a l a creciente p r o b l e m á t i c a epizootológica de esta enfermedad, y a los 
buenos resultados obtenidos recientemente con las medidas especiales 
aplicadas en las provincias catalanas. 

De acuerdo con dichos resultados y oídos a l efecto los sectores im­
plicados y representados en l a Organ izac ión Sindical, por l a Resoluc ión 
antes citada, se dejan sin efecto a part i r del pasado día 25 de los co­
rrientes, las especiales medidas restr ict ivas dictadas para l a zona Norte 
Eb ro y provincia con el la relacionadas, quedando libre desde esa fecha 
dentro de todo el pa ís e l movimiento comercial de ganado porcino, que 
no obstante e s t a r á sometido a l cumplimiento de las normativas consig­
nadas en dicha Reso luc ión y que en resumen son las siguientes: 

1. a Desde el día 25 de jul io actual queda suprimida en todo e l te­
rr i torio nacional, y por ente t a m b i é n en toda Galicia, l a asistencia de 
ganado porcino a toda clase de ferias, exposiciones, concursos y d e m á s 
concentraciones ganaderas de esta especie, así como el traslado fuera de 
la «xplu tac ión de origen, de animales con un peso inferior a 25 kilos, 
.•idmiti^ndose ima tolerancia m á x i m a de hasta 4 kilogramos. 

2. a Toda exped ic ión de ganado porcino d e b e r á someterse a obser­
vación por el Veter inario T i tu l a r del punto de origen durante los 10 
días anteriores a su embarque, cualquiera que sea su destino, y acom­
p a ñ a r s e de l a d o c u m e n t a c i ó n que se indica en e l punto 3.° de l a Re­
solución. 

U n a vez recibida l a exped ic ión por el transportista, é s t e s e r á e l res­
ponsable ante las autoridades y ante el (iestinatario de l a partida em­
barcada y de l a d o c u m e n t a c i ó n correspondiente. 

3. a Cuando l a exped ic ión llegue a l ganadero receptor, é s t e ve r i f i ca rá 
la concordancia con los animales que ampara y a c o m p a ñ a , notificando 
e' hecho a l Veter inario T i tu l a r del punto de destino para c o m p r o b a c i ó n 
del estado sanitario y obse rvac ión subsiguiente durante 5 días , dando 
cuenta de las anormalidades que compruebe a l a Jefa tura Provincia l de 
P r o d u c c i ó n A n i m a l de l a De legac ión de Agr icul tura . 

4. a Queda terminantemente prohibida l a exped ic ión de Guias de 
Origen y Sanidad Pecuario para cerdos con destino a instalaciones de 
tratsMes, siendo obligatorio como destino ún ico el matadero o granja 
£iv-: rizada. 

Lugo, 28 de jul io de 1975 

E N S E Ñ A N Z A 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite t a ­
rifa y muestrario. Te l . 21-26-79. 

El Progreso 
E N B E N Q U E R E N C 1 A . Se vende; 

en la Cartería 

M A T R I C U L A G R A T U I T A 
C O N C E D I D A A A L U M ­
N O S D E L A F A C U L T A D 
D E M E D I C I N A 

L a Universidad de Santiago de 
Compostela ha hecho públ ica la re­
lación de alumnos de la Facultad 
de Medicina a los cuáles les ha 
sido concedida mat r í cu la gratuita 
para el curso académico 1975-76. 

L a re lación, con expres ión del 
curso para el que se le concede 
dicha mat r ícu la , es la siguiente: 

L u i s Barreiro Quintero, para se­
gundo curso; Gabriel Calvo Mos­
quera, para primer a ñ o ; Raquel 
G ó m e z Pé rez , para sexto a ñ o ; José 

Lage González , para quinto a ñ o ; 
M a r í a José Lago Suárez , para pri­
mer a ñ o ; M a r í a del Carmel López 
Lourés , para primer año ; José A n ­
tonio M é n d e z Vázquez , para tercer 
a ñ o ; Armando Pór t e l a F e r n á n d e z , 
para primer año ; R e i m ó n d e z Cam­
pos, para primer a ñ o ; Fernando 
R i a l R a m a , para cuarto año ; Jaime 
Sixto Garc ía , para primer año ; Jo­
sé Vázquez Caheiro, para segundo 
a ñ o , y José L u i s Veiga G ó m e z , 
para primer año. 

Asimismo se informa que han 
sido denegadas ma t r í cu l a s a Fer ­
nando Carballal Calvo, y M a r í a 
Cristina Romero F e r n á n d e z . 

313 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 
! |TELELUGO 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 30 DE J U L I O DE 1975 

Luna: Llena; menguante el día 31; el Sol sale a las 6,10 
y se pone a las 20,31 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana, 21 27 10 

ámbulanciás Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro MMH 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 
E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE ... 215840 

223985 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avi lés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambui. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
A M B U L A N C I A S FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 

T R E N E S 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

TRAYECTOS SALIDAS 
a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 1,46 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus fen obús) . . . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Exp./ (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
Monforte a Coruña (Semidírecto) . . • . 15,15 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,48 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) ( C y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27/VI al 13/IX. 
(3) Circula del 29/VI al 15/IX. 

VENTA DE BOLETES DE AVIOS V T B E I 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Monté», 3 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE A V I O N E S A PARTIR D E L S I E T E DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Martes, Jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a ias 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S I B E R I A DC-? (Directo s in escalas) 
lunes y viernes a las 1005 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a ias 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID A V I A C O Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H a s t a l as 10330 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de:" 

D o n Pablo Jover G a r c í a , P l a ­
z a del Campo, 5; d o ñ a I n é s 
López D í a z , Or t i z M u ñ o z , 64; 
don R a m i r o R u e d a F e r n á n d e z . 
B . R ivadene i r a , 6 y d o ñ a P u r i ­
f i cac ión G á s t e l o Legaspi . R o n ­
da Cas t i l l a , 32. 

Desde esa hora p r e s t a r á n 
servicio las de: 

D o n Pablo Jover G a r c í a y 
d o ñ a I n é s López Díaz . 

3 Ü Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 24 a l 30 de ju l io 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de Rodr íguez 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

D e Orense, p a r a Manuel 
G o n z á l e z G o n z á l e z , Esmer iz , 
C a r t e r í a de T e z , Outeiro. 

De Madr id , p a r a don Jac in to 
Buenaven tu ra M a r t í n e z , C lub 
N á u t i c o Fe i jóo . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

^ x i m f D o ^ i n t ' 0 ^ 0 ' 0 ^ y dr-; 'íb.e,' AbdÓn' Senén' Rufi"0' Má­xima, Donatila, Segunda, vgs.; Julita, mrs.; Urso, ob.; Silverio, 
ermitaño 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relac ión de perceptores de can­
tidades en esta De legac ión de Ha­
cienda cuyos mandamientos se po­
nen a l pago. 

S e ñ o r e s don: 
J o s é Carlos Sánchez del Val le , 

C O N D U C T O P : Circule por !a 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

Registro de la Propiedad de V i -
llalba y J o s é Mar ía Requeiro L e ­
ma. 



DIARIO 

PEDRO ESPINOSA: 

"CADA VEZ E l 

PUBLICO ES MAS 

E X I G E N T E » 

GALICIA EDITADO EN LUGO 

P E R F U M E R I A Nacional y Extranjera 
BROMEADÜRES • ARTICULOS de PLAYA 

Visite en ia calle de ia Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
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UNA COSTUMBRE MUNDIAL: DEFRAUDAR AL FISCO 

Pedro Espinosa se cataloga 
a si mismo como «actor cómi­
co hispano-americano», pero 
lo cierto es que de americano 
no tiene nada. Buena tal vez 
el acento... 

—Es que mire usted, perma­
necí. 23 años en America. Y al­
go se me pego. 

—Porque usted es de Mur­
cia, ¿no? 

—rEn efecto. 
—¿Está encasillado en lo 

cómico? 
—iVo, hice cosas dramáticas 

pero me divierte más la come­
dia. Da más satisfacciones. 

— Yes más fácil... 
—No lo crea. Lo cómico ês 

fácil cuando es del montón, 
sin calidad. Pero cuando la tie­
ne, entonces hay que meterse 
dentro del personaje, identi­
ficarse con él. Hombre, claro 
que lo dramático exige más es­
fuerzo. 

—Por qué? 
—Porque hay que llorar de 

verdad, adaptarse a la situación 
de una manera más auténtica, 
porque la alegría, la risa sur­
ge más espontáneamente. Yo, 
se lo juro, cuando termino un 
papel dramático acabo agota­
do. Pero grandes cómicos hay 
muy pocos, porque para hacer 
reir hay que tener un don. Es­
to es incuestionable. 

— Y hablando de autores, 
¿hay buenos comediógrafos? 

—Lo que puedo decirle es 
que esto ha cambiado mucho. 
Antes un autor escribía una 
comedia para una determinada 
compañía. L a adaptaba inclu­
so a los autores. Hoy es todo 
lo contrario. Se estrena una 
obra y hay que andar buscando 
gente adecuada, porque hay 
que adaptar el actor al perso­
naje de la pieza. 

—¿Qué tal es el momento 
teatral que estamos atravesan­
do? 

—Hay mucha competencia. 
—¿La televisión, el cine...? 
—No solamente eso. Lo que 

más perjudica incluso es el fút­
bol. Los domingos televisan 
un partido y no va nadie al 
teatro. Por 'eso pienso que 
quienes programan las retras­
misiones de estos espectáculos 
deberían de adecuarlos mejor 
para no perjudicar al teatro y 
ai cine. L a televisión no per­
judica, porque el teatro es vi­
vo, y quien quiera ver teatro 
de verdad pues tiene que venir 
a la sala. 

—Oiga, ¿y el público? 
—Pues el público... 
—¿Es más exigente? 
—Yo diría otra cosa. 
—Digala usted. 
—Que es más negligente. 

Se muestra más indifirente. 
Antes había un fallo, salía una 
cosa mal y le pateaban. Ahora 
no, ahora es distinto. 

—¿Ahora qué hace? 
—Algo peor: no va. Si sabe 

que una obra no responde se 
queda en casa. Yo le voy a ser 
sincero. Como dicen el refrán, 
prefiero que me odien a que no 
me quieran. Es decir, que ha­
blen de uno aunque sea mal. 
L a indiferencia es lo peor que 
puede ocurrir. 

Durante su estancia en Ame­
rica hizo diariamente un pro­
grama de televisión, haciendo 
de protagonista principal. 

—Pero allí es distinto a lo 
que pasa aquí. En España los 
guiones los hace una sola per­
sona, pero en América de esto 
se encarga un equipo. Lógica­
mente es mucho mejor, porque 
varias personas siempre tienen 
más idea que una sola. 

—¿Participó en alguna pe­
lícula? 

—En varias. Hice una con 
el Tramposo. 

—Vaya, hombre... 

L O P E Z CASTRO 

¡ Hoy ya no 
| LA ANECDOTA DEL 
[ALEMÁN DECENTE 
| OLE SORPRENDIO 
¡ A LOS ADUANEROS 

Por lu i s MIRA IZQUIERDO 

existen contribuyentes honestos 

L a justicia en la distribución 
de las cargas fiscales es algo 
que nadie que esté en sus ca­
bales y sea medianamente de­
cente se atreverá a combatir. 
Estamos aquí en preparación 
de una amplia, serena, bien es­
tudiada y más justa reforma 
fiscal. No es ia primera vez que 
se ha intentado y esperemos 
que sea la última en que el in ­
tento no se vaya al garete. Tan 
complicado es el problema que 
no vamos a entrar, n i estamos 
capacitados lo suficientemente, 
para analizar este complicado 
problema de los impuestos, ni 
queremos hablar n i bien ni mal 
del para tantas personas abo­
minable Fisco. 

D E F R A U D A U , A L A 
ORDEN D E L DIA 

Sin marchamos del todo por 
la tangente, porque el asunto 
tiene miga, vamos a referimos 
a la defraudación fiscal. Y va­
mos a hacer una afirmación ta­
jante: defraudar al Fisco se ha 
convertido en un costumbre 
mundial, que afecta a todos los 
paises, a todos los contribuyen-

• S E SUICIDA CON 
" S E G U R I D A D E S " 

Después de volar su casa, 
a consecuencia de una ex­
plosión de gas, el trabajador 
Heinz Bahr, de Hamburgo, 
de 49 años, se suicidó to­
mando primeramente un ve­
neno lento, ahorcándose a 
continuación y en el mismo 
momento se disparó un tiro 
en la sien. 

Debido a la fuerte explo­
sión que destruyó la casa 
resultaron heridos una hija 
del suicida, su prometido y 
un vecino. E l trabajador su­
fría fuertes depresiones po." 
encontrarse en paro y des­
pués de discutir con su es­
posa que se fue de veraneo 
con otros dos hijos tomó la 
decisión d destrozar ¡a casa 
y de suicidarse oor no ha-
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Atentos y preocupados contribuyentes examinan en el Ministerio de Hacienda las declaraciones 
sobre la Renta de las Personas Físicas, impuesto justo, creado después de la guerra civil, pero 
quebradero de cabeza de muchos contribuyentes poco habituados ai trato con los números-

(Foto Efe Fiel) 
tes, a los ricos, a los menos r i ­
cos e incluso a los que viven 
de un salario... que se escape 
por unas pesetas del mínimo to­
lerable. 

Antaño había países reputados 
por la frecuencia y cuantía de los 
fraudes fiscales; otros, ai contra­
rio, eran conocidos por la hones­
tidad de sus contribuyentes. Se 
suele recordar, a propósito de es­
to, una anécdota ocurrida en el 
expreso París Berlín. Los adua-

SE PERDIO "NAPOEEOr 

Porque este es el nombrecito del chucho. Lo cual, por otra parte 
parece tener cierto regusto a rememoración histórica, porqué 
Napoleón es el perro de Lady Jane, hija del duque de Welling-

ton, a la que los ingleses daban el primer lugar, hace meses, como 
futura rema de Inglaterra. El precioso "terrier" australiano se lo 
había regalado su padre con ocasión de su cumpleaños. Los in­
gleses están muy preocupados en ciertos ambientes por la suerte 
de Napoleón", que según dicen se ha extraviado. Porque, claro 
no todos los perros tienen el privilegio de ladrarle a un príncipe 

de Gales. ~ (FOTOFIEL) 

ñeros que subieron al tren, no 
tan córtese;* entonces como aho­
ra, despertaron a los que dormían 
tranquilamente en el lujoso co­
che-cama. Pero por pura fórmu­
la, porque ellos mismos comen­
zaban diciendo: «Señora, señoras, 
nada que declarar, nada tienen 
que declarar, ¿no es cierto?. Pero 
en esto un señor alemán, concien­
zudo, replicó ¿Pero quién les ha 
dicho a ustedes* que no tenemos 
que declarar. Voy a decirles todo 
lo que he comprado en París...». 
Ante esta actitud del concienzudo 
alemán, todos los viajeros del va­
gón tuvieron que levantarse y 
abrir sus maletas... llenas —de­
cían ellos— de bagatelas. Lo cier­
to es que contribuyentes en po­
tencia tan escrupulosos y honestos 
como el famoso alemán, hay po­
cos ahora. Yo mismo he visto, 
en un viaje desde Bruselas a Pa­
rís, cuando la importación en 
Francia de medias de nylón esta­
ba prohibida, como un señor, que 
parecía formal, negó llevar nada 
prohibido. Los aduaneros, que sin, 
duda iban ya a cosa hecha por 
alguna delación, cogieron la ga­
bardina de aquel señor, empeza­
ron a sacar medias de nylón y ca­
si llenaron las banquetas de todos 
los viajeros. Claro, aquel señor lo 
pasó mal. Le retiraron el pasa­
porte y, cuando nos bajamos en 
París, allí estaban dos gendarmes 
que se lo llevaron, creemos que 
no precisamente a visitar el par­
que zoológico... 

Estas cosas ocurren, pero no 
demuestran que la persecución 
policial sea el mejor método para 
combatir el fraude en las declara­
ciones de impuestos. Mucho más 
difícil, pero más eficaz, es crear 
una conciencia del deber para 
con los demás y de que, cuando 
se defrauda, no se roba al Esta­
do, sino al vecino de enfrente, 
tal vez. 

E L E X I L I O COMO SO­
L U C I O N 

E n 1975, se han descubierto 
grandes fraudes en Inglaterra, en 
Francia, en la República federal 
Alemana, en Italia. Y , sobre todo, 
en Holanda, donde según los con­
tribuyentes, la presiór. fiscal ha 
llegado a ser ya intolerable. Cada 
vez más, los ricos neerlandeses se 
exilian en busca de cielos más 
apacibles, principalmente mandan 
sus capitales a Bélgica, Luxem-
burgo, I t a l i a , Centroamérica, 
Liechtenstein y Mónaco, país este 
en que los impuestos son una pu­
ra fórmula y de los que los mo-
negascos están totalmente libres. 
En 1974, 254 millonarios holan­
deses han exportado, más o me­
nos legalmente, cuatrocientos mi­
llones de florines para invertirlos 
o colocarlos simplemente «al 

abrigo» del fisco,; en España. Ita­
lia, Túnez, América Central, etc. 
En España hemos dicho. Ello de­
muestra una de las menores del 
mundo. 

E n cuanto a las sociedades y 
empresas, comenzando por empo­
rio de Philips, han invertido, en 
un año, 5 millones de florines 
sobre todo en Europa Ocidental. 

Por si esto fuera poco, las auto­
ridades del Ministerio de Hacien­
da holandés calculan que al me­
nos del diez al quince por ciento 
de los cuatro millones de contri­
buyentes les están engañando, allí 
mismo, sobre sus narices, con los 
trucos más diversos. Ese tanto 
por ciento representa en números 
no proporcionales, del orden del > 
medio millón de «estafadores se- t 
rios», sin contar los ocasionales, ^ 
cuyo número es quizá más ele- * 
vado y también más tramposos. $ 

Esos quinientos mil tramposos ? 
defraudan camuflando una parte í 
no despreciable de sus ingresos, | 
sobre todo en las incontrolables * 
profesiones liberales. Como cada * 
fraude representa, al menos, de- $ 
jar de ser cobrados mil florines, 5 
aunque a veces se eleva el frau- > 
de a tres, cinco, etc., el fraude ^ 

(Pasa a la página anterior) J 
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Abrete S é s a m o 
Lo óptimo seria que Ullastres, además de tener la pacien-

;ia de Job, tuviese ia facultad alibababesca de abrir puertas 
imposibles con la fórmula mágica del abracadabra. Sería es­
tupendo verlo recitar el famoso ábrete Sésamo, y ver como los 
Pirineos se separaban para dejar paso a España hacia el Mer­
cado Común. Pero no conviene ilusionarse con recursos dé 
eficacia improbable. 

Y lo cierto es que esas puertas cerradas crean problemas. 
Leo que los grandes explotadores agrícolas de Levante le están 
cogiendo el aire a un truco que me parece dolorosísimo. Ya 
que sus productos no encuentran acceso fácil a los Indispen­
sables consumidores europeos, la solución es muy simple: com­
pran tierras en el sur italiano, o en determinado país africano 
y norteño, y allí se afanan en cultivar sus tomates y demás, 
con lo que sin apearse de su democratismo orgánico de origen, 
venden como un inorgánico cualquiera, ya que no se tratará 
de tomates oriundos, sino absolutamente nativos. 

La otra cara del problema es menos agradable. ¿Qué va a 
pasar con las tierras españolas? ¿Y qué con los brazos que 
poco a poco se irán quedando sin ocupación? Eso de que el 
empuje de nuestros empresarios tenga que dar su jugo y jor­
nales en países vecinos, me parece bastante triste. Y como la 
espera de Ullastres tiene más de paciente que de positiva, es 
probable que convenga meditar muy seriamente qué hacer 
ante un problema del que sólo acabo de mencionar un deta­
lle de tos múltiples que lo componen. 

Estamos ante ia puerta, sabemos lo mucho que importa 
franquearla, y conocemos la clave de la apertura. Pero los 
responsables estiman que vamos mejor sin aplicarla y hablan 
de dar tiempo ai tiempo. Los principios antes que las divisas. 

DISENSIONES 
Vivimos tiempos de disensiones. Los más viejos carlistas 

del lugar no parecen muy conformes con las teorías socialistas 
de Carlos Hugo, y desde su punto de vista creo que tienen ra­
zón. Ligar el socialismo marxista que defienden los panfletos 
de Carlos Hugo con el más rancio tradicionalismo español, es 
como mezclar el agua con el fuego, reconciliar a Soares con 
Cunhal o la indolencia con el anarquismo, según la fórmula 
que aseguraba haber resuelto Laxeiro. 

Y ya que hablamos de política, hagámosle justicia a Salva­
dor Dalí, que cuando se busca con candil a alguien capaz de 
sostener que es de derechas, viene y se define como superca-
pitalista inmovilista y le espeta de repente a una señora que 
el Príncipe es más guapo y más inteligente que ella. 

SOCELO 

| E L T R I O " M A T A M O R O S 

Siró y Cueto son ios dos sobrevivientes de aquel Trio Matamoros" tan popular hace algunos años. 
Recientemente han recibido del pueblo cubano un grandioso homenaje ya que, durante cuatro 
décadas, recorrieron el mundo, siendo con sus guitarras, sus voces y sus maracas, una auténtica 

embajada musical «~ Perla del Caribe, -• (FOTOFIEL) 

A B R I D A L D I & 

LOS ESPAÑOLES CREEN QUE HAY POCA LIBERTAD DE PRENSA 
El délicit de puestos escolares en la provincia es de un 49 por ciento 

\ 

MADRID, 29.—(Crónica especial para E L PROGRESO, por GUI­
LLERMO GALVAN). 

Va de suspensiones. El teatro Reina Victoria, donde ayer se 
iban a celebrar dos recitales bajo el título "Pueblo de España ponte 
a cantar", fue desalojado por la fuerza pública antes de que diera 
comienzo la sesión de la tarde. 

Los recitales estaban compuestos por textos de Machado, Her­
nández, León Felipe, Celaya, Alberti, Neruda y Blas de Otero entre 
otros, y la compañía dispone de todos, los permisos gubernativos. 
Según parece, algunas personas fueron detenidas. 

Paralelamente a la abortada celebración, en el salón de actos 
del Palacio de Cristal de la Casa de Campo tuvo lugar una asam­
blea de la "Agrupación de Industriales del Taxi" de Madrid, a la 
que asistieron alrededor de un millar de productores. 

No le faltó sal a la reunión. Uno de ios productores solicitó 
un minuto de silencio "por el pan nuestro de cada día, que está 
muerto en este instante". Después, dimisión de Gonzalo Redondo, 
presidente, y la intervención de un taxista que afirmó que en las 
actuales circunstancias se pierde menos dinero quedándose en casa 
que saliendo a trabajar. Acto seguido, la asamblea fue disuelta por 
la fuerza pública, que había pentrado en el recinto. 

* PRENSA 
Ayer femó posesión de su cargo de director de "Nuevo Diario" 

Manuel Martín Ferrand, en una ceremonia oficial de carácter ín­
timo a ia que asistieron, entre otros. Silva Muñoz y el director ge­
neral de Régimen Jurídico de la Información, señor Huertas; aparte, 
naturalmente, de Lucas María de Oriol y Urquijo. 

Siguiendo con "Nuevo Diario", dos novedades destacan en su 
contenido, además de la diaria sección "Buenos Días", a cargo de 
Martín Ferrand: una entrevista seriada en exclusiva con el escritor 
Deniis C. Hills, en la que da cuenta de sus problemas en la Uganda 
del señor Amín y una nueva sección de última página "Personal", 
dedicada al frivolo arte de la anécdota. 

• EL VARON NO SE CALLA 
Era de esperar. Esther Vilar publicó "El varón domado" y sor­

prendió al mundo. Vamos, por lo menos a España. Pero las cosas 
no podían quedar así, y el periodista José Antonio Valverde que 
se autodenomina feminista—, ha puesto su granito de arena a la 
polémica sexual de la autoridad. 

Ya está en la calle su contravilarina obra "El varón domado, re­
plica", escrita bajo el denominador común de la ironía y en la 
que rompe con los esquemas del dominio de la mujer sobre el 
hombre o viceversa. Para Valverde no existe otra "doma" que 
aquella que las condiciones sociales, económicas, políticas y estruc­

turales de cualquier tipo imponen sobre ta comunidad. En una pa­
labra, que todo sigue como estaba antes de que la Vilar comenzara 
su periplo docente. 

* , LA TORRE DE BABEL 
— E l 61 por ciento -de los españoles opina que existe "dema­

siado poca libertad de Prensa", según una encuesta publicada por 
la revista "El Europeo". 

—Un banco de ojos ha sido abierto en la clínica de "La Paz", 
de la Seguridad Social. 

—Todavía no se sabe cómo ha de llevarse a cabo la ampliación 
y saneamiento del Museo del Prado, después de la anulación del 
proyecto previsto por la Administración. 

— L a Asociación de la Prensa de Madrid apoya a ia de Barcelo­
na en el caso del periodista Huertas Clavería. 

—Un grupo de tradicionalistas ha excomulgado a Carlos Hugo, 
al considerar que éste ha rechazado voluntariamente ios "inmuta­
bles principios" del carlismo. 

— E l déficit de puestos escolares de Educación General Básica 
es de un 24 por ciento para el municipio madrileño, y de un 49 
por ciento para el resto de la provincia. El déficit para el bachille­
rato unificado polivalente es del 47 por ciento. 
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ber podido ir con su 
de vacaciones. 

L a hija y el 
esposa 

Prometido que entraba en el 7 ^ H 
la casa en el momento H ÓE 
explosión, sufren eq¿0mtla 
ras de primer y 
respectivamente, 
Que el vecino tiene 
das heridas en la c a S ^ 

• L A DELINCUENCIA 
E L MAYOR pp1^ 
EN E E . UU. R0-

E n opinión de la may0J 
de los norteamericanos ' 
delmcuencia es el ma 
problema que tiene actuS' 
r ? » iviación y W u t 
la falta de puestos de tra 
bajo. ra" 

Según 
Instituto 

una encuesta dPi 
Gallup ia ^ 

cuencia ocupa el nrimer hT 
gar de las preocupacione¡ 
de los norteamericanos se 
guida del desempleo, los pro" -
blemas de transporte el alt* t 
costo de la vida y ia eR¿0 * 
ñanza. 

E n comraste, hace 26 añ-s ^ 
otra encuesta del Instituto 
Gallup mostraba que \ Z 
principales problemas norte ti 
americanos eran las condí- t 
ciones de vivienda, los trans t 
portes, ia sanidad, los altos 
impuestos y la corrupción 
política. n 

Le delincuencia en 1949 
ocupaba el sexto de las preo­
cupaciones nacionales con 
sólo un 4 por ciento de la 
opinión preocupada por el 
tema, 

• MARCA INSOLITA 

Un estudiante alemán ha 
conseguido escupir un hueso 
de cereza a una distancia de 
17,34 metros, convirtiéndose 
así en el nuevo campeón 
mundial de la especialidad. 

Josef Goertz, estudiante 
de Bellas Artes, mejoró en 
2,39 metros el extraño re­
cord lograao el año anterior 
aquí en Dueren (Alemania) 
por un soplador de vidrio. 

• NACEN MAS HOM­
B R E S QUE MUJE-
R E S E N VENEZUE­
L A 

Más hombres que mujeres 
nacieron en Venezuela, du­
rante el mes de enero de es­
te año, según lo dio a cono­
cer la dirección general de 
Estadísticas y censos nacio­
nales del Ministerio de Fo­
mento. 

Según la fuente oficial, de 
los 37.392 nacimientos regis­
trados en todo el país, 
19,071 fueron niños y 18.321 
fueron niñas. 

E l año pasado, en el mis­
mo período, hubo también 
más niños que niñas pues de 
los 34.140 nacimientos, 17.523 
correspondieron a l s e x o 
masculino y 16.617 al feme­
nino. 

A l parecer Venezuela se 
está convirtiendo en uno de 
los pocos países en el que 
nacen más hombres que 
mujeres. 

ROBADAS EN 
P E L U Q U E R I A " 

L A 

Quince señoras fueron ro­
badas mientras se encontra­
ban en la peluquería, con 
los bigudíes puestos y bajo 
los cascos secadores, en la 
ciudad de Casoria, cerca de 
Nápoles. 

Las quince señoras habían 
logrado del titular de la pe-
quería que abriera el esta­
blecimiento, ya pasada la 
medía noche, a fin de pei­
narse para asistir esta ma­
ñana a una boda. E l titu­
lar, la esposa de éste y sus 
e m p l e a d a s , accedieron. 
Cuando las quince clientes 
se encontraban b aj o los 
cascos secadores y la ba­
tería de peluquería en plena 
faena, tres hombres enmas­
carados y armados con pis­
tolas v fusiles, irrumpieron 
en el 'local. A continuación 
la frase de rigor: "Todo el 
mundo quieto, esto es un 
atraco". 

B r a z a l e t e s , pendientes, 
sortijas, dinero de los bol­
sos, todo fue a parar a los 
bolsillos de los ladrones, asi 
como tres millones de liras 
(285.000 pesetas), que la pro­
pietaria se había llevado, 
temiendo que se los pudie­
ran robar si los dejeba en 
casa. 

• R I G U R O S A S MAL­
T A S D E TRAFICO 

Los conductores belgas ten­
drán que poner todavía mas 
atención en respetar el código 
de la circulación, porque una 
modificación de las leyes o 
tráfico ha venido a aumentai 
el ya elevado importe de ía 
multas, sobre todo las que san­
cionan infracciones suscep 
bles de poner en peligro Ia v ' g 
da de los demás, . 

Las multas de tráfico, 
actualmente están compre11 
das entre 300 y 15,000 
eos belgas (470-23,000 peseta^' 
pasarán a 400-20.000 francos 
belgas (620-31.500 pesetas)- ^ 
ralelamente aumentaran tai" 
bién las penas de prisión P ^ 
vistas para infracciones 
tráfico. ¿6 

Si el accidente derivado 
una infracción causa her „ 
o la muerte de otra Pers^" ' 
el culpable puede ser cas ig 
do con una nena de 1 
(Pasa a 

pena ^ r- . 
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